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I M P R E S I O N E S 
Las elecciones, como augurába-
mos ayer, no han podido ser más 
tranquilas. 
Por ellas, y por lo demás que 
se ye. el doctor don Alfredo Za-
yas y Alfonso es el Presidente 
electo de la República Cubana pa-
ra el cuatrenio que comienza el 
próximo 20 de Mayo. 
Viva, pues, don Alfrendo Zayas 
y Alfonso, personalidad de pres-
tigios indiscutibles, ayer denigrado 
y escarnecido por los que hoy lo 
ponen en los cuernos de la Luna. 
Nosotros, que nunca le hemos 
negado sus positivos méritos, lo 
cual tenemos a mucha honra, aun-
que tampoco hayamos visto en él 
D E I A F D O I A D E L T R A T A DO A SU R A T U I C A C I O N 
C C C X C V 1 I 
NUM. 62 
Parece destinada esta agrupa-
ción política, según frase de un 
famoso crítico, a ir más allá o a 
quedarse más acá. Nunca ha sa-
bido detenerse en el justo medio. 
Y es que los liberales, a pesar de 
constituir el setenta por ciento! E n t r e las obras m á s impor t an t e s y 
j i i i J^'136 mayor a lcance p o l í t i c o que se han del cuerpo electoral, gozan de publicado en el de^ués del 
unos jefes admirables, que a su | con f l i c to de l a G r a n Guer ra , se h a h a 
ver gozan de un candor más ad-! " ^ ^ r ^ Z ^ ^ f ^ ^ r ^ 
mirable todavía. Ln este aspecto pcase) , debido a l a co r rec ta y f á c i l 
hay que convenir en que son ger- i m i m a de D a r w i n P . K I n g s I é y , P r e s l -
, - r i J J dente de l a poderosa C o m p a ñ í a de 
mámeos. Lreen que la verdad se seguros do v i d a , i.a New Y.oric. de los i 
basta ella sola para abrirse cami-1 a t a d o s u n i d o s . 
r e 1 ^ , J«l Pa ra nosotros y pa ra todo aquel que i 
no. tomo torman la mayoría del haya l e í d o detenidamente ese l i b r o p u - ¡ 
país, creen que con esto han de b l i cado en i i ) i 9 , lo h a i l a r á mucho 
( y n k * r n a r l n í r r ^ m ^ H l a b l í - T T i f n t e Ialmás t r ascendenta l que el de Jobn 
gobernarlo irremediablemente, ^a Maynard Heynes .ÍConsecuencias ec0_ 
misma ingenuidad de bethmann- á ó m i c a s de l a Paz, t a m b i é n de e^a 
L a o b r a d e M r . D a r w i n P . K i n s l e y s o b r e l a F e d e r a -
c i ó n , ( n o l a C o n f e d e r a c i ó n ) d e l a s N a c i o n e s h e r m a n a s 
p a r a a s e g u r a r l a p a z d e l m u n d o . 
G A C E T A I N T E R N A C I O N A L 
Los asesinos del S e ñ o r Dato 
al superhombre que en el ilustre, Hollew cua do eclaraba que los focba, de N o v i e m b r e de 1919, s e g ú n 
f u.- . J : „* , „ f f „* « i ímr»rnvi '<;ar la ¡ f v ^ ^ U c ^ A. dlce este a u t o r en e l Prefacio por político distingue su improvisada , tratados no eran más que pedaci- más que los Edítores do New York-se 
prensa, lo que tenemos a mayor .tos de papel; con lo que no d i io ;hayan puesto en l a c a r á t u l a l a fecha i 
honra todavía, no podemos negar ¡ más que una verdad muy gran 
que nos satisface que el ilustre ¡de, pero verdad que no debió ha 
doctor sea nuestro Presidente en;ber dicho 
elección del doctor 
ciernes. 
Porque 
Zayas es un paso, aunque no se-
pamos hacia dónde. Pero es al me-
nos un paso que nos saca de la 
quietud enervante en que se en-
contraba la República. 
De la actitud de los liberales 
depende que este estado de cosas 
se solidifique o se modifique. 
Ya a estas alturas no cabe otra 
solución que aceptar lo que hay 
o decidirse por el candidato de 
transacción, que forzosamente ten-
dría que ser un americano. 
^ « 
El Partido Liberal cometió un 
grave yerro con retraerse de las 
urnas, 
Así, los liberales se alzaron en 
E l l i b r o de K i n s l e y no ataca a las i 
personas, n i t iene u n a tendencia m a r -
cada a g e r m a n o í i l a como el de H e y -
nes, qu ien t a n equivocado se h a ha- I 
Hado a s i m i s m o que y a a n u n c i ó o t ro \ 
i vo lumen en que r e c t i f i c a r á las e r ra tas '• 
ármas cuando tenían la plena cón- de concepto de l p r i m e r o . 
vicción de que serían atropella- Tampoco es g e r m a n ó f i l o K i n s l e y , j 
, n ' i r l ' -> D 1 sino coni0 10 ind ica e l t í t u l o de o t r a 
dos. iK¿ue les talto.J rúes . . . el¡0bra Sliya exis te desre 1915) *.De A m ó -
atropello. Entonces los liberales! r i c a a J a p ó n " lo que pers igue y lo que 
d i p red ica es l a f r a t e r n i d a d entre los iscurneron que en la conciencia h o m b r e s . 
de todos estaba el que el atrope-j Desde el l o . de Enero de 1915 es-
flo era inevitable, pero no se Jja- 'cribió K i n s l e y en ei p e r i ó d i c o "The 
d i i New Y o r k T i m e s " , como s i previese erar en el estado dos año¡ , anteS) l a acti tucl de los E s t a , ; 
de esas conciencias. I dos Unidos en l a G r a n Guerra , u u ar- I 
A £ 1 „ . „• ;̂  „ t í c u l o tan p r o f é t i c o que en él se h a l l a n , 
Ayer fueron al retraimiento co- ó s t a s , fraSes. . í . Q u é h a r á n los Estados i 
mo hace años a la revolución, por Unidos cuando suene l a h o r a de su 
temor a las vejaciones y c o a c c i o - , ^ ^ ^ - ^ 
nes. mente l l egamos a ser mediadores en 
¡ l a cont ienda , s e r í a u n a l o c u r a l a t a l 
Es el caso del que se suicida m e d i a c i ó n p o r q u e s ó l o s e r í a l l e g a r a 
n ^ r i n í p r l o a n u e lo maten l a ± o r m a baUal de paz- TenemoS ^ue 
por miedo a que lo maien. hacer ^ inc.or ^ ^ 8iiencia.; 
Esperemos a ver en que p á r a n l o s hemos de p roponer una a m p l i a j 
f e d e r a c i ó n que comprenda a todas las 
F e d r o Mateo, uno de l o s asesinos 
del s e ñ o r Da to , es ana rqu i s t a , t iene 
v e i n t i t r é s a ñ o s ¿¿ ganaba qu in ien tas 
pesetas mensuales. 
L a c o n t r a d i c c i ó n sa l ta a l a v i s t a . 
Se conciben ideas a n á r q u i c a s en e l 
á e s b e r e d a d o de l a f o r t u n a , en el que 
l l ega a l a madurez con u n bagaje de 
d e s e n g a ñ o s , y acuciado po r l a es-
trechez y las p r ivac iones m i r a con 
odio todo l o que supone b ienes tar 
en los d e m á s . Pero u n h o m b r e que 
casi es u n muchacho en l a edad her -
mosa de las i lU3lones, ¿ q u é causas 
lo han induc ido a l c r i m e n y c u á l e s 
desesperaciones p u d i e r o n c o n d u c i r l o 
a ese estado de desequ i l ib r io men-
ta l? 
Tampoco e ra escasez de recursco, 
po ique ganaba qu in ien tas pesetas y 
ese j o r n a l es sobrado r emune rado r , 
sobre todo en E s p a ñ a . 
L a c o n t e s t a c i ó n a estas p regun tas 
las. da el p rop io Pedro Mateo . Ases i -
na ron a Dato porque q u e r í a n defen-
der su t r a b a j o ; y como no era D a -
to e l que se o p o n í a a que t rabajasen 
v ganasen hasta mejor sueldo, pues, 
por el c o n t r a r i o , leg is laba en e l Con-
greso para que Mateo y su c ó m p l i c e 
tuviesen u n a vejez a cub ie r to de m i -
serias cuando e l pese de los a ñ o s los 
agoviase, h a y que suponer que fue-
ron, mandatos conmina to r io s del s i n -
dicato, el que amenazaba con p r i -
varles del t r aba jo si no e j ecu taHui 
!as ó rd í enes rec ib idas , y has ta de 
cu i t a r l e s l a v ida , eme a s í las gas tan 
estas t i r a n í a s que se dicen d e m o c r á -
ticas. 
Posible es que nos equivoquemos, 
porque l a i n f o r m a c i ó n del cable e? 
bien l a c ó n i c a ; pero casi nos atrever 
mof.: a asegurar que Mateo y su 
c o m p a ñ e r o son dos v í c t i m a s del s i n -
ciicalismo a quienes e l t e r r o r los ha 
empujado éil asesinato. Y es a estos 
p r i n c i p a l m e n t e a los que í i a v que i n -
dependizar, po rque den t ro de las o r -
ganizaciones obreras pxiste una dic-
t a d u r a odiosa, que e l ige como ele-
mento e jecutor d e ' sus; sangr ien tos 
designios, a l a gente m o z a ; es de-
c i r , a la gente b rava e i n e x n ^ + a , 
acuel las cuyos pocos a ñ o s suelen 
compromete r los por frases p r o n u n -
ciadas en momentos de e x a l t a c i ó n y 
que luego se conv ie r t en en senten-
cias de muer te . 
Se ve que esos hombres han sido 
impulsados a l c r i m e n . Y es a ese 
e lemento i n d u c t o r a l que h a y que 
pe r segu i r s i n descanso, porque el los 
son los que sost ienen la tente e l odio 
do clases e r i g i é n d o s e en v ind i cado -
res de l a masa obrera , cuando r e a l -
mente no hacen o t r a cosa que ex-
p l o t a r l a . 
T o d a v í a no he v is to uno de esos 
d i i e n t e r e » de m o v i m i e n t o que haya 
adoptado el e jemplo como e l me jo r 
medio de p r e d i c a c i ó n . A n i n g u n o sft 
le va a l f rente de ?as clases t r aba -
jadoras cuando estac se lanzan a l a 
c a l l e : n i se ponen a l a cabeza pa ra 
a rengar las y l l eva r las al combate, rtl 
tfanpoco para ampara r l a s con t r a las 
ca igas de la fuerza p ú b l i c a . 
Y estos seres cobardes que se. que-
dan en casa a l a h o r a da los t i r o s ; 
estos seres sin c o r a z ó n , ca lculadores 
y f r í o s , son > los que en m í t i n e s y 
reuniones secretas demues t ran m á s 
fogosidad por Ja causa obrera , y son 
los que designan las personas que 
han de dar c u m p l i m i e n t o áJ s angr i en -
to decreto que el los lanzan sobre per-
sona de terminada . 
P a r a esta clase de hombres no de-
biera de haber c o m p a s i ó n puesto que 
c o r r o m p e n a l a j u v e n t u d , c o n v i r t i e n -
do a obreros In te l igentes que ¿ los 
2Í? a ñ o s ganan qu in ien tas pesetas, en 
vu lga re s asesinos. E l d í a que esos 
obreros se convenzan de que 1? ex-
r . i o t a c i ó n m á s odiosa e s t á en su p r o -
pie seno; de n u é los explotadores 
m á s v i l e s son los que m á s los ha la -
g a r con frases estudiadas que no 
t i enen o t r a f i n a l i d a d que i n d u c i r l o s 
j a l c r i m e n pa ra que. e l predicador 
medre ;e l día que se convenzan de 
eso y se emancipe a i obrero de la t i -
r a n í a que ejercen s e m e í a h t e s e x n l o -
tacores , n i h a b r á hambres, n i h a b r á 
huelgas, n i h a b r á - precios abusivos. 
¡ Q u e tuvo qu-a ma ta r p a r a no ner-
í e r e l sueldo que ganaba! Sabe D"o^ 
lo que haya habido de t e l ó n aden t ro 
en toda esta t ragedia . 
Ci. D E L B. 
esta  misas. 
D e l a s E l e c c i o n e s 
Naciones del m u n d o . E n esa Federa-
c i ó n que no debe ser una Confedera-
c i ó n , l a a u t o r i d a d C e n t r a l debe d i r i -
g i r s e y ac tua r sobre el i n d i v i d u o y no 
sobre Naciones . í l l T r i b u n a l de 
dak™ k o s l e í . 
LOS PARTES B E A V A N C E R E C I B I D O S E N L A J U N T A C E N T R A L E L E C -
T O R A L 
r,,,A„- , + ' r ' k, m ra ta p a w í un r*'. atollo rtuc M r a z ó n , a mas de otras , f r a c a s ó 
de Enero de 1915. c u a u f ' ü casi nadie | 
c r e í a en los Estados Unidos , que ellos I 
e n t r a r í a n c u l a g u e r r a . 
B a s t a r í a esta prueba de c l a r i v i d e n -
( ta para que se .íéye<jo eso l i b r o con 
relaciones in te rnac iona les y de dfeíe 
hecho s u r g i ó l a ac tua l g u e r r a E u -
, Desde las nueve de l a noche hasta C P C 99- P o l 10- L i b 1- D e m ó c r a r"pea1- Los Pueblos de E u r o p a no que-
la.s dnco de l a madrugada de hoy, es- tas 3. ' r í a n l a g u e r r a y h o y r u e g a n devota-
tuvo reunida l a J u n t a Cen t r a l E k c - Cifuentes . Uno Cabecera C P C 5 8 - i 1 1 1 . 6 pa ra (lue l a l u c h a t e r m l I i e 
toral, Pol 7 1 ; U b M ; D e m l ' p rou to y nunca m á s v u e l v a a s u r g i r 
He aquí los partes de avance r e c i - i ruecs U n o ' M a l T i e m p o C P C 98; l a Suerra-
Wdos hasta esa ho ra y que por e s t a r ' Pol l ü ; L b l 5; D e m 1 . ; i . Y e n ^ ^ d a , aesde el prefacio de su 
en prensa a esta ú l t i m a h o r a nues t ra ^ Cruces Dos Monte Cr i s to C P C 60; l l b r o escri to en J u n i o de 1919 s u r g e n 
«dldón anterior no pud imos p u b l i - , f*01 1 1 ; L b l 4; D e m 1 , 
ckr. j Cifuentes U n o de l Este C P C 55; 
Pinar del R í o San Juan y M a r t í n e z , ! Po l 1 ; L b l 8; D e m 9. 
C P C 293. i Cumanayagua Colegio 4. C P C 132 
Quemado de G ü i n e s , Caracas, C P Cj Po1 1 1 ; L i b l 5; Dera 1 
Sua p c C 141; P o l 2; L b l 1 ; Dem 1 . 
Cifuentes Uno oeste C P C 96; L 1 ^ 
1. 
Calimete Segundo C P C 67; P o ' 1 ^ ; 
Dem 1. 
ATarl l la . olegio 3 de M a n g u i t o C 
PC 60; Pol .5; L b l 3. 
Calabazar de Sagua, Solegio -1 d? Chi ro C P C 149. 
UiMrinado de G ü i n e s , Poblado, C P C 
I j . Pol 26; L b l 19; D e m 1 . 
^anta k r a Colegio 1 de M o n U C r i s -
•0 C P C 79; Po l 18; L b i 8-
MM6n Tres Oeste C P C -.13; P c i 1 ; 
Srnto Domiqteo, Manacar.. Uno P C 
0 89; Pol 221 
Quemado de G ü i n e s , T r e s l , j v , " . d o 
C P C 18; Pol 7. 
tóJj Calimbas. Dos . C P ^ 97; 
t í c u l o s de C o n f e d e r a c i ó n de los 13 Es-
tados de la Nueva I n g l a t e r r a prepa-
r a n e l camino pa ra la C o n s t i t u c i ó n 
r a i í g ü e 
I í'.ice 
i ^ n t r e las Naciones el m i l a g r o p o l í t i c o g ran i n t e r é s , s i n o nos invi tase a esa 
T o d a v í a somos salvajes en nues t ras que v r e s e n c i ó el m u n d o ' e n l a Car ta l ec tu ra o t r a serie de p r o f e c í a s , pro-
fundamen ta l de los Estados Unidos p í a s t a n solo de una i n t e l i genc i a p r i -
emanada del S a l ó n de l a Independen- . vi legiada, que t iene a su serv ic io una 
c í a ( ludependeucc H a l l ) en 1787? bien apror/cchada exper ienc ia . 
Luego en l a p á g i n a 15 dice el au- E l Presidente W i l s o n , d e c í a K í n l e y 
t o r que aunque algunos p u t d a m . t i l d a r , en ese d í a l o . de E n e r o de 1915 d e b í a 
de u t o p í a c>c proyecto, p u d i e r a tener l l a m a r inmedia tamente a los represen-
l a m i s m a d e n K w t r a c i ó n que s u r g i ó del 1 tantes. de las Naciones del mundo c i -
huovo de C o l ó n y ag rega : "Con e l ! v i ü z a d o , y n e u t r a l y con el los f o r m u -
c jemplo de los 48 Estados de l a U n i ó n ! l a r u n p l a n . " 
con c l a r i d a d las noti js que h a n de Amer i cana , que re t ienen su Gobierno I Y eso fué lo que h izo W i l s o n a l fo r -
" loca l , su o r g u l l o loca l , sus ins t l tuc io -1 m u l a r .dos a ñ o s d e s p u é s , los 14 pun-
nes locales y s in embargo, son fe l ices , | tos de l a e s tab i l idad del m u n d o , 
progres ivos y razonablemente jus tos j Nosotros no recordamos m á s que u n 
Iop unos pa ra con los o t ros bajo l a solo caso de p r o f e c í a semejante a | 
é g i d a de l a C o n s t i t u c i ó n ¿ s e r í a espe- este y fué cuando E m i l i o Castelar , eoc-
j i s m o de u n v i s i o n a r i o el p roc l amar t r a o r d i n a r i o zahor i , d i jo en 1868 que 
que l a p rop ia Magna Car ta del mundo Prus i a d e c l a r a r í a l a guer ra a E r a n c l a 
puede ap l icarse a doce o m á s n a c i ó - y sobre su v i c t o r i a p r t t c l a m a r í a en 
nes, s i a s í lo desean sus pueblos? P a r í s l a u p i ó n de los Estados a lema-
a ñ a d e con e n e r g í a K i n s l e y : " y ese nes y el I m p e r i o . T a m b i é n d i jo eso 
P a n a m á y C o s t a R i c a 
ser e l l e i t m o t i T do toda l a o b r a de 
K i n s l e y : " L a f e d e r a c i ó n de todas las 
Naciones del m u n d o " , porque dice 
"que l a L i g a de Naciones t a l como 
Sagua l a Grande. Colegio U n i c o . > e describe n o p r o d u c i r á benef ic io du-
m 17; L b l 3; D e m 2 . ' 1 Mal r T> r r,R r adero y h a b r á de l legarse a u n a Fe-
^labazar de Sagua. i i a r n o Centro | ^ p a e z ^ 1 ^ 5 8 ^ c d e r a c i ó n c o n s t i t u c i o n a l entre los Es-
1 . , , « , P C 23- P o l 93; L b l U ; D e m 7. i t ados U n ^ o s , I n g l a t e r r a y F r a n c i a , 
Calabazar de Sagua Sangre d t i ; Q 0 I A ¿ A r a b o C P C 49- P o l 4- L b l s i n Q116 t engan especial s o b e r a n í a , p i r 
Centro C P C 143. P o l 1 ; L b l 1 . v I j ' ' ' que, a ñ a d e , " u n con jun to de Naciones 
Pizarro del entro Calabazar do Sa I ' u n i ó l l ^ Reyes: T res C P C 67- P o l s in que tengan especial s o b e r a n í a , p o r . 1]iay qUe nacer lo , o jos l o r r o r e g üe 
27# ' ' i puede ser m á s que u n cas t i l lo de aotuaí gue r r a se e x l f e n d e r á n y noso-. 
Zu lue t a Uno de Guadalupe C P C ¡ na ipes" . t ros seremos u n a de sus p r ó x i m a s v í c -
66. ' Esperemos, dice K i n s l e v , en ese t i m a s . Nada h a y m á s seguro quo es-
m i s m o pre fac io que a s í como los ar- t o . " Y-e so l o e s c r i b í a e l á u t o r el l o 
CARTA INTERESANTE 
U n d¡SLiuguidc colomW.ano res iden te 
en Costa R i c a d e s d é Hace muchos a ñ o s 
ha escr i to u i i a c a r t a í n t i m a a u n h i -
jo suyo, acc iden ta lmente en l a Haba -
na, y buen a m i g o de u n redac tor de 
este d i a r i o com> d icha c a r t a no ha 
sido escr i ta para , que vea l a l u z p ú -
bRca ha sido d ic tada c o n e c u á n i m e 
c r i t e r i o y po r l o t an to enc i e r r a i n -
t e r é s s u m o . 
E l au to r de l a ca r ta es don A l f r e -
do G r e ñ a s , y e l que nos l a ha f a c i l i t a -
do pa ra e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
su h i j o don E d u a r d o m i e m b r o i m p o r -
tan te de l a casa e s p a ñ o l a de N e w 
Y o r k " C a r a g o l e h i j o " , que v i n o a 
Cuba a reso lver asuntos comercia les 
de aquel la conocida f i r m a i m p o r t a d o -
ra . , 
L a c a r t a de don A l f r e d o G r e ñ a s a l 
dar cuenta del estado de ánQmo que se 
p r o d u j o en e l . pueb lo - cos t a r r i c ense , 
deja en t reve r a lgo m á s que e l cable 
no h a b í a comunicado y leyendo cu t re 
C P C 146. 
P o l 
C o l ó n U n o Cabecera 
! P o l 1 . L b l 1 . 
; C o l ó n . Colegio T re s C P C 143 
1 . L b l 8. 
Quemado de G ü i n e s . B a r r i o Pobla-
do Colegio U n o C P C 78; P o l 8. 
M o r ó n Colegio 2 . B a r r i o Oeste C 
P C 110; F o l i ; L b l 10 . 
i Ranchue lo Dos . C P C 76. P o l 110. 





K L G E N E R A L C R O W D E R 
A las doce y media de l a noche se 
r e t i r ó de l a Jun t a Cen t ra l E l e c t o r a l 
el general C r o w d e r . 
Castelar en u n a r t í c u l o de p e r i ó d i c o . ! l í n e a s o ahondando hechos y las cau 
sas del conf l i c to , se puede i n f e r i r que ] C la ro es que p a r a ad iv ina r esas co-
sas a l a r g o plazo se necesita u n p ro -
( P A S A A L A P L A N A C U A T R O ) 
s i se ha pod ido ev i t a r que c o n t i n ú e l a j Yo no s é s i creyendo O b r e g ó 
I n f o r m a d ó i 
L A F O R M A B E L P A C T O A N G L O " 
RUSO X L A P R E N S A L O N B I N E N -
S E . 
L O N D R E S , M a r z o 16. 
L a firma de l convenio po r e l cual 
la Gran B r e t a ñ a y Rus ia r e a n u d a r á n 
sus re lac iones comercia les se anun-
c ió hoy en esta c a p i t a l . D í c e s e que 
, l a Jun ta de Comercio , d e s p u é s de ha-
E l Secre tar io de la Junta , doctor ber l levado a cabo cier tas negociacio 
ruanas , l l e g ó a q u í ayer procedente 
de Pai to , P e r ú , en su v ia jo de vuele 
a Nueva Y o r k , e l cua l co n e n z ó en A n -
c ó n , P e r ú , el d í a 17 de Feb re ro p r ó -
x i m o pasado. 
nes con L e o n í d fKrass in , representan-
r o n modificadas se reconoce debida-
mente el p r i n c i p i o de que Rus ia ce 
B O S I N T O X I C A B A S P O R GAS 
L O U I S V I L L E , ' K y . , Marzo 16. 
Misa D o r o t h y Smi th , que, se ha l la 
TELEGRAMAS CIRCULARES 
Betancourt. L i n c h e Uno 
C o S i n P o 1 í 0 ; L b l 1 D á v a l o s , a l a una y m e d í a de la m a . 
PC37. i h i h ;iñs de ¿>ahl0 1)08• C i d r u g a d a p a s ó u n t e l e g r a m a c i r c u l a r te de l Gobierno m a x i m a l i s t a ruso ha-
Habana n i * ' a los lu&ares ^ s abajo expresados b{a modif icado var ias n á u s u l a s que 
c P C t i?i 0 A r r 0 y o N a r a n o . en v i r t u d de no haber l legado hasta Rabian presentado considerables di^ do p0cas esperanzas de ca lva r la 
Corrailu tt &4" ! esa h o r a i n f o r m a c i ó n a lguna sobre ficuitades. E n las c l á u s u l a s que fue - ' 
C p ¿ 57' 10 de C?ja d6 Pab l0 ' e l r e s u í l t a d o de las elecciones efec 
A la uiíñ A- ' tuadas aye r . 
W , entreo-L^l02-.^.13,-madrugada de H e a q u í los ^ ^ e ^ 
cont ienda a rmada no t a n f á c i l 
m a t a r de una vez el g e r m e n m a l é f i c o 
que le h a r á r e t o ü a r en cua lqu i e r m o -
mento . 
i D i c e l a c a r t a de l respetable s e ñ o r 
! G r e ñ a s 1 a su h i j o : 
i "San J o s é , marzo 6 de 1921. 
¡ S e ñ o r D o n Eduardo G r e ñ a s , 
Habana. , 
I Q u e j i d o L a l o : 
i H a c e ocho d í a s que esto e s t á en 
DISCURSO B E U N ™ ^ V r a PRO- leno movimiento b é l i c o , y h a y g ran -
F E S O R B E R A Z A A F R I C A N A 
de entusiasmo 
No hay du\ . . i que en l a f o r m a c i ó n 
del a lma de los pueblos t i ene mucha 
in f luenc ia el a r t e y especia lmente l a 
C H A P E L H I L L , N . C. M a r z o 16. 
E l doc tor R . P . M o t t o n , p r i n c i p a l 
del I n s t i t u t o de Tuskegee. en u n dis 
curso p ronunc iado anoche an te loa^ p o e s í a y l a m ú s i c a . A l h i m n o nac io-
estudiantes de l a Un ive r s idad de la i n a l de este p a í s a t r i b u y o yo en g r a n 
C a r o l i n a del Nor te , d i jo que la i g u a l - ! pa r t e l a a c t i t u d de hoy de su pueb lo , 
dad socjal en t re las razas b lanca y ! Labr iegos senc i l lo s , de v i d a p a c í f i c a 
negra era u n m i t o , y que n i n g ú n m • j que en r u d a íateor conqu i s t a ron pres-
„ aó;; ní«nfh > fiTO de l Su r q u e r í a semejante i g u a l ! t i g í o y es t ima t i e r r a g e n t i l , mad re 
c o n t i n ú a en e l m i smo estado, habien- i M o t t o n , en e l t r anscurso de su dis, j y v i r i l , l a tosca h e r r a m i e n t a en a rma 
j_ 1_ 1.- ' c u r s o d i j o : 
g ú n los m é d i c o s , debido, a que aye i i ^ ™ ™ negra del Sur ha adelan 
se le p r e s e n t ó l a p u l m o n í a . D i c h a ! i - ^ o mas que n i n g u n a o t r a de si 
su c o m p a ñ e r a " de h a b i t a c i ó n . t Iase en e l mundo, porque ha t en i co ! ^ e n t r P „ ^ — ^ ^ m maarugaaa ae ' H e a a u í lo« lue-arp^ pimil-irlinc!- '"v'",- ~ Z T í L joven y su c o m p a ñ e r a ' ae namracioo , — - ^ ^ ^ . . ^ ^ u ^ . - v 
la í o c S f 0 " en la Jan ta Cen t ra l , s an to D o m i n g o - C o l S o ATordTzo r ú ' ^ enf toda P^TP;afanda f " e r a de ¿ ¿ r o l i n a z^i rschmied fueron ha- f p r i v i l e g i o de es tar en contacto col 
? ^ ntacion del Colegio Dos de ^ t i i o ^ g ^ W1, Moidazo n ú - d icho p a í s y que I n g l a t e r r a observa- , * PT1 .m ouarto l l eno de Kas en ' blancos del S u r . A ese pueblo 
1 J L 0 Naranjo. f ^ 0 ^ de ™ro 2; l a g u a j a y , Colegios MeneseS r á n e u t r a l i d a d en los asuntos inte- ^ ^ a Sel V k r n e l i m m e r i d i o n a l le debemos nue.: 
..FIlJar dfli p,v. . . . Dos y M a v a i i e u a Dos! Oamatuanf i - « „ ,1̂  r>„„,-„ ' l a m a ñ a n a üe i v iernes nui-mo, amoab l2rinar del R í o ! san A n t o n i o r P r ? ^ f ^ ^ ^ o s í C a m a j u a n í . j r i o res de RUsia 
i2- A n t o n i o C P C Colegio U n i c o de Santa C l a r i t a ; C i - i raí hflchn « 
^.nta Clara, Saani« ia ni, ~ , rr , I fuentes, Anxaro, U n i c o ; B a r r o U n e l o ; 
C p c , 79. ' bag:ila l a U n i c o ^ i t o e c i t o Grande, U n i c o ; y A lac r ; n , . 
Sam A n t o n i o de las Vuel tas , Cáraeuas Colee-in Tt- „ ¡ U n i c o , 
%P C 117. 68 P o f ^ Versa l l e s . , Colegio de Sagua l y a Chica uno y dos i l a 
E l hecho de que el pacto c o m e r c i a l , ^ m i s m 0 e.stado (ieí.de eutonces. 
estaba a p u n t o de firmarse, h izo rea 
nudar l a con t rove r s i a fui los p e r i ó -
t r o c a r 
Es t a le t ra , en las notas v ib ran tes y 
bellas del maes t ro G u t i é r r e z , dan hoy 
su resu l t ado . E l p a c í f i c o p a í s se t o r -
1 n ó de u n momen to p a r a o t ro en en-
j tus ias ta gue r r e ro y sol teros y casados 
I l a m a ñ a n a del viefnes ú l t i m o , ambas ¡ ^« -nco m o n a i o n a i ie debemos n ú e s | e s t á n en a rmas y v a n safcendo pa ra 
ya s in conoc imien to y c o n t i n ú a n en1 t r o i d ioma , nues t ra r e l i g i ó n , todo l o ; las l ineas en -uanto pueden despa 
D í c e s e que l a segunda t i ene l igera 
dicos de l a m a ñ a n a de hoy acerca d". j P robab i l idad de sa lvarse y parece que ' ^ P R O Y E C T O B E L E I A R A N C E * 
que hemos aprendido y todo lo qa t j cha r . Laa madres , conteniendo las l á -
hemos adelantado en la c i v i l i z a c i j n . " , g r i m a s , env i an a sus h i j o s . Las es-
' posas qu i s i e r an i rse con sus m a r i d o s . 
B5 
Cruces TTnWi A . ™A | P l fce tas Nazareno, ú n i c o ; S a n c t í S p í - cho m o v i m i e n t o 
^. T -K de M a ; r l t u s Be l l amo ta , único, - Enc ruc i j ada 
conveniencia de l l eva r a cabo di- i l en tamente r ecupe ra e l c o n o c i m í e n -
^Pol ' ?0 0e*t*teOL%aUvvn 17fi \™*tro d,c«; San Diego del V a l l e ; Ha- que " t i t u l a : " A s u n t o que no e s t á l i m 
2 L 5 J í^'1 l . ^ ^ C 17.6;. t i l l o ^ u n ^ y dos; Cruces, M a r t a ú n i c o ; p í o " a*aca e l pacto y arguye que la 
t o . U n a enfe rmera del hosp i t a l n o t ó 
" T h e M o r n i n g Pos t " en e d i t o r i a l ' que aye r a b r í a los ojos y le d i r i g i ó 
l a pa l ab ra s in obtener c o n t e s t a c i ó n . 
Entonces la enfe rmera le d i j o ; " s i 
154; Oeste. Est ros C P 
san l - y cuyos agentes f raguan 
Sobre las dos de l a madrugada el ¡ c o n a c t i v i d a d l a d e s t r u c c i ó n de todos 
^ O O ^ P o l ^ L l i i ^n0 d 
.Diego del Vo!, "Vr^?,-, 
a101 go del V a l l ^ w ^ i n i ^ i los ' hab10 POT el t e l é f o n o de l a rga dis Pol 3 L h i o l l a u l l o Dos C. | t anc ia con el Inspec to r de la Cen t ra l 
Ese es el p r i m e r i n d i c i o de que ej 
{ cerebro de l a segunda j o v e n funcio-
1 na, y s in embargo, los m é d i c o s afir-
con el I s ec t r e la e t r a l ! F A L L E C O I I E N T O QUE I N T E R R U M " ' m a n que e s t á s i n conoc imien to . Se-
L V R I O Y L A R E V I S I O N B E L A 
L E Y B E I M P U E S T O S . 
W A S H I N G T O N , M a r z o 16. 
A u n no se sabe s i ge le d a r á la 
preferencia a l nuevo proyecto de ley 
l a r e v i s i ó n de l a ley 
s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
Ese asunto probable-
mente s e r á t r a tado en l a conferencia 
quo c e l e b r a r á , den t ro de pocos d í a s el 
Presidente H a r d i n g y los jefes con 
gresionales . 
P C 7r p 1 ' E l e c t o r a l , doctor L l aca , en Co lón , i n -
L O . 6; De- ; t e r e s á n d o s e sobre e l resul tado de las 
ero A g u i c a O P j elecciones en los Colegios de ese T é r - I 
P E U N A L A B O R 
H A Z L E T O N , M a r z o 16. 
r - , - P "^ajl MoT̂ xAMM̂ VmT>lpŜ XS\ ^ . f 1 1 1 ^ 6 causada por p a r á l i s i s , 
«7Lolon Tres dM n . : y dos- G u a r e i r a dos- v Camaeua uno i o c u r r i d a aye^• e v i t ó e l quQ F r a n k , 
V 8 del 0este C P O 35; P o r í u c s hasts.Zí Cl'll C e i t m l n o T í M a r t i n e l l i t e r m i n a r a l a e x c a v a c i ó n : L A P R O D U C C I O N 
Ln,A- ' de su p r o p i a t u m b a . Hace t i empo 
que M a r t e r i l l e v iene diciendo que le 
• E l doctor L l a c a h i zo saber a l doc-1 (iuedabai1 pOCOs d í a s de ^ d a ' y dos 
Cáfd : ; Perico. c ^ P RR t> 1 \ t ( í r q"o e l resu l tado de d i 
C P C ^ g u n d o V ^ L 1 ? . : . . ' í 0 8 ^ ^ « ^ s e r í a enviado 
g ú n los f acu l t a t ivos el cerebro de la 
enferma t iene momentos de estar 
comple tamente i n u é r t b . ' ' 
No ha hab ido .ecesidad de r e c l u t a r 
a nad ie ; todos se h a n presentado v o -
l u n t a r i a m e n t e y el maj^or entusiasmo 
no es solo en los muchachos y en l a 
Escuela de Derecho, en todas las es-
calas sociales y en todas las edades 
hay e l m i s m o b r í o , todo e l p a ú ; se ha 
levantado como m o v i d o po r u n m i s m o 
resor te . A b o g a d o s de edad c i e r r a n su 
bufete y ~3 i n c o r p o r a n como solda-
dos rasos en las fuerzas que sa l en . 
A y e r t a rde sa l i e ron R a m ó n Zelaya y 
o t ros abogados y muchas personas de 
s i g n i f i c a c i ó n como s imples soldados 
crata? Pol 4 . 
^Wciuados de G ü i n e s . U n i c o . C P C 
p Camajuaní, Santa F é C P C 113; 
S- 9; L b l 12- D e m ó c r a t a s 23. 
Vorón Cuatro de l Oeste, C P C 120; 
01 1; Liberal 14- D e m ó c r a t a s 19. 
^n^mayagua Dos de Cienfuegoe, 
„ a p r i m e r a 
— c i ó u hora de l a m a ñ a n a de hoy a cau ja de 
Libera les 19: De - . l a enorme d i s t anc ia que" se encuen-
1 t r a n de l a cabecera. 
,De l a P r o v i n c i a de C a m a g ü e y fa l t a -
ban solamente a las dos y media de 
l a madrugada los dos Colegios de 
P u n t a A l e g r e Igs cuales debido a l a 
( P A S A A L A P L A N A C U A T R O ) 
d í a s antes de su f a l l ec imien to p r i n -
c i p i ó a cavar su p r o p i a t u m b a en el 
{FRANCIA. 
W A S H I N G T O N , Marzo 16. 
de Asuntos E c o n ó m i c o s del Senado 
\ con el representante Forney , Pres i 
Y I N 1 C 0 L A E N ! d6nte de l a C o m i s i ó n de Medios y Ar-
b i t r i o s de la C á m a r a . E l senador" Pen-
rose y el representante Fo rney die-
r o n cuenta a l Presidente del r esu l t a 
do de l a r e u n i ó n celebrada el d í a '-ir 
S e g ú n in fo rmes rec ib idos hoy en t e r i o r po r los m i e m b r o s rapubl lcanos 
l a S e c r e t a r í a de Comercio e l agregado nos de sus respectivas comisiones 5 
Cementer io de l a Preciosa comorc i a l F G zingeYt que S6 ha l l a el secretar io do Hac ienda M e t t o n . 
R l d i fun to ^ ^ ^ ^ ^ / ^ S w eQ P ^ í s . los v inos franceses exce- D í c e s e que el resul tado de l a c o , 
y llegó_ a e^ta 4™Z™™TAU d i e r o n en m á s de c iento setenta y sie- i ferencia habida en l a Casa Blanca 
tres anos, procedente de Buenos A i - ^ m i l l o n e s d é g&ion(¡s fcn l a COSeCha'; puede obtener l s a p r o b a c i ó n p r e ú -
res • de dicho p a í s , en 1919. Dice que la • dencia l de l a p r o p o s i c i ó n de vo t a r una 
itta 1 > A S i í P n i tvttfva YORTí p r o d u c c i ó n de v inos en F r a n c i a en loy t a n p r o n t o como sea posible de;4-
V l A J l ^ A i i i t t - u a xvhjv 1920 asceTld:ió a mil puafrocien^os p u é s de que se in ic i e ia s e s i ó n ex-
Y u a g a q u í l , Marzo 16. mi l lones , ochocientos t r e i n t a y c inco t r a o r d i n a r i a del Congreso, el d í a :l 
E l comandante don J u a n L e g u í a je- galones, c o n t r a 1.286,547 galones en 1 de A b r i l , sobre los valores e i m p o r -
te de las fuerzas a é r e a s navales pe- el a ñ o a n t e r i o r . ' taciones amer icanas . 
neas porque no t i enen con que c " -
p a r l o . E l Gobierno no estaba prepa-
r a d o . L a s i t u a c i ó n se p r e s e n t ó de 
i m p r o v i s o . 
Y o no veo q u é s o l u c i ó n v a y a a te-
ner esto. E l asunto es u s í e l Gobie r -
no de P a n a m á h a venido haciendo c o n 
cesiones sobre t i e r r a s que quedan del 
lado de a c á de l a l í n e a de l í m i t e s de-
s ignada por e l .vito Juez amer icano , 
en e j e c u c i ó n del c o n t r a t o A n d e r s o n -
Porras , y ha ven ido estableciendo so-
b e r a n í a s en e l l a s . N i n g u n a g e s t i ó n 
de Costa R i c a ha podido contener esos 
avances. E n Coto a l a m a r g e n del 
r í o del m i s m o nombre , t e n í a n estable 
c ido y a loa p a n a m e ñ o u n C o r r e g i m i o i i 
to y s e g u í a n avanzando hac ia o t ros 
pun tos . 
• l i l ^ G o b i c r n o de Costa Rica r » - o l -
yió poner f i n a ese estado d j cosáis 
y m a n d ó m p p e q u e ñ a fu ;rEa, un rea-
gua rdo que r e t i r ó de Coto las auto-
r idades que h a b í a n puesto los pana-
m e ñ o s y e s t a b l e c i ó la auior1 dad de 
Costa R i c a . Resul tado (3 - é s t o í l ü b o 
u n a m a n i f e s t a c i ó n popu la r en l a c i u -
dad de P a n a m á ^ en que apedrearon y 
echaron abajo el escudo dé Costa R i -
ca, p id iendo l a g u e r r a con t r a é s t a . 
E l Gobierno p a n a m e ñ o m a n d ó fuer-
zas suficientes a t e s t a b í c e / sus auto 
r izados en Coto y ante el n ú m e r o de 
estas, hubo de rendirsoe l a p e q u e ñ a 
g u a r n i c i ó n cos tar r icense . 
E l Gob ie rno de Costa R i c a no s é 
si c o n conocimiento de lo que h a b í a 
pasado en Coto, con el cua l l a ^ co-
municaciones son d i f í c i l e s o pa ra r e -
forzar l a g u a r n i c i ó n de ese l u g a r en 
v i s t a de los rucesos de l a c iudad de 
P a n z m á , m a n d ó a Coto p r s c ip i t ado -
i&ottte a l mando de V í c t o r Manue l 
ü ' -oregón o t r a p e q u e ñ a fuerza, en u n a 
gasol ina , y dicen que en unas lanchas 
1 que aun 
estaba en Coto l a g u a r n i c i ó n costa-
r r icense , o t j m e r a r i a m e n t e en u u 
a r r anque de p a t r i o t i s m o , d i r i g i ó l a 
gaso l ina hac ia el pueblo, bandera dey 
plegada y al g r i t o de " V i v a Costa R i -
ca! M u e r a l ' a n a m á ! Los resguardos 
p a n a m e ñ o s de las o r i l l a s de l r í o la 
de ja ron pasar y las fuerzas del pue-
blo l a dejaron l l e g a r hasta el desem-
barcadero . A l l í le i n t i m a r o n r e n d i r -
se a l o que O b r e g ó n c o n t e s t ó m a n -
dando hacer fuego, y se e s t a b l e c i ó u u 
combate entre unos muchachos en tu -
siastas s i rv i endo de b lanco en una 
gaso l ina , y las numerosas fuerzas 
que l o s rodeaban . V a r i o s de los de 
la gaso l ina m u r i e r o n y o t ros fueron 
h e r i d o s . O b r e g ó n c a y ó m o r t a l m e n t e 
he r ido , l a gaso l ina se le e n c a l l ó y 
los que quedaban se r i n d i e r o n . De 
las lanchas no se ha sabido y a s í se 
i g n o r a <p los que las t r i p u l a b a n fue-
r o n apresados o m u e r t o s . 
T o d o este p a í s se ha l evan tado l l e -
no de cora je . P rec ip i t adamen te y con 
la p r e p a r a c i ó n que se pudo m a n d ó 
fuerzas, casi en su t o t a l i d a d de v o l u n 
t a r i o s po r el p a c í f i c o y por el A t l á n -
t i c o . D e las del p a c í f i c o que iban so-
b re Coto no se sabe de o p e r a c i ó n n i 
g u n a . Se dice que e l gene ra l Cabezas 
que las comanda, espera que haya u n 
n ú m e r o suf ic iente , poroue esa l í n e a 
e s t á defendida con numerosas fuer-
as. 
Das del A t l á n t i c o pasaron e l puen 
te i n t e r n a c i o n a l del S ixela y con po-
cas bajas avanzaron y t o m a r o n Bocas 
de l T o r o y luego A l m i r a n t e . H o y se 
dice que por m o t i v o s de es t ra tegia y 
f a l t a de e m b a r c a c i ó n e s abandonaron 
Bocas del T o r o , 
Paco A m e r l i n g , que a las p r imeras 
no t i c i a s l e v a n t ó y e q u i p ó p o r su sola 
cuenta u n b a t a l l ó n y s a l i ó con 61 lo 
m á s p r e f t p i t a m e n t e e s t á ya en las l í -
neas m á s avanzadas de estas fuerzas . 
Y o ' n o veo que desa r ro l l o y f i n a l 
haya de tener esto. P a n a m á no pue-
de t ene r e j é r c i t o n i a rmas ; se los i m -
pide tener los los Estados Unidos y 
hasta los r e v ó l v e r s de l a p o l i c í a le 
fueron re t i rados desde ha t i empo , des 
p u é s de unos choques que hubo en-
t r e l a p o l i c í a y a lgunos amer icanos 
que estaban eb r ios ; desde entonces 
la p o l i c í a p a n a m e ñ a s ó l o usa u n r o -
d i l l o c o r t o de madera c o m o - d i s t i n t i -
vo de su a u t o r i d a d . E n cambio , los 
Estados Unidos se c o m p r o m e t i e r o n a 
ga ran t i za r l e s su s o b e r a n í a . 
Pe ro esa s o b e r a n í a ha sido y a que-
b ran t ada con el paso del puente In t e r 
nac iona l , l a . t o m a de Guabi to , Bocas 
del T o r o y A l m i r a n t e , s in que los Es-
tados Unidos se haya opuesto y antes 
b i en u n crucero amer icano que l l e g ó 
a A l m i r a n t e d é s p u ó s de tomado é s t e 
por las fueras costarr icenses h a t r a -
( P A S A A L A P L A N A CUATRO^ 
MGINA DOS ;]ARÍ0 DE LA MARINA Marzo 16 de 1921 AÑO 
¿ S E 
• D I A R I O - D E L A M A R I N A 
P r a d o . Num. 103. 
DlRICTOHi 
Dr. José U Rivero 
Adui«i»t«ado». 
Conde dei. rivero 
IStOADO K-V I S S ^ 
H A B A N A 
mes 9 1-60 
¿ I d . „ 4 -30 
fe I d . .. 9-or. 
1 Aflo „ 1 8 - 0 O 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
E X T R A N J E R O 
3 m e s e » 9 6 - 0 0 
e id . i- , , 1 1 - 0 0 
i A n o „ 2 1 - 0 0 
P R O V I N C I A S 
1 me» » 1-70 
3 I d . „ 5-00 
6 I d . . „ 9 -50 
1 A n o „ 1 9 - 0 0 
A P A R T A D O 1010 T E L E F O N O S , R I l O A C C l O N : A-«301. A D M I N I S T R A -
C I O N Y A N U N C I O S : A - 6 2 0 1 . I M P R K N T A ? A-5334. 
MIEMBRO D E C A N O Z N CUBA B B I iA P R E N S A A S O C I A B A 
L a Prensa Asociada es la que posea el exclusivo derecno ds utilizar, pa-
ra reproduoirlas. las noticias caWegri ticas que en este D I A R I O se puDTIquen, 
asi como la información local que en el mismo se tnserte. 
B A T U R R I L L O 
E n l a ú l t i m a s e y i ó n — a l m u e r z o del 
Club R o t a r i o — a l que pertenecoii_ con 
•muchos nacionales a lgunos e s p a ñ o l e s 
y nor te -amer icanos—el doctor >Alzu-
garaz y e l doctor G o n z á l e z de M e n -
doza, censurando l a p o l í t i c a I n t e r v e n -
c icn i s t a de Estados Un idos , a veces 
a i . á t i c a y a ratos severa, c o n v i n i e r o n 
t n una d e c l a r a c i ó n que s e r í a t r e m e n -
da s i no es tuv ie ra abonada por^ l a -
mentables repe t idos hechos. Nos 
hau dejado encanal la r" , exc lamaron 
ambos pres t ig iosos cubanos. 
E l l o demuest ra que no h a sido 
cuerda l a a c c i ó n t u t o r a ; pero e l lo 
( oi if i t ' sa q u e ' h e m o s descendido g r a n , 
('emente, como co lec t iv idad , , en n i v e l 
m o r a l ; los encanal lados son unos i n -
felices s in derecho a l a | v ida . Los 
pueblos* como los i nd iv iduos h a n de 
tener u n a l t í s i m o concepto de su d i g -
i i ldad , y h a n de lucha r , a ú n c o n t r a 
d i o s mismos , c o n t r a sus prop ias pa-
siones e i n s t i n tos , po r conservar la , 
f o r t i O c a r l a y engrandecer la . 
Pero no creo que h a y mucha exac-
ü t u d en cu lpa r a los elementos i n t e -
lectuales del d e r r u m b e de los idea-
les p a t r i ó t i c o s v del p r edomin io de 
los indocumentados y los esroistas; 
porque esos, los semianalfabetos y 
los de malos antecedentes, no d i r i -
fien los pa r t idos p o l í t i c o s , no f u n -
gen de caud i l los supremos , no son los 
asesores y los ú n i c o s explotadores de 
la p a t r i a . 
C r e e r í a s e oyendo eso qjre las D i -
rect ivas de los bandos sectarios, ios 
candidatos a a l tos nuestos y los que 
en Asambleas y Congreso l l e v a n l a 
ver. de las respect ivas agrunaciones , 
son gente s i n c u l t u r a : cuando es l o 
c i e r to que en cada u n a de ellas f i -
praran, prec isamente d i r i g i e n d o y 
t rszando desde el P r o í r r a m a has ta los 
procedimientos e lectorales , C a t e d r á -
Hcos. doctores, l i t e r a to s , veteranos de 
rMorioso abolengo r evo luc iona r io , p u -
Mic i s tas , maestros en l a c iencia del 
Derecho. I n ú t i l cUfu nombres : aso-
m^Ti a todos los labios . 
No es, pues, l a f a l t a de in te lec tua-
l is ino l a que de t e rmina e l i m n e r i o 
fle unos cuantos cac iqu i l l o s de seenm-
do v te rcer orden , genera lmente res-
noldado5? po r los c o n s e í o s del l e t rado 
Mnstre v p o r los recursos i ncon t r ak -
trM^o rioi •no'í-er central!. CuhaTins de 
nombrad la ñ o r sn saber m a n M ^ A r i 
la c ' vnn ir f í r iñn y a t i zan las pas io . 
nr-- do lo t u r b a . 
Y no es tamnoco, en absoluto a l 
monos, m í e los eTempritos so lver les . 
I03 r i cos y los pi*ndnctore<? de r i -
quezas, se enco jan de hombros ante 
oí endiosamiento da a v e n t u r e r o s ; en 
m i l casos, los so lver tes se v a l e n de 
Ies osados pa ra acrecentar su f o r t u -
j na ; u t i l i z a n a matones y ambic iosos ; 
i cens iguen parg, sus tes taferros los 
j grandes negocios dei Es tado y con 
i ellos c o m p a r t e n las enormes ganan-
' ciaa. 
j Y luego que numerosos burgueses, 
j l eg ión de ciudadanos pudientes , p r o -
, ductores y p rop i e t a r i o s , por no ser 
' na t ivos , po r ser e s p a ñ o l e s Insc r ip tos 
y nor te -amer icanos , e s t á n impedidos 
de t o m a r par te en nuestras i n t e s t i -
nas luchas . S i lo h i c i e r a n , o d i a r í a -
mos a los segundos y e x p u l s a r í a m o s 
cuando menos a los p r i m e r o s po r ex-
t ranjeros pernic iosos 
L a g r a n fuente de males e s t á aba-
j o ; el g r a n cu lpab le es el m o n t ó n ; 
el incapac i tado es el pueblo , el que 
o vende su v o t o por dos pesetas, o 
lo ced^j mediante l a promesa de u n 
des t in i to , o se deja m a t a r po r el 
t r i u n f o de un apel l ido , y m a t a p o r -
que t r i u n f e un. ape l l ido , seguro de 
eme, s i va a p res id io por ma ta r , le 
i n d u l t a r á n ; si no va , porque le de-
fiendan s o f í s t i c a m e n t e le t rados y 
jueces, p e r m a n e c e r á en l a m i s e r i a y 
el t r aba jo , o lv idado to t a lmen te de su 
ído lo . 
Cuando po r +odo el m u n d o d i s c u -
j r r í a el odio con t r a el ú l t i m o Czar tH 
P u s í a m á s de una vez lo di je en es-
tas c o l u m n a s : no es él el cu lpab l e ; 
?s el pueblo ruso . D e s p u é s de su 
nmerte se ha prociara?do que era po-
ce menos r;ne u n s í n j p l ó n . i n s t r u m e n -
Lt de ambiciosos v crueles palacie-
gos. L o s m í e azotaban a las rusas en 
plena ca l le , loa que . c o n d u c í a n ají 
matadero de S i l e r í a a rusos y rusas 
docentes, pudiende con u n solo ges-
to, gesto de mi l lones de seres h u m a -
nes, b a r r e r con t an t a i g n o m i n i a , esos 
eran los ind ignos . 
A h o r a Rus ia e s t á en el ex t r emo 
onnesto: de esclava del Czar y sus 
P r í n c i p e s , a comun i s t a y sov ie t : el 
sal to demues t ra su í n c u r n b l e defor-
m a c i ó n ciudadana. 
A s í en t r e nosotros. Pueblo que sa-
be po r dolorosa exper ienc ia rme 'e 
e n g a ñ a n Inte lectuales s i n p a t r i o t i s -
mo y solvent-es s i l e s c r ú n u l o s . y s i -
pno e n d i o s á n d o l o s ; pueblo que co-
nociendo l a h i s t o r i a , los eentirnten-
tos. l a conducta , el v a l e r r ea l de su? 
paisanos i lustrado-; , n re f ie re el odio 
rmitiVó. la Ivohft, i n d i e n a f r a t r i c i d a , 
en ú l t i m o t é r m i n o 1̂  n é r d i d p de f i -
m+iva de su nersonal i r lad , a una i n -
t!ri1i.crencia co rd i a l v una s e l e c c i ó n 
honrada de valores mora les , es pue-
S O M B R E R I T O S P A R A N I 5 Í O S 
L o s h a y e l e g a n t í s i m o s d e j i p i j a p a y p a j i l l a . 
Y d e t e l a , b l a n c o s y e n c o l o r e s , m u y l i n d o s . 
M O D E L O S E S P E C I A L E S D E L A S O M B R E R I A 
" T L a l l i a h a n a ' 
3 7 , A g u a c a t e 3 7 , e n t r e O b i s p o ^ O b r a p í a 
t e l é f o n o TX-SIGS. 
Anunc ios T R U J I L L O M A R I N Ci9L'6 a l t . 12t-4 
E n f e r m o s d e l E S T O M A G O 
' " " g e s t í v o M o j a r r i e t a 
C2211 l t . - l (J 
blo s in fe , s i n honorab i l i dad p o l í t i -
ca, t o t a lmen te dispuesto a todo 'o 
p e q u e ñ o y l o condenable. 
¿ S e acuerda el C m b Rosario de l 
con f l i c to de 1906? ¿ S e acuerda de l a 
i n v i t a c i ó n de Estados U n i d o s a que 
d e s i g n á r a m o s u n presidente ¡ u t e r i n o 
y s o l u c i o n á r a m o s po r nosotros m i s -
mo:- e l p l e i t o ent re l ibera les y mode-
rados? ¿ S e acuerda de que-v-como 
luego o c u r r i ó en Santo D o m i n g o — l a 
i n t e r v e n c i ó n se p rodu jo cuando y a 
era t a rde pa ra ev i t a r l a? Pues no fue-
r o n indocumentados los i n t r a n s i g e n -
tes; no e r a n sino de g r a n c u l t u r a y j 
de abolengo p a t r i ó t i c o , los de uno y | 
o t ro bando, solo conformes y has ta 
contentos cuando u n soldado y a n q u i > 
d e s e m b a r c ó en el m u e l l e y l e v a n t ó 
tiendas de c a m p a ñ a en a n t i c i p o del 
gobie rno de su n a c i ó n . 
A s í a h o r a : l a p r o c l a m a de W h i t e , 
la ser ia y hasta c ie r to pun to ama-
ble p r o c l a m a de Crowder . ;. han sido 
o í d n s v seeuidas p o r in te lec tua les 
del l i b e r a l i s m o y por r i c o s e in t e l ec -
tuales del l i g u i s m o ? ;.Se ba ten en Co . 
ión p o l i c í a s v paisanos ñ o r conquis -
t a r el pan pa ra tus f a m i l i a s , o por -
nue unos y ot ros , alentados y r e spa l -
dados ñ o r r icos v por cu l tos , qu ie ren 
hacer t r i u n f a r n cul tos y r i c o s de 
sus resnectivas f i l iac iones? 
Que es pueblo nuevo este, i nexne -
r ien te . s in p r á c t i c a de l a vid», c í v i -
ca, d icen sus defensores on t imis t a s . 
A s í d e c í a n en IftO*?: h a n pasado 1!> 
a ñ o s y sigue siendo inexper ien te y 
joven, a pesar Je los golnes r e c i b i -
bidos. Luego no ha de l l e g a r a l a 
edad v i r i l , del r ac ioc in io y l a n n i -
dencia, s ino t ras s t g í o s p o r V e n i r ; 
luego no nos han dejado desrradar: 
es que no somos capaces de enerra-n-
d o c e r n o s . . . has ta quo no vengan 
otras generaciones. 
Desconsolador, t r i s t í s i m o co ro l a -
r i o . . . 
dice, r e f i r i é n d o s e a las rec lamaciones 
de los ob re ros : 
"Nosot ros , los que d i s f ru t amos de 
a l g u n a p r o s p e r i d a d . . . " , etc. ,etc. 
Sangr i en to e p i g r a m a ; a s í suele ha-
cernos m e n t i r satisfacciones l a nece-
s idad de ganar el escaso pan. 
A " U n fe rv ien te a d m i r a d o r " , que 
desde el Cen t r a l G u i p ú z c o a , en H a t o 
Nuevo, me anunc ia e l e n v i ó de u n 
d i a r i o de B i l b a o — " E u z k a d i " — r e f e . 
rente a l homenaje r end ido a l a m e m o -
r i a del ins igne navegante vasco Se-
b a s t i á n de E l c a n o : e l co r reo no h a 
tenido l a bondad de t r a e r m e a ú n ese 
obsequio. Y menos m a l si me le t r a e ; 
que puede haberse antojado del pe-
r i ó d i c o a l g ú n "sabroso". 
Desde luego que me h a b r í a p lac ido 
comenta r y ap laud i r u n acto c í v i c o 
de los paisanos de m i abuelo, en ho-
nor de u n e ú s k a r o que t a n t o con-
t r i b u y ó a i p res t ig io y l a g l o r i a de su 
n a c i ó n , como Descub r ido ra de t i e -
r ras . 
Y muchas grac ias , s i qu i e ra por l a 
buena i n t e n c i ó n . 
J. N . A R A M B U R U . 
I sabel encabeza l a l i s t a de ganado-
ras Y con u n d iv idendo p e q u e ñ í s i m o 
E l p ú b l i c o que l a h a b í a observado 
l a noche a n t e r i o r l e c o n f l r ó l a defen- ' 
SK de su d inero y e l l a c o r r c i p c n d i ó 
agradecida por las atenciones. M u y 
ü / e n . 
Mercedes r e p i t i ó y A l d a y V i o l e t a ' 
b r i l l a r o n como en noches preceden-1 
tes . 
Es ta noche so j u g a r á n doce quinie-
las, u n a de ellas de combinaciones . 
V é a n s e loa resul tados do anoche: 
Isabel , c a r m e l i t a . . 
Mercedes, ro sa . . . 
E lena , ve rde . . . . 
Mercedes, c a r m e l i t a . 
Raquel , c a r m e l i t a , . 
Raquel , c a r m e l i t a . . . 
Vio le ta -Raque l , olanco-
A i d a , ve rde . 
Viole ta , rosa . . . . . 
Raqifel , b l anco . . . . 
A i da, b lanco 
Isabel ve rde . . . , 
$ 2 .91 
10 59 
4.27 









a s A m o r t i z a c i o n e s d a ! 
B E R E N G U E R 
P R I M E R A D E L M E S D E M A R Z O 
Resul tado de los solares amor t i z a -
rioá en el P l a n Be rengue r en l a p r i -
mera decena del presente mes de 
Marzo con el n ú m e r o 95, estando 
exento de seguir pagando, pudiendo 
lo? interesados o rdena r el o t o r g a -
m i e n t o de las e sc r i tu ras cor respon-
dientes, debiendo antes pasar por las 
of c i ñ a s de este negocio establecidas 
en A g u i a r , 45, a l tos . 
Serie 1 .—Mar ía A n d r i é Ruano, vec i -
na de F l o r i d a , 4, u n solar que com-
p r ó por $300 en e l Repar to E l M o -
ro, l o ob tuvo por S129. 
Serie 2 .—Manuel C a r r i l l o Sosa, ve -
cino de I n d u s t r i a , 2, l e t r a B , u n so-
l a r que c o m p r ó po r $400 en e l Re-
pa r to E l MorOj !o ob tuvo por $160. 
Serie 5 .—Manuel Planas Manzano, 
vecino de G ü i n e s , un so lar que com-
p r ó por $150 en e l Repar to Calaba-
zar, lo obtuvo por $138. 
Serie 6-—Enrique Puentes Manf re -
d i , vec ino de B a r a t i l l o , 6 y 8, u n so-
la r que c o m p r ó por $300 en e l Repar -
to Las Tunas , io obtuvo por $75. 
Serie S .—Mel i tón Reinoao D í a z , ve -
cino de San Rafae l , 168, u n solar 
que c o m p r ó por $150, en el Repar to 
Las Tunas , lo obtuvo por $134. 
Serie 9-—Rafael B . J i m é n e z , vec i -
no de M i l a g r o s l e t r a I . V í b o r a , u n 
sc la r nue c o m p r ó por $375, en e l Re-
pa r to Las Tunas ío obtuvo por 340 
pesos. 
Serie 10.—Bernardo Real Cuesta, 
vecino de Picota , 32, u n solar aue 
c o m p r ó p o r $336, en el Repar to T o -
ledo, lo obtuvo p o r 48 pesos. 
Serle 11-—Domingo Beste i ro Gra -
cia n i , vec ino dg San L á z a r o , u n so-
l a r que c o m p r ó por $375, en el Re-
pa r to Calabazar, l o obtuvo por 204 
pesos. 
Serie 12.—Erasmo G o n z á l e z Acos-
ta , vec ino de Concord ia . 55, al tos, u n 
solar que c o m p r ó por 300 nesos en e l 
Repar to Calabazar, l o obtuvo p o r 
159 pesos. 
Serie 15.—Antonio G a r c í a Coba r ru -
bias, vec ino de Correa , 1, J e s ú s de l 
Monte , u n solar que c o m n r ó por 300 
pesos en el R n a r t o L a Cachucha, lo 
obtuvo po r $111. 
Serie 16.—Julio Alonso , vec 'no de 
V i g í a , 19. un solar que c o m p r ó por 
300 nesos. lo ob tuvo por Si2. 
Serie 18-—Anton io O ' F a r r i M V a l -
des,, vecino de Terce ra , 41. Vedado, 
rm solar que c o m p r ó por $400 en el 
Repar to E l Moro , io obtuvo por 112 
l-escs. 
Serie 20.—Balbhrc Remedios L a n -
gonehin , vecina de San L á z a r o , 215. 
E ; segundo n ú m e r o de " E l Cu'^n-
to'*, la. i n t e r e s a n u T i T í t v i ' M Ó » ! !Ra-
mñn Varona, v "Wqldinn Rodrfnmoz. es 
dismo sucesor del nrimorn. •Rofífíco 
los anerurios flo rme t e n d r á é x i t o , nue 
es deci r muchos lectoras. *>sta c o W -
c ión de nequeñn .s novelas, hasta aho-
r a moralecj y decentes. 
U n o de los trabnios de esto n ú -
mero, escrito nnr ol va. TintaWfcsiTwn 
rp-rolíc-tt) <>cnorín 1 Pedro PMtet.ií,, tHnla-
do ''Uno do tí^r^tos,, rn-nrmiova ñor. 
OUA es exnresldn eraofa de los sa,r-
rasmos de, la, viVa.. 1̂ r\ rxihre twwío-
dista envo tosoro rJo-más+leo a-nena» 
pa.sa de spis nesgas nara todos los 
fastos doi rosto dol m^s. m n nn V>t_ 
l l lo fo^Hl. la ecjnrion rondtrla ñ o r oí 
Cansnnmo y la. ?m-irmíptnd, v ¿1 nial 
Irsioorlo v hasto c^n nna, ceri l la « n 
los bolsi^lciR pmnie7a a.sf su a r t í c u -
l o pa ra e l n ú m e r o p r ó x i m o del p e r i ó -
" C u b a L a w n 
T e n n i s " 
D e l a V i d a 
C a t ó l i c a 
M u n d i a l 
las películas en ellos rcpresentad.is 
ton por lo general poco rccuineridaDlos, 
V que en ellas se atiende más a hala-
gar las pasiones como cebo para sacar 
más dinero, se veril crtmo generalmente 
se convierte en foco de inuioralldad y 
df> corrupción de costumbres, lo que 
bien dirigido podría, contribuir ameno 
a fomentar la cultura nacional. 
Kn varias partes Be está trabajan;!© 
para imponer la censura de IM peil-
culas antes d© exhibirlas al público, 
pero para quo esta censura sea mns 
efectiva hay qu© fijarse antes en el cri-
terio moral de las personas desIgnauas 
para tan Importante cargo. También f>e 
trabaja por establecer una censura na-
cional uniforme para todo el pafrf. 
E n Chicago unos 70,000 miembros de 
la Sociedad del Santo Nombre apoyan 
el proyecto Para crear en el con"ej0 
municipal de la ciudad un departamen-
to de cines, compuesto de tres miem-
bros cciignados por el Alca ldf con ei 
conbentimlento de los concejales. -ue 
esas tres personas una debe ser com-
peteutó en la acción social, otta en 
el ramo de la educación y la tercera 
en el ramo profesional o comercial- J'n 
los estatutos del proyecto so establece 
que no debe permitirse la exhibición 
de películas obscenas o inmorales, sa-
crflegas, antipatrióticas, que pongan en 
riJÍTcmo a otras naciones o a sus ha-
bitantes, que representen escenas tu-
multuosas o contra la ley. que tengan 
cierta tendencia a porturbair la pa/. 
pública o a degradar las costumbres. 
Además se prohibo toda clase de anun-
cios sobre cines sin el permiso del de-
partamento correspondiente; permiso 
uno no podrá concederse a los anun-
cios inmorales, lascivos, sacrilegos y 
otros semejantes. De los datos prosen-
tados por la comisión que presentó ei 
proyecto, se ve que en sola la cludaa 
de Chicago asisten a los cines mas de 
tres millones do personas a la sema-
na, yéntre ellas habrá como un. mi-
llón d© niños . . • . 
En el Petado de Missouri ae esta tra-
bajando tambií-n por el mismo fin. L a s 
asociaciones católicas de St. Douls y 
Kansas City enviaron delegados a la 
capital del Estado, para pedir en nom-
bro de los catól icos la aprobación del 
proyecto presentado al Congreso sobro 
la censura de las películas que se ha-
van de exhibir dentro del mismo Lsta-
do. Muchos protestantes, y en general 
muchos no católicos, trabajan de acuer-
do con los católicos para conseguir la 
aprobación del proyecto. 
Asimismo está trabajando los católi-
cos en el distrito de Columbla para 
apoyar el proyecto do establecer la 
•censura de los cines en la ciudad de 
Washington. 
IULAM>A 
Cucú Sánchez, Zoila t , . ^ " ^ ^ » ! 
^ntía León. Zeida v3^ M o n / ^ 
Jfln. Cuca Cru2 ^ l u e a « a W 
_ E n trajes de ¿aia ' & 
uorasT Aylta Collacio^amo. -
lez, Laura SáncliP? ' . ^ h. 
Oelfina P a l a e l o s h e 2 ñ u ' C ^ ^ , ^ fe 
Margarita Suároz UaM^an. 
masfta Menéndez T ? , f G o í . ÜT' 
Manuelita S á n ^ 4 z E ^ a S ^ l * 
I'uentes_y Lfemra B l a r ^ e n ¿, Ga¿0; 
De señoras, r e c o r d 0 - ^ Cn ' 
Birlna Garciá de 'as si ^ 
Fuentes. Antonia fe^ft^. 
Julia González viudí de Lcru7 , • 
Pino de GonzálezUdéd^ L ^ P o z ^ n ^ 
(fa de Ferrer. Man.^i; mira- Rm ,e,>* rtl, 
rrer. María ü e r n á n f c ^ e n & 4 
cisca Morales de Sa„t ^ Cn,, ^ vi 
de González, Leonarffa^/Ma>-¿ ó / ^ ^ 
guez, Agapita Noa de ¡ f e ^ 
de la Torre, María Al V r 5 ^ - ^ n -
dez Obregón, Marirari^re5 Qe ilrio T 
Pando, Nieves V . dP1*. ^ T L ^ Í K 
Borinado de Pando v a1^fielr« T 
tos momentos no rec^orri'la ^ l * * * 
ello me perdonen yor R«? ^««n^1 ««• 
mente involuntario Scr olvido ^ ' 
A las tres de la Ht'i-
retirarse del local p f r a ' ^ V m w . 
numerosa y distinguida Oô  boe:K8 /' 
Según las manifesta,.i~ "cirrenV? Vi 
ha sido ésta la fSCi0nmess d e l ^ . -
y animada que se ha visto ^ e n « -
d'ad, quiero hacer constar en la W a 
obra puramente del " e w <tUe hit 
de nuestra Sociedad - lClllento M 
Desplegó para ella lamí 1 
energías el entusiasta s?üb^w^anj¿ 
Corrales, lactor iruportam^- ^^c i l r 
sociedad "Patria," no, f,1 Rlmo de i 
bre de toda la juventud- h2Ue 011 iiftJ,d 
61 mi felicitación ml.Vn^^ 
Actos como éstos son liS"'1' 
banza por la cordialidad '̂ o5 al.,, 
mostrado, mereciendo de la u.1 han fle 
tusiást ica felicitación po • ¿ " f " 1 ^ ¿ 
No termino sin dejar do • or-
nombre de la referida juventnM 8!lat ^ 
'decimiento que guardan ' 'i1 
Presidente de la soc iedad^pt í l1 s% 
mandante José Antonio Crñ» ô-
para los demás miembros u ^ como 
Directiva, por haberles cedida i4, 
noblemente los salones de dloh Ŝ -S 
dad' para esta simpática fiesta (:¡,• 
EL fORRESPONg.. 
í A D O S I M D O S 
Campaña para purificar el cine. 
tóllL^W» Nacional de Bienestar C a - ' 
N ¿ ^ n , V"tam7>te con otros Consejos 
un-? " r - t afiliados, ha emnrendido 
srT " pámpana para purií lcar et 
m W o T ^ I ,OS dilt0íí recogidos consta 
? ,c!»64 ocuPa 1̂ cuarto lugar ~n I 
tas indurtrias americanas; y ¿,,,0 la 
d© vpí.ÍV'1'10 ,a P ^ ' ^ c i ó n o sea mns ' 
d© veinte millones de personas, a s í s - I 
c-Mr^,a^menft0 loíi ^'O00 cinematú- ' «rafos del país. Si a esto se añado quo , 
Lias qu in ie las ,det comhinaciones 
por parejas, debido a su o r i g i n a l i d a d 
h a n cons t i tu ido u n é x i t o . Los d i v i -
dendos a pagar son crecidos y a l 
apostader le gusta s iempre ve r au-
mentada^ sus ganancias- e l é c t r i c a -
men te . Hace poco, e l d iv idendo de l a 
p a r o l a Mercedes-Luisai , f u é de 12C 
pesos. 
Ptifa. el jueyes^ a d e m á s do u n a de 
esas qu in ie las de combiuacines , ha -
b r á u n a duple en l a que seis parejas 
c o n t e n d r á n los seis colores . 
Doce jugadores correspondientes a 
los dos cuadros, e m p u ñ a r á n e l rac-
ket , dispuestos a vencer . 
Anoche Raque l m a r a v i l l ó con e l j 
r a cke t . L o m a n e j ó como nunca y co-! 
m o pocas veces lo han hecho o t r a s . I 
Sus t r i u n f o s se r e p i t i e r e n casi con- j 
t i nuamen te y en l a de c o m b i n a d o - j 
r e s fignró en u n i ó n de V i o l e t a , que 
siempre e s t á maigis t ra l L o s saques 
de Raque l son m u y r á p i d o s y cuando 
los domina es d i f íc i l r e s ta r los con; 
p r e c i s i ó n . 
E l ena se a n o t ó l a t e rce ra q u i n i e l a ' 
de l a noche . E n las p r á c t i c a s de-j 
mues t ra mucho m á s de l o que en la» j 
qu in i e l a s . Anoche hizo va l e r sus d e - ¡ 
rechos y a r r o l l ó a sus con t r a r i a s r á -
p idamente h a c i é n d o s e acreedora a l 
pago de uu. d iv idendo aceptab le . 
L i t e r a t u r a s e l e c t a y 
o b r a s c i e n t í f i c a s 
F I E R R E D E C O Ü L B V A I N . - I . * 
isla aeseonocida. Novela. 1 to-
u n s o l a r que c o m p r ó p o r 400 pesos 
lo ob tuvo por 76 pesos. 
Serie 21.—Raimundo R u i z P l u m e , 
vecino de Lucena , 10, u n so la r que 
c o m p r ó por $300 lo ob tuvo p o r $48. 
Serie 2 2 . — R a m ó n I z q u i e r d o A l o n -
so, vec ino de C e n t r a l To ledo , 57, u n 
solar que c o m p r ó pop $300 lo ob tuvo 
por 9 pesos. 
Serie 23-—Margar i ta L ó p e z U f o r t , 
vec ina de R e v i l l a r i g e d o , 23, u n so-
lar que c o m p r ó po r $300 l o ob tuvo 
por $42. 
Serie 24.—Ignacio D í a z Or tega , v». 
c i ñ o de P e ñ a l v e r , 103, u n solar que 
c o m p r ó por $300 lo ob tuvo por $6. 
Serie 2 9 — A n g e l P ra jo Espino , ve-
cino de San Fe l ipe , u n s o l a r que 
c o m p r ó por $300 lo obtuvo po r $3. i 
Serie 31.—Delf ina Alonso M a r t í n e z . I 
vecina de O b r a p í a , 74, u n so la r que I 
c o m p r ó . p o r $300 lo ob tuvo por $21. 
Los te r renos del P l a n Berengupr 
e s t á n s i tuados en, los ba r r io s de ' 
A r r o y o A p o l o , M a n t i l l a , C a l v a r i o y j 
L u y a n ó , donde so e s t á vendiendo -̂ 1 
met ro de t e r r eno desde t res pesos en 
adelante. 
L a p o p u l a r i d a d del P l a n B e r e n -
guer, e s t á en que s igue vendiendo sus 
solares po r su sltttema fáci l y c ó m o -
do de a m o r t i z a c i ó n p o r sorteos, me-
diante e l pago de cuotas de t res pe-
sos mensuales sin i n t e r é s , no ten ien-
do el s u s c r i n t o r que dar n i n g u n a can-
t idad de dinevo adelantada. Y esto 
es precisamente lo que carac te r iza 
l a bondad de este negocio que es-
tando sus cont ra tos sujetos a u n sor-
teo mensua l desde el p r i m e r mes que 
se suscr iben , puede a d q u i r i r s e los so-
lares p o r el p r i m e r pago que so ha-
g-t-
Cada con t ra to de .polarec del P lan 
Be rengue r es u n ' " b o n o " que se 
a m o r t i z a por sorteos todos los me-
se? ent re cada c ien con a r r e g l o a l 
n ú m e r o de series aue h a y a n cubier -
to. 
Los sobares de 150 met ros cuadra-
dos va len fSOO v se pagan a r a z ó n 
'de $3 mensuales. 
Los solares de 200 metros va l en 
$400 y se pagan a r a z ó n de $4 men-
sualss. 
Los de 250 met ros va len $500 y 
se pagan a r a z ó n de $5. 
j para MAR I N F O R M A PUT^mrA" 
¡,fc-nTjnTTA-R=!^ AT, TW,PAT?TAAlt<-V-
T o -mr! T \ iW)RM A C T o v D E L pT.A-N 
p v r ^ v r u r E R : A G U I A R . 45. A L T O S . 
TF-T.v . i roxo A-G34S- H A B A N A 
C2201 it..15 
S E D A S 
G r a n L i q u i d a c i ó n 
Precios jamás vistos hasta ahora en telas de primera calidad, 
todos los tonos. 
Seda espejo, labrada, todos colores a. . . . . . . $ 3-25 
Seda espejo, lisa, todos colores a. . . . . . . 4-00 
Seda, para sayas, última novedad, a. . . . . . . 6-00 
Charmeuse, seda, fino, francés, a. 4-00 
Charmeuse, fino, muy lindo a 3-50 
Muselina de seda, todos cplores a . 2-00 
Tafetán glacé, todos colores a. . . . . . . . . . 2-00 
Foulards estampados, preciosos a 2-00 
Seda escocesa, a cuadros, a. . . . . . . . . . 2-00 
Tules de seda, todos colores a 2-00 
Crepé meteoro, fino a 3-50 
Georget, francés, muy fino a. . . . . . . . . 2-75 
Chantug, de seda, todos colores a. . . . . . . . 0-60 
Terciopelo, todos colores a $1-50 y . . . . . . . 4-00 
Tul Ilusión, blanco y negro 0-50 
Gran surtido de panas de lana desde $1-00 a. . 4-00 
Cortes de vestidos de seda, francesa, de $40, $50 y 60-00 
Chales de crepé de seda, a 4-00 
Chales de crepé de seda floreado de $7-00. $9-00 y 12-00 
Medias de seda de costura a. . . . . . . . . . 1-00 
Medias de seda, con costura a J..75 
Meteoro estampado a 7-00 
Bengalina de seda, muy fina J.OQ 
Georget, francés ]_00 
Liquidamos muchos cortes de vestidos. 
De $3-50; $4-50 y $5-50 el corte. 
M o n t e 6 1 , e s q . a S u á r e z . 
mo, rústica:"1'"' ' i?? 
F I E R R E D E C O ü f . B V Á l N . - Ñ o -
Dleza americana. iSovela. 1 tn-
mo, rústica. . . 0 
P1KRIÍK D E C O U L E V A l V . - L i 
novela Maravillosa. Novela. 1 
tomo, rustica. 
PI.B.RRE D E C O U L B V A I N . - K v ¿ 
triunfadora. Novela. l tomo 
rustica. . . iuuiu, 
R I C A R D O L E O N : - E ¿ voí de* 1¿ 
«sangre. Ensayos españoles, con 
aÍI. próIoeo de don Antonio 
Maura y Montaner. Tomo X I 
de sus obras completas. 1 to-
mo, rustica. 
E N R I Q U E B A R B U S S E . - É l ' fue-
So. Preciosa novela premiada 
con ei premio "Goncourt." Vcr-
sifm castellana. Seprunda edi-
T.^lrP- 1 tomo, rústica. , 
HLtíO W A S T . - L a casa de los 
cuerros. Preciosa novela pre-
miada por el Ateneo Nacional 
de Buenos Aires. 1 tomo, rús-
tica 
HUGO WAST.-No"vi¿ de vacadol 
wP-f^A Í & S ! ? - 1 tomO' rúst ica . 
H L G O W A S T - - - V a l l e negro. No-
t̂Tm̂ ô  í01110- rústica. . . . 
E R N E S T O MORALES.-Anto loRía 
contemporánea de poetas ar-
Pentinos. l tomo, rústica. . 
JUDIO CASARES. -Cr í t i ca , efíme-
ra Divertimientos fi lológicos. 
--Da Academia. —Rodríguez Ma-
rín. — Cavia. — Cejador. — Bal-
buena, etc., etc. 1 tomo en 
rustica. . 
AMOS D E E S C A L A N T E . * ~ Del 
Ebro al Tiber. Interesantes v 
pintorescas descripciones de al-
gunas de las costas de España 
y Francia y un minucioso es-
tudio a'e Turfn, Milán, Venecia. 
Florencia, etc., etc. X grueso 
tomo en rúst ica . . . . 
HUGO W A S T . - C i u d a d turbulenta*. 
. Ciudad alegre. Novela, 1 to-
mo, rustica. . . . 
C A R L O S IBARGUREÑ. — L a * lite-
ratura y la gran guerra. Estu-
dios de crítica literaria, l to-
mo, rústica. . . . 
T E S O R O D R A M A T I C O *D*E * E N -
R I Q U E IBSBN.-Cont iene: E l 
hombro y la o b r a . - C a t i l i n a . -
Da tumba del guerrero. — L a catt-
tellana d'e Ostrat—La fiesta de 
Solhaug. —Los guerreros de Hel-
geland.—La comedia del amor.— 
Dos pretendientes de la coro-
n a - B r a n d . etc., etc. Estudio 
critico de cada una de sus obras 
por Salvador Albert. 1 touio 
rústica 
EDMUNDO JALOUX*.-Humos 'z.xi 
el campo. Versión espaüola de 
Luengo. Prólogo de Vicente' 
Ibánez. Colección de la «'Nove-
T,ia. Literaria.' ' 1 tomo, rústica 
F R A N C I S C O D E M I O M Á N D R E -
E l becerro de oro y la vaca ra-
biosa. Versión española de Gó-
mez do la Mata. Prólogo de Vi-
cente Blasco Ibáfiez. Colecci',in 
de la "Novela Literaria.'' 1 to-
mo, rustica. . . 
C A P I T A N A N D R E W S . - V i a j e ' d¿ 
Buenos Aires a Potosí y Arica 
en los años de 1825 y 1826. B i -
blioteca "Cultura Argentina.'' 1 
tomo, rustica. . . . 
C A P I T A N B A S I L I O H A L L. — E l 
s^neral San Martín en el Perú, 
.extractos del Diario escrito en 
las costas d'e Chile, Perú y Mé-
?i£? en„.l08 años 1S21 y 
IS22 Biblioteca "Cultura Ar-
. grentlna.' 1 tomo en rústica 
A N T O N I O R O V I R A Y V I R & L I * . 
- H storia de los movimientos 
nacionalistas. Contiene: F i n 
lancha _ P o l o n i a . - L i t u a n i a . -
Ukranla. - Esl^svig. - Aisacia 
y Ltorena. - Bohemia. — Es-
lovaquia. — Eslovenia. — Tries-
te y Trentino. — Croaela . -
Hungrfa. - Transllvania. — A l -
bania. — Eplro. - . Creta, - Ma-
cedonia. - Vieja Servia. - A r -
rie4ni,a-T I r l a n d a . - País vasco y 
•rV â3''r33- 1 tomo, rústica. . . *tKTj A 1 ¿ A M I R A . - Psicolo-
íii fS) P"^10 español. Segun-
da edición aumentada y corre-
R ^ W á f t ? ? ' . encuadernado. . 
•u. i uKRO.—Orígenes d'el conocí-
S £ n ^ íi1 .hambre: sus oríge-
nes f is iológicas, naturaleza da 
la sensación del hambre. Auto-
rregulación cuantitativa de las 
•sensaciones tróficas. Orígenes 
del conocimiento de lo real e\-í£P2r' Problema d© la causa-
lidad externa. E tc . Prólogo de 
don Miguel de Unamuno. l to-
mo encuadernado 
L A EDUCACION F I S I C A D E L*Á 
M U J E R . - B e l l e z a y salud por 
medio de la gimnasia racional. 
E l tratado más práctico de gim-
nasia que se ha publicado en 
español. Edición Ilustrada con 
o4 grabados y un cuadro. 1 to-
mo, rústica 
MI S E M A N A D E G I M N A S I A . -
Quinto minutos d'e ejercicio dia-
rio para todos los hombres, 
cualquiera que sea , su ocupa-
ción. Edición ilustrada con Gtf 












. ? 1.20 
Propaganda catóUca 
En, la Asamblea General de ;"The 
Truth Society of Iiiand'" que se cele-
bró a fines de Octubre bajo la presi-
dencia del Cardenal Logue en esta ciu-
dad, el 11. P . M. Mac Kerney leyó un 
discurso titulado . "Nuestras ocasiones 
déscuidadas." Importa , hacer notar que 
esta asociación, cuyo fin es propagar 
la verdad católica, ha distribuido des-
de Enero a Octubre de 19̂ 0 unos 074,1)12 
folleto^ de propaganda. 
D e C o n s o l a c i ó a 
d e l N o r t e 
Marzo.' 7. 
i fAf P A T I C A T I E N T A EN LOS 
S A L O N E S DE LA HOC'IEDAn 
" P A T R I A , ' ' 
De esplcndid'a puede calificarse , ta 
hermosa fiesta celebrada cn la noche 
de ayer, en los salones de la Sociedad 
"Patria'' de este pueblo. 
L a sección de Recreo y Adorno, ofre-
ció vistosamente adornados sus salones: 
radiante de animación se iveron invadi-
dos por • todos los elementos de este 
pueblo, congregados allí, por su entu-
siasmo- Amenizada por la orquesta ca-
pitalina dei señor Javier Reinoso. siem-
pre atento con la juventud' de lia Pal-
ma, entró en los salones a las 9' de la 
noche, la comparsa "Patria", organi-
zada por las distinguidas señoras Cruz 
de Fuentes, Ferrer de Fernández y del 
Pino de González. 
L a compón'an 2(? señoritas do esta so-
ciedad, vestidas de "(Juba Libre.' Eran 
éstas, las señoritas Mar^a Fuentes, Ale-
jandrina del Pino. Juanita Ferrer. Añi-
la Rivero. Clara Luz Gtonzález.^Edeluii-
ra 1 Uvero, Cocó F e r a z » A d e ü l,i4;o»-
ro. ^ Las seguían C'armelina Puentes. 
Loló lerroi". Josefa López.' Consuelo 
Pando. Encarnación Martin, Agustina 
Arzola, Dulce Amparo Cruz, Estela Ar-
zola. Felina González. Ofelia Fernández. 
Felicia Tauiargo, Onelia PedrazM. • María 
Antonia Oasanova. Elvira Sanz. Cjílca Ca-
sanova, E'oina Go.dóy, Manuelita Díaz 
y Eloína Morales. 
Todo cuanto se diga' resultará pálido, 
ante el efecto sorprendente de su belle-
za. Estaba en espera de esta comparsa 
nniltitud de público, el que las aplaudió 
hasta el delirio-
, Minutos después, hizo su enlrad'a otra 
comparsa, la. "Noche dj Duna:'' fué su 
organizadora la distinguida señorita Ma-
ría del Carmen Cruz, con la dirección ;i 
su vez, de la señora Birlna Garciá de 
Cruz: mereció grandes elogios por su 
lucimiento. Grandes demostraciones de 
afecto le tributaron a su llegada. 
E s t a comparsa estaba oommiesta ñor 
las señoritas siguientes: Alaría del Car-
men Cruz. Ana Luisa del Collado, l)ii!ce 
María Pando, Carlota de! CoUftcM». IMii-
na Cruz, Evangelina Fiñeiro, .lulita Ló-
pez. Fel ic ia Hernández. Julia León. Ra-
mona Hernández. Pilar Alvarez, Blanca 
del Collado. María Qódoy, Carmen León. 
Nena Godoy, María León, Nena Fuentes, 
D e C a t n a j u a o f 
eos del Bate y la Fe ota L Pk- Mfr 
la Villa Blanca, las caricfaslble^ 
derrota inesperada: cúlpese a , , d \ . ^ 
raleza que se portó con ellos i i vB1*-
• te. cuando tenían un hombro 
, da y otro en tercera, se prcspni -
\ vía como un remedio eficaz*™^ ¥ 
peloteros de Caibarién. ? Para ^ 
De regreso a Cauiajuaní il>m ,i 
reciendo de nuestra memoria " a ^ S " 
'••̂ .nte el día; 
reciendo 
311 ras rocogidí 
i)amos en e! baile nue nos csí^J.""1 
la culta Sociedad Fuión ílspa'^T?1! 
comienzo la fiesta bailable a lâ  " 
ve y media do la noche. E„ - l ^ t 
preciosos salones podemos tleclr CoiT^ 
tislacción, (me jamás so yió entusiS" 
mo tan grande. Tuvimos orasión 
mirar el grupo que dirigió la srte 
Alaría T . Campillo •,-de Quuiones. m 
mas: Ana Alvarez y Josefina CÜstí 
Conchita ÍV-rez y Roírelia Krooho, ai 
y os pies pone ol cronista las ritós p 
ciadas flores de sus pensamientos. 
t-1 1» t > ir-1.'r,/w-c ^ i i:l c t jK i í i - s i ' oxs 
mmsm&aBmBmBs E n t e a t r o s , v e h í c u l o s , donde 
a b u n d e e l p o l v o , prevenga in-
f e c c i o n e s e c h á n d o s e e n la boca 
u n a d e l i c i o s a p a s t i l l a 
PASTILLAS GERMICIDAS PARA 
LA BOCA Y LA GARGANTA 
D r . A . Casiriego. 
Catedrático da la Universidad: «aWM 
ue visita esi.eclalista de la "Oüvailon-
gu.-' Ha re'-'i c-.̂ ado (iel estranjera \iai 
«rlnarias. «i>f*. aiedades de senoras • 
dé ta sangto Consultas de -
Lázaro. a-?0. Pajo». ; . . 
t1 Kfi,i<< inu » o 
W P ¿ S C A D 3 5 
y 




i T i S O 
jEj fsü»ificada 
? 1.75 
T r l a n í a n s l e m n r e s u n desps i é^ 
de f r a c a s a r los B r o m u r t S 
3 0 A Í ^ O S D E . É X I T O 
toti» «*3» 
E P I L E P S I A 
C u r a c i ó n r a d i c a l c o n 'as 
P a s l A l i a s A n C i e p i l é c l i c a s d e © C f - l O A 
$ 1.20 




« e l l * de s a r a a t í n 
i o la 
D r o g u e r í a r 
M QUITAN EL A P E T J O 
jSTO deprimen 
C o r l a n r á p l f t a m e n t e los accesos 
P R E C f i O $ 2 - 2 0 
Farmacia 
SAN J U l ^ 




L O L A 
Viernes y S á b a d o e s t á n de fiesta 
" L A S E C C I O N 
t iene en a r t í c u l o s para hacer rega los , una inmensa va 
face el m á s r e f inado gus to , l a i d e a m á s caprichosa y P0 
cios, todos quedan m á s <iue contentos . 
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1 1 . 
Librería "CERA'A NTKS,'' de Ricardo 
Veloso. Caliano, C2. (l'lsqulna a Ncp-
tnno.» Aparladu 1,115. Tclf-fono A-495ÍÍ 
Habana. 
IND. Slt 
m á s f i D a s : : f 
E X P I 5 1 T A P A I A EL Mt T E l P i S í E L I -
De r e n t a : BBOOCESIA J B I S S O S , Obispa 3 » , e s ? » ! » ' V Í f ^ 
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M i t o l o g í a A s t u r i a n a 
E l D i a ñ o B u r l ó n 
I m 
n,ie «i t rasgo ea el hogar, lo 
^ el d iaño b u r l ó n en la m o n t a -
: haC n el campo, eo l a vereda- Le 
' ^ • ^ divertirse v atraer , asustar a 
dos y hui r - Y le ha v i s t 0 
108 ^ S e f pero adopta g r a n n ü -
"lUCdheaSas' y n o hay qu ien le co-
ni le evite. A veoes se con-
neZC;« en un caba l lo ; a veces, en 
VI S r n e r o : a veces, en una v a c a . . . 
f v . S r e le oye entre los á r b o l e s . 
A í adivina en el mar . se le escu-
en el mol ino, pero no se le des-
cha en ei^ ^ vece¡ . ea ^ homhrQ co-
CU todos, cine anda, que pa r l a , que 
^ v nue desaparece de r e p e n t e . . . 
"tos v a í u e i r o s saben de é l . . C u a n , 
, S e un vaqueiro por la noche, cer-
S un roquedal, de una cacera, de 
Ct ^ s u r h o , de u n sendero, suele t o -
S r f n cabalo. Si lo m o n t a e s t á per-
^ L va no puede contener lo , ni t u m -
Sñ ni dejarlo, hasta que l l e g a a 
f í o o " n a g u a j í , y e l c h a l l o le 
S.a al fondo. Y no cabe d u -
¿ de que es el d i a ñ o quien rea-
hS estas cosas, porque al sa l i r el va -
Inr.rd chorreando Je huelen los ca l -
a chamusco . . . ^ r o a veces l a 
Sorna es más pesada, porque e l ca-
5 crece hasta aas nubes, y da 
!no* saltos horrendos, y se encoge 
6 pronto como u n a c o r d e ó n , y se es-
tiro como un g r i t o , 
Er Saliencia de Soncledo se r e -
ouerda la aventura de u n paisano 
au<-. fué de noche a regar . E r a h o m -
Iro ga ta l lón y perezoso; le c a b í a n 
mtíchas faltas en e l a lma y muchas 
intenciones en l a astucia. Cayi inaba 
cor torpeza; caminaba renegando de 
bu suerte-. . "S i Dics o el d iab lo— 
gruñía—quis ie ran depararme u n ca-
ballín. me h a r í a n mesmamente u n 
gran f a v o r " . . . Y de p ron to o y ó u n 
relincho, vió u n caballo, m o n t ó en 
é l . . . Era u n caballo joven y a r r o -
gante, de armoniosa p r o p o r c i ó n y 
l.ella l á m i n a ; pero en cuanto el p a i -
sano lo m o n t ó , c o m e n z ó a ponerse 
geráo, redondo, resbaladizo—como 
una Inmensa bo la de b i l l a r . ¡ Q u é 
apuros los del oaisano para no r o -
da:* al suelo y para no romperse las 
costillas!. . . ¡Qué equ i l ib r ios los su , 
yo? en la bola v q u é botes en e l 
a ire! . . . Mas se veiigabr», de todo g o l -
j-eando con una verdasca las orejas 
del caballo. E l cual e m p e z ó en esto 
a enflaquecer, a quedarse p u n t i a g u -
do, a pinchar como los dientes'- de 
una s i e r ra . . . Y e l paisano renegaba 
do su suerte, del an ima l y del r i e g o ; 
pero cuantas m á s l l agas p r e s e n t í a , 
ícás golpes en las orejas daba é l . Y 
ios menudeaba de tal modo, que el 
diaño se c a n s ó ce sopor t a r lo s : d ió 
uii brinco y t i r ó a l j i ne t e . 
El jinete e c h ó a c o r r e r como si l o 
' '^arasen, y oyó que el d i a ñ o g r í -
tala: 
—;Tiru. t i r u . r u l o ! . . . ¿ C ó m o va 
i f f tnv.? • 
X llrniVr- flG coraje, y se v o l v i ó 
y replicóle: 
—¡Tiru. t i r u . be ic .has! . . . ¿ C ó m o 
mi las tus o r e í c h a s ? . . . 
lista vez s a l i ó ma l el b u r l a d o r . ! 
porque cayó en imiJa parte. ¡ T a n t o 
romc el d iaño inismo, s á b e l o u n te-
^•uñero de S o m i é d o ! A l l á por Par res 
ue Arriendas acababa sus andancias 
fon mavor fe l ic idad, b u r l á n d o s e de 
io? hombres y h a r t á n d o s e de r e i r de 
^ mujeres. Iban de noche a l m o l i n o 
unat, y otros por !os atajos obscu-
ros, llenos de los m u r m u l l o s de los 
•urboles, llevando al hombro l a car-
ia y en l a mano u n f a r o l i l l o . Y de 
rronto. a l l á a lo lajoo, del s i lencio de 
ú \a ' de Saii-110 o de T o b a n d i . 
|alí^ como un h i lo uno cen tur ia , m a n -
risueña, dulzona, que l levaba e l 
twror a los espi r i tas y h a c í a exc la -
mar, a los hombres: 
- - ¡Ya ta esi p r e p a r á n d o s e ! . . . 
este diafio b u r l ó n era en r e a . 
dlaiic decente: a los buenos los 
a J s610 s é m ' . t í a con los p í -
¿ros . iso e n t e n d í a su papel . E n Pa-l'lj* recuerda a una v i e j u c a que 
i S 6, se escaPaba del m o l i n o s in 
düoiiar la ma^Uiia. y una vez c a r g ó 
su saco, s a l i ó como de cos tumbre , 
cuando estaba en t re ten ido e l mo l ine -
ro , e n c a m i n ó s e a su casa, y y a m u y 
p r ó x i m a a e l la o y ó e l saco berrear 
y s i n t i ó l e r e b u l l i r . . . T i r ó l o con 
aeombro y con pavor , y en vez de u n 
ÍÜCO de h a r i n a vvj u n carnero de 
unos:» cuernos colosales, que empren -
dió l a c a r r e r a h a c í a el m o l i n o . . . 
No h a y l u g a r en A s t u r i a s que i g -
nore las cont inuas metamorfos is del 
d i a ñ o . Cerca de Cangas de Onts. pue-
blo de L a b r a , c o n t ó e l " P a j ó n " una 
h i s t o r i a que a él m i s m o le o c u r r i ó , 
a s í Dios le salve. A n d á b a s e de cor-
teje con una v i u d a de E n t r i a l g o , y 
una noche fué a buscar la con ciertas 
in tenciones perniciosas . Y he a q u í 
que en u n a ca l l e ja e n c o n t r ó s e con 
u n sapo y a t i z ó l e un p u n t a p i é . L o 
que i n s t a n t á n e a m e n t e s u c e d i ó fué co-
sa de m a r a v i l l a : l a cal le ja , las hazas, 
los bardia les , ej can t iza l , e l m o n t í c u -
lo, so l l e n a r o n de rapos creadores, de 
una inmens idad de sapos creadores, 
que c u b r í a n todo e l s u e l o . . . Y " e l 
P a j ó n " h í z o s e envaro de qua iba a 
cometer u n a ma ldad y v o l v i ó s e a su 
c a o u c h o . . . 
Poro Vicen te Car rand j , t e r ru f i e ro 
de Sales de Colunga , no s a l i ó t an 
bien l i b r a d o de u n a de las h a z a ñ a s 
del b u r l ó n . A l a h o r a de recogerse, 
n o t ó que le fa l t aba una n o v i l l a ; fué 
a b u s c a r l a ; e n t r ó en el monte . Y 
p r i n c i p i ó a l l a m a r l a de este m o d o : 
— ¡ T o m a , m o r e n a ! . . . 
E n seguida o y ó a l d i a ñ o pa rod ia r -
l e : 
— ¡ T o m a , m o r e n a ! . . . 
¡ Q u é noche l a Je V i c e n t e ! . . . S iem-
pre a p ique de echar mano a l a "na-
c i ó n " , y s iempre v i é n d o l a i r se , en-
gaf .ada 'por el d i a ñ o . T r e s horas d u r ó 
la caza, y cuando a l f i n l a a l c a n z ó , 
encendido de f u r i a y de impac ien -
cia.. V i c e n t e se l a e c h ó a l h o m b r o ; 
líjae. cuando estaba cerca del c o r r a l 
s i n t i ó que l a " n a c i ó n " se le escapa-
ba. O y ó u n a carcajada a t e r r adora , 
y p e r c i b i ó el l a t igazo de esta f r a -
se: 
— ¡ J e , j e ! . . . iQue te m e x u q u é ! . . . 
Y e c h ó s e a pa lpa r l a ropa , y l a en-
c e n t r ó t a n mojada como s i se hub ie -
ra c a í d o en u n r ega to . 
Pero t o d a v í a ha^ . m á s : t a m b i é n «1 
di.'iño b u r l ó n acos tumbra a cambia r -
se en p u e r c o e s p í n . Tün V a l l e , cerca de 
Tnfiesto. h a y mozos que lo a tes t iguan. 
Pe m a r t e l o se iba uno en u n a noche 
de l u n a , y t r o p e z ó u n p u e r c o e s n í n , 
y o c u r r l ó s e l e l l e v á r s e l o a su nov ia . 
Careró con él . anduvo l a rgo t recho, y 
a l llee-ar a T a r a n d i o l l u v i ó a l a n i m a l 
e p c u r r í s e l e , caer, desaparecer, y de-
c i r l e estas pa l ab ra s : 
— ¡ A n d a r de d í a , que l a noche es 
m í a , y la gente moza conmigo se 
v a ! . . ; Ja ! . . . j a . . . j a . . . ! 
¡ C o m o si fuese l a " h u e s t i a " ! . . . 
•Oonde el d i a ñ o b u r l ó n hace m á ? 
flsfio. p o r l o codicioso que es, es en 
Jos nuert.oe de m a r , en t re los pesca • 
dores infel ices . A veces cosre unas 
recles, que deben a r r e g l a r l e en el I n -
f ierno , v é c h a s e a ^am'nar sobre las 
r.pnas y a pescar pin t o n n i s in . E n 
cuanto ve nnn. barca , n l l á va é l ; n lAn-
taso delante de e l la , t iende las redes, 
v lo nesca t o d o . . . E n cambio, lo?? 
m a r í r p r o a no consisriien a t r ana r un 
n e o e c í n o . y aunnue no ven a l d ia í ío . 
lo a d i v i n a n y lo a c n b i l l a n a In su l -
tos . . . 
j ) e esto •nuede dec i r a l f o u n veci-
no ríe Ve<ra. cerca de C a r a v í a . Se 
i l n m a To^ó Cardfn . y no -npcjcq, m a r 
adentro . « íno en tos a c a n t í l a l o s ; rve-
r o sabo. de estap cosas norrme s? las 
con ta ron pus wiávopoii v aneWlfts nnv. 
niifi tnvr» unas na.1a.brat! con el dtafco 
h u r l a n . T'na noche fué^e al conerrío, 
n r r o f í el annre lo . v pen+ó^e a. esop-
rg r . No ftl^tló na«!o alumno cerca flft 
^ 1 . no s i n t i ó r u m o r al pruno, v s in eití-
hzrrrn o y ó que Id p reguntaban a su 
pspalr 'a: 
— - P i c a n ? . . . ¿ P i c a n ? , » . 
Se a s n ^ t ñ v no v o l \ n ñ l a cabera., 
^nn-iprendirt i n m e r i í a t a m e n t e que te-
n í a a l d i a ñ o d e t r á s , y p o r * n o dar le 
" L a v i c t o r i a e s t a f u e r z a 
q u e t r i u n f a e n e l 
c á m b a t e " . 
e n c h e c k s d e l B a n c o I n 
t e r n a c i o n a U n e c e s i t a 
" E L D A N D Y " 
S O L A M E N T E B A N C O I N T E R N A C I O N A L 
T r a t o p e r s o n a l - N a d a p o r c a r t a s 
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A n u n c i o T R U J I L L Q M A R L N 
en su s i t i o . . . A u n vecino de P roa -
za t a m b l é n ^ l e puso e' ú l i ú o on este 
t rance, y v ió fel dej r u m b e del bos-
que y o y ó el r u i d o las hachas en 
ios t roncas Mas se p e r s i g n ó , g r i -
t ó : 
— ¡ S i eres el c:;año, de t í renie-
g o ! . . . 
Y p a s ó t r anqu i l amen te , s in que le 
sucediera n i n g ú n m a l . 
Es.te es el d i a ñ o b u r l ó n : u n d i a ñ o 
i h o i í r a d o , amable, generoso, que a ve-
I ees gas ta bromas con la gente , pero ¡ 
que s ó l o cas t iga a los mozos que v a n ¡ 
a co r t e j a r con p r o p ó s i t o s innobles , 
a los que salen de noche y aunque ; 
dicen que v a n a r.rabaiar v a n a o t r a ' 
cosa d i s t in t a , a los o r e se deshacen 
de pereza y p iden c i b a l l i t o s encan*: 
t a á e s . . . Est.; es el d i ' ñ o b u r l ó n : u n : 
d i a ñ o diferente de los o t ros , que ve-
la po r l a pureza 'le las c o s t u m b r e s . . . • 
ü n d i a ñ o gua rd i a c i v i l . 
0. C A B A L . 
P R E G O N T A S ^ R E S P U E S T A S 
H e a q u í l a c r o n o l o g í a de los m i n i s -
ter ios e s p a ñ o l e s en estos ú l t i m o s cua-
t r o a ñ o s : | 
1917. A b r i l 19: D i m i t i ó el Conde 
de Romanones y s u b i ó a l poder e l 
M a r q u é s de A lhucemas ( G a r c í a P r i e -
to) . 
917. J u n i o 1 1 : 'Subie D a t o . 
1917. Noviembre* 7: V o l v i ó a subi r 
A l h u c e m a s . 
1918. 21 do M a r z o : M i n i s t e r i o Na-
c iona l pres idido por M a u r a . 
1918. Nov iembre 9: M i n i s t e r i o de 
A l h u c e m a s . 
1918. 5 de D i c i e m b r e : Sube o t r a 
vez Romanones . 
1919. A b r i l 15: O t r a vez M a u r a . 
1919. J u l i o 26: F o r m a M i n i s t e r i o 
S á n c h e z T o c a . I 
1 1919. D i c i e m b r e 12: Sube a l poder 
Al l ende Salazar . 
1920. Mayo 5: Sube o t r a vez D a t o . 
1920. Sept iembre l o : D a t o f o r m a 
u n nuevo m i n i s t e r i o . 
1921. M a r z o 8: Mue re asesinado el 
s e ñ o r D a t o . E l 13 f o r m ó m i n i s t e r i o el 
s e ñ o r A l l e n d e Salazar . 
Y o h a r í a con gusto u n f o l l e t o c r o -
n o l ó g i c o de los p r i n c i p a l e s sucesos 
ocur r idos en el s ig lo X X . o de medio 
s ig lo a c á ; s i a l g u i e n se encargase de 
costear l a i m p r e s i ó n , o me asegura-
sen l a ven ta de l f o l l e t o . 
J o s é Moreda Posada—Yo no he v i s -
to nacer a don Edua rdo D a t o ; pero 
las consul tas que he hecho en l i b r o s 
y p e r i ó d i c o s me d icen que n a c i ó en 
L a C o r u ñ a . 
Manuel B lanco—No he oido decir 
nunca que d o n A n t o n i o M a u r a l l eve 
una p ie rna de goma n i de p a l o . 
C . Bayo lo—Más a r r i b a contesto 
una p r e g u n t a como l a de us ted . 
i Sever ino del V a l l e — E l l i b r o le Be-
Uamy t i t u l ado " E n el A ñ o 2000". s» 
ha l l a de venta en l a l i b r e r í a de A l b e -
la . B e l a s c o a í n 32, j u n t o a San R a f a e l . 
T a m b i é n h a y l a comedia " E l abanica 
de L a d y Windesmore , que t an to h a 
gustado en el N a c i o n a l . 
M a r í a J u á r e z — L a s contadoras d« 
cuentos son unas s e ñ o r i t a s que v a n 
por las calles y plazas de Nueva Y o r k , 
y donde haya u n espacio a p r o p ó s i t o 
convocan a los n i ñ o s y n i ñ a s del ba-
r r i o pa ra que o i g a n unos boni tos cuea 
tos . Los infantes acuden en m o n t ó n 
y f o r m a n c o r r o . L a s e ñ o r i t a po r me-
dio de u n m e g a f ó n o o boc ina pa ra ha-
b l a r fuer te , se hace o í r con m u c h a 
a t e n c i ó n , porque a los n i ñ o s g u s t a n 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e los cuentos, los 
cuales suelen ser sobre temas de m o -
r a l e v a n g é l i c a . 
L a o r g a n i z a c i ó n que sostiene a t a r i 
interesantes "pred icadoras" es el Co-
m i t é de E v a n g e ü z a c i ó n de l a Ciudad 
de Nueva Y o r k . A s í se a ta jan las t e n -
dencias ant isociales de los agi tadores 
subversivos y se despier ta e l i n t e r é s 
de las generaciones en ciernes po r los 
p r i n c i p i o s fundamentales que h a n d » 
educar a los que u n d í a s e r á n los bue-
nos ciudadanos del p a í s . 
Crenaro S o l í s — P o r e l e p í g r a f e 8, 
clase 7a . d.e l a T a r i f a p r i m e r a de l a 
L e y de Impues tos munic ipa les , l a» 
t iendas m i x t a s " e s t á n au tor izadas pa-
r a l a ven ta a l po r menor de v í v e r e s , 
f e r r e t e r í a , te j idos, q u i n c a l l e r í a , pele-
t e r í a , s o m b r e r e r í a y l o c e r í a ; p u d i e n -
do e laborar p a n . Y como las camas 
son a r t i cu le s de f e r r e t e r í a y las coro-
nas son cosa de q u i n c a l l e r í a , ambas* 
mencionadas en el e p í g r a f e ; es c i e r to 
que dichos a r t í c u l o s son c o m p r e n d i -
dos en l a d e n o m i n a c i ó n consu l t ada . 
é 
m o t i v o de d i sgus to r e s p o n d i ó l e : 
— ¡ P o c u ! . . . ¡ P o c u l . . . 
D i ó l e a l d i a ñ o t an ta r i s a l a res -
puesta, que pa ra no r even ta r t uvo 
que t i r a r s e a l suelo. Se le i b a n las 
carcajadas como t rombas , y en cuan-
t o p o d í a a l e n t a r e r a pa ra r e p e t i r 
socarronamentc? l a respuesta y l a 
p r e g u n t a : 
— ¿ P i c a n , p i c a n ? . . . ¡ P o c u , p o c u ! . . 
Y en seguida, las t rombas o t r a 
v e z . . . E l C a r d í n t e n í a amor p r o -
pio , se c a n s ó de t a n t i guasa, y aca-
b ó por deci r , de m a l h u m o r : : : 
— ¡ C o i m e s , h o m ! . . . ¡ N o n me fas-
t i d i e s ! . . . 
D í jo lo el pob rec i l l o en ma la hora , 
porque el d i a ñ o fué sobre é l , a t i z ó l e 
u n e m p u j ó n y e c h ó l e al mar . Y g r a -
cias a que e l C a r d í n nadaba como 
los congr io s no t e r m i n ó e n desdi-
cha l a aven tu ra . Cuando s a l i ó no ha-
l l ó a nad i e : po r lo que le p u d i e r a 
suceder, el d i a ñ o h a b í a c r e í d o conve-
n ien te desaparecer de a l l í . . . 
Y el C a r d í n t uvo f o r t u n a , porque 
d e s p u é s de esta noche el d i a ñ o le 
d e j ó en paz p o r los s iglos de los s i -
g l o r . Pero A n t ó n de les Cabafies, de ¡ 
B a r b u n i e l , A v i l é s , no se v i ó l i b r e de • 
61 en m u c h o t i empo. ¡ Q u é modo dej 
pe r segu i r l e , de e n g a ñ a r l e , de t en t a r -1 
le . una noche, y o t ra , y o t r a ! . . . . . 
¿ I b a A n t ó n a co r t e j a r ? Pues el d i a ñ o 
p e z ó u n c o m p a ñ e r o . Y se e x t r a v i a -
a perderse, y i c p lan taba delante 
de u n r í o . y le d e c í a : 
— ¡ P a s a ! . . . 
¡ P a s a r A n t ó n , que e ra t a n c u -
c o ! . . . ¡ E l d i a ñ o p a r e c í a b o b o ! . . . 
-"-No, heme, n o n ! . . . 
Y en seguida, el c h i l l i d o de cos-
t u m b r e que se le escapaba a l d í a» 
ñ o : 
Y A n t ó n , que le contestaba: 
— S í , s í ; pei'o o t r a vez y a no me 
e i . g a ñ e s . . . 
¿ O t r a vez? A l a c t r a noche. A n t ó n 
iba a c h a r l a r con u n a moza, y t r o , 
p e z ó u n c o m p a ñ e r o . Y se e r t r a v i a -
r o n los dos, y e n c o n t r á r o n s e ante u n 
puente. E l c o m p a ñ e r o lo c r u z ó s i n 
vac i l a r , y clíjole a A n t ó n desde l a 
o t ra o r i l l a : 
—¡ P a s a ! . . . 
Pero A n t ó n era m á s l i s t o . . . ¡ P a -
sar é l , y en e l miente no h a b í a t a -
blas, y debajo h a b í a u n h o n d ó n ! . . . 
No c a y ó en lo que e l d i a ñ o le pe-
d í a ; pero hizo el f i r m e p r o p ó s i t o de 
no v o l v e r de noche a los cortejos. 
Y a l a noche s igu ien to le l l a m a r o n : 
— A n t ó n . ¿ . v á m o n o s a m e c e s ? . . . 
E r a e l d i a ñ o , y r e s p o n d i ó : , 
— ¿ T ú q u é con t ra te f e g u r e s ? . . . 
¿ P i e n s e s que no t é c o n o z c o ? . . . ¡ V e -
te t ú ! . . . 
*«-¡Mira que te queme e l h ó r r e o s i 
no v a s ! . . . 
— ¡ Q u é m a l u , a s í Dios me s a l v e ! . . . 
Y en seguida p a r e c i ó que el h ó r r e o 
a r d í a , pero en rea l idad no a r d í a . . . 
DeKde entonces no v o l v i ó el d i a ñ o a 
m o r t i f i c a r l e has ta d e s p u é s que se 
c a s ó , y a l l á hac ia los ocho meses su 
m u j e r tuvo u n m t o j o : 
— ¡ A n t ó n , qu ie ro cereces del ve-
c í n ! . . . 
—Pero, muje r , ¿ y non te va l en de 
lea m i e s ? . . . 
— N o n ; han de ser del v e c í n . . . 
E r a de noche; h a c í a l una . A n t ó n 
e n t r ó en l a h u e r t a del vecino, s u b i ó 
a u n cerezo, y p r i n c i p i ó a robar . De 
p ron to v i ó u n perraso bajo e l á r b o l ; 
u n perrazo quieto, i n m ó v i l , con los 
ojos clavados en A n t ó n ; t m perrazo 
s i lencioso, que n i s iqu ie ra g r u ñ í a . 
A n t ó n le c o n o c i ó inmedia tamente : 
¡e r t , e l d i a ñ o de ias noches de sol te-
r o ! Y del susto que le d ió de jó caer 
l a ¿ cerezas, y m i e n t r a s el per razo las 
t ragaba , se b a j ó , c o r r i ó a su casa, y 
se c e r r ó a cal v c a n t o . . . ¡ D e s p u é s 
de esto, j a m á s do los jamases v o l -
v ió A n t ó n a coger ana cereza de l a 
hue r t a de su p r ó j i m o ! . . . 
Y he a q u í que c,l h ó r r e o de A n t ó n 
p a r e c í a que a r d í a , mas no a r d í a — 
¡ I l u s i o n e s de que el d i a ñ o se v a l í a 
para sacarle de q u i c i o ! Ot ro A n t ó n , 
el T e r r e l e de Sales, j u n t o a Colunga , 
t a m b i é n puede con ta r a lguna cosa de 
esta clase de i lus iones . U n a vez que 
é i m a d r u g ó y Galió pa ra el t raba jo 
antes del amanecer, f ué a pasar e l 
B o s q u í n , y d ió l a vue l t a . ¡ Q u é estre-
pite e l que a l l í a rmaban u n g r a n n ú -
mero de l e ñ a d o r os i nv i s ib l e s ! Todos 
los á r b o l e s se d e r n u n b a b a n unos con-
t r a o t ros , y d e s a p a r e c í a n todos loa 
caminos . E l T e r r e l e l o c o n t ó , y unas 
cuantas mu je r inas c o r r i e r o n a l Bos-
n u í n a coger l e ñ a en e l r i s c a r de 
l a albada. Pero e l d i a ñ o h a b í a en-
grañado al de Te r r e i e , porque no ha-
b ía u n solo á r b o l que no es tuv ie ra 
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Manue l Be tancour t , Habana , 50 a ñ o s 
Santo T o m á s 22, a t e roma ; N O . í , cam 
po c o m ú n , b ó v e d a de M a r í a R a m í r e z . 
E n r i q u e del Junco. Habana , 82 a ñ o s , 
D o m í n g u e z 4. b o n c o p e n u m o n í a ; N E . 
23. b ó v e d a n ú m e r o u n o de Dolores 
M u ñ o z . 
J u a n F e r n á n d e z , Cuba, 44 a ñ o s , Ger-
vas io 5, a f e c c i ó n del c o r a z ó n . N O . 5, 
campo c o m ú n , b ó v e d a n ú m e r o 1 de 
Celia R o d r í g u e z . 
A n t o n i o L . Moreno , de Estados U n i -
dos, 50 a ñ o s , ca l le C . 252, endocar-
d i t i s c r ó n i c a ; NE.* 4 de segundo o r -
den, b ó v e d a n ú m e r o uno de Eneas 
F r e y r e . 
A u r o r a M a r t í n e z , Habana , 55 a ñ o s , 
Campanar io 189. a r te r ieesc le ros i s ; N E 
18. t e r reno de Dolores A r a n d i a . 
I 
N i c o l á s Luaces . E s p a ñ a , 31 a ñ o s . 
L a B e n é f i c a , t u b e r c u l o s i s ; N O . 3 de 
segundo orden, b ó v e d a n ú m e r o 2 de 
J o s é Saavedra. 
Jus ta F e r r e r , P i n a r del R í o . 56 a ñ o s 
San Franc i sco 23. a r t e r ioes le ros i s ; 
N E . 11 de segundo o rden , b ó v e d a de 
A m é r i c a R o d r í g u e z . 
A r t u r o S á n c h e z Cuba, 24 a ñ o s , Cha-
c ó n 9, en loca rd i t i s a g u d a ; N E . 10 de 
segundo orden, h i l e r a 8. fosa 6 . 
D o m i n g a Edeza. Cuba^ 68 a ñ o s , Fac-
t o r í a 100. a s i s to l i a ; N E . 10 de segun-
do orden, h i l e r a 8 fosa 7. 
Pereg r ina G a r c í a . Cuba, 75 a ñ o s , 
S u á r e z 108, a r t e r i o esclerosis ; N E . 10 
de segundo orden , h i l e r a 8 fosa 8. 
Casi lda Rebol lo , E s p a ñ a , 65 a ñ o s , 
San I g n a c i o 86, h e m o r r a g i a ce r eb ra l ; 
N E . 10 segundo orden , h i l e r a 8 f o -
sa 9. 
Manue l G o n z á l e z , Cuba, 68 a ñ o s , L u 
co 5, a f e c c i ó n del c o r a z ó n ; N E . 10 
de segundo orden , h i l e r a 8 fosa 10. 
J o s é A . D í a z , Cuba, ocho meses, Ce-
r r o , b r o n q u i t i s c a p i l a r ; N E . . P laza 
Gener, ángu \ io S E . h i l e r a 3 fosa 6. 
M a n u e l F e r n á n d e z , Habana , ocho 
Zieses, V i g í a 43, b r o n q u i t i s c a p i l a r ; 
N E . Plaza Gener. á n g u l o S E . h i l e r a 3 
fosa 7. 
V í c t o r M . Borgep;, Habana , ocho 
meses. San Pablo 4. ec lamps ia ; N E . 
Plaza Gener, á n g u l o S E . h i l e r a 3 f o -
sa 8. 
E n r i q u e R . Bezoci , Estados Unidos , 
36 a ñ o s . H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a , c i -
r ro s i s ded h í g a d o ; S E . acmpo c o m ú n , 
h i l e r a 10 fosa 13 segundo . 
Pedro R o d r í g u e z . Canar ias , 24 a ñ o s 
H o s p i t a l M u n i c i p a l , su i c id io po r a r m a 
de f u e g o ; S E . 11 , campo c o m ú n , h i l e -
r a 10. fosa 15 p r i m e r o . 
C a r m e n A m a d o r . Cuba, 59 a ñ o s , f a -
l l ec ida el 10 de Febre ro y procedente 
de l a Escue la 'de M e M d i c i n a , t r a m o de 
l i m o s n a . 
J o s é M . Matones, Cuba, 30 a ñ o s , f a -
l l ec ido e l 10 de Feb re ro y procedente 
de Escuela de Med ic ina , t ube rcu lo s i s ; 
t r a m o de l i m o s n a . 
J o s é M . S i l v e i r a , E s p a ñ a , 33 a ñ o s , 
fa lec ido el 10 de Feb re ro y proceden-
te de l a Escue la de Med ic ina , t ube r -
culosis , t r a m o de l i m o s n a . 
F^or inda í ' i g u e r o a , Guanabacoa, 60 
a ñ o s , f a l l ec ida el 3 de M a r z o y p roce-
dente de l a Escuela de M e d í ana, en-
t e r i t i s , t r a m o e l i m o s n a . 
R o g e l i o M r t i n e z , Cuba, 23 a ñ o s ; f a -
l l ec ido el 15 de Febre ro y procedenta 
de l a Escuela de M e d i c i n a ; t u b e r c u -
los i s ; t r a m o de l i m o s n a . 
T o t a l : v e i n t i d ó s . 
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R a m ó n R ó s e t e , Remedios, 54 a ñ o s , 
j I n d u s t r i a 180, as is to l ia , b ó v e d a n ú m e -
f r o 69g de B e n i t o e r r e s . 
! F ranc i sco I r í g o y e n . Guanabacoa, 40 
a ñ o _ , Es t rada P a l m a 15, b roncepenu-
m o n í a é N O . 1 segundo orden, b ó v e d a 
de C h r i s t i a n E h t e r s . 
J o s é Vi l á , Cuba, 58 a ñ o s , P i co ta 15, 
en te r i t i s c r ó n i c a ; N E . 12 campo co-
m ú n , á n g u l o S E . t e r reno de Pedro 
Santa M a r í a . 
Cosme Gaya, Baleares, 28 a ñ o s . 
Q u i n t a de Dependientes, b ronco pneu-
m o n í a N E . 10 segundo orden, h i l e r a 8 
fosa 1 1 . 
M a n u e l F ranco , Canarias , 50 a ñ o s . 
Calzada y J . , t ube rcu los i s ; N E . 10 de 
segundo orden, h i l e r a 8 fosa 12. 
M a n u e l G o n z á l e z , E s p a ñ a , 34 a ñ o s , 
Qu' inta Covadonga, t r a u m a t i s m o p o r 
ap las t amien to ; N E . 10 d é segundo o r -
den, h i l e r a 8 fosa 13. 
M a n u e l F e r n á n d e z , E s p a ñ a , 30 a ñ o s . 
L a B e n é f i c a , f iebre t i f o i d e a ; N E . 10 
de segundo orden , h i l e r a 8 fosa 14. 
Josefa a l d é s , P i n a r del R í o . 64 a ñ o s 
F i g u r a s 18, a r t e r i o esclerosis; N E . 10 
de segundo orden, h i l e r a 8 fosa 15. 
I sabe l Cabrera , San C r i s t ó b a l , 22 
a ñ o s , Quin ta 13, i n f e c c i ó n p u e r p e r a l ; 
N B . 10 de segundo orden , h i l e r a 8 
fosa 16. 
M a r i n a S á n c h e , Habana, 4 a ñ o s , R o -
m a y 25, i n f e c c i ó n i n t e s t i n a l ; N E . P í a 
za Gener, á n g u l o S E . campo c o m ú n , 
h i l e r a 4 fosa 3. 
R a m ó n More l les , E s p a ñ á , 40 a ñ o s . 
H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a , en te r i t i s c r ó -
n i c a ; S E . 11 campo c o m ú n , h i l e r a 10 
fosa 15 segundo. 
C a r m e n Dalmas io , Habana , 15 a ñ o s , 
H o s p i t a l de Paula , t ube rcu los i s ; S E . 
11, campo c o m ú n , h i l e r a 10, fosa 15. 
J u a n R u l i , E s p a ñ a , 41 a ñ o s . H o s p i -
t a l C a l i x t o G a r c í a , para t i s i s i n t e s t i -
n a l ; S E . 11 campo c o m ú n , h i l e r a 10 
fosa 16, p r i m e r o . 
T o t a l : t rece . 
SARDINAS 
" L a T r a i n e r a " 
NADA MEJOR 
C 1979 15t 5 
B D I A R I O B E L A M A R I . 
K A m «1 per iód ico mejor 
Informado. 
B e n i g n o A l v a r e z y C o . 
M u r a l l a s o . - A p a r t a d o 5 4 4 . - H a b a n a 
S a n J o s é e s e l 1 9 
Fecha Je muchos regalos, da muchos compromisos y de m u -
chas vacilaciones. Vis i ten esta casa, e n c o n t r a r á n p ron to el regalo 
mejor, m á s barato, y a sea para d:ima, cabal lero , Jovencita o b e b é . 
Con poco gasto se hace un buen regalo. 
" V E N E C I A " 
O B I S P O , 96. T E L . A.3201. 
a s él 
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H A B A N E R A S 
E n e l U n i ó n C l u b 
E l doctor L a s k e r . 
| Y J o s é R a ú l Capablanca. 
F u é anoche en e l Union Club l a 
p r i m e r a p a r t i d a de los dos grandes 
ajedrecistas que v a n a d isputarse e l 
Campeonato del M u n d o . 
J u g a r e n cua t ro horas , que es el i 
t i e m p o r e g l a m e n t a r i o , quedando el 
match en suspenso p a r a c o n t i n u a r l o 
h o y . 
E l l i cenc iado A l b e r t o Ponce, que 
h a sido uno de los m á s entusiastas 
orgunizadores do l a con t ienda y a i n i -
ciada, a c e p t ó l a d e s i g n a c i ó n que le 
fué hecha pa ra ac tuar de Juez . 
E l c a m p e ó n m u n d i a l t u v o po r pa-
d r i n o a l doctor Rafae l de Pazios. 
A su vez e l doctor M a n u e l M á r q u e z 
S t e r l i n g , nuevo Presidente de l Club 
de Ajedrez de l a Habana , fué e l pa-
d r i n o del s e ñ o r Capablanca . 
E n e l sa lonc l to de l a S e c r e t a r í a , a l 
i g u a l de ocasiones a n á l o g a s , sei ce-
l e b r ó e l encuen t ro . 
D i ó comienzo a las nueve . 
Has ta l a u n a . 
L a a f luencia de amateurs en aque-
l los salones r e s u l t ó verdaderamente 
e x t r a o r d i n a r i a . 
A todos o b s e q u i ó e l Union C lub con 
l a esplendidez p r o v e r b i a l en l a ele-
gante sociedad. 
H a b r á p a r t i d a m a ñ a n a . 
E n e l G r a n Casino de l a P l a y a , 
U n b a n q u e t e m a ñ a n a 
Nuevo) homenaje . 
A l s e ñ o r P o r f i r i o F r a n c a . 
A. los banquetes dados en su ho~ 
ñ o r por l a L o n j a del Comerc io y e l 
Vedado Tennis Club s e g u i r á o t ro 
m á s . 
L o ofrece el National City B a n k a 
qu ien ha dejado su regencia por vo -
l u n t a r i a d i m i s i ó n p a r a pasar a l m á s 
a l to ca rgo del Banco Nac iona l de 
CUba. 
Se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s e g ú n acabo 
de i n f o r m a r m e , en e l Casino de l a 
P l a y a . 
Numerosos los c u b i e r t o s . 
P a s a r á n de c i e n . 
A l j a r d í n E l [Fénix ha sido confia-
do por los organizadores del banquete 
e l adorno de l a mesa . 
L o h a r á del me jo r P-usto. 
Como s iempre . 
F i e s t a s d e A r t e 
Se fué R u b i n s t e i n . 
Y viene M i c h e l N i c a s t r o . 
G r a n v i o l i n i s t a que nos d e l e i t a r á J 
con loa p r i m o r e s de su arco en l o s ' 
dos rec i ta les que se p ropone ofrecer 
en e l N a c i o n a l . 
Percy Gra inger , Orns t e in , l a Gau-
t h l e r , K u b e l t k , grandes figuras que 
h a n desfilado ú l t i m a m e n t e po r l a H a -
bana . 
L l e n a de a n i m a c i ó n en l o a r t í s t i c o 
como en lo socia l h a sido esta etapa 
p r i m e r a del a ñ o . 
A l r e d e d o r de esas celebridades se 
p r o m ^ a v e n cons tan temen te fiestas 
mus ica les d iversas . 
U n r e c i t a l de p iano d > r á esta no-
che l a s e ñ o r i t a S á e z M e d i n a en l a 
Sala Espadero, t r i b u n a g l o r i o s a de l 
Conserva tor io N a c i o n a l donde se ha-
r á a d m i r a r de nuevo m a ñ a n a Misa 
Leona rd , l a j o v e n y b e l l a c o n t r a l t o 
amer icana , que s® despide pa ra los 
Estados U n i d o s . 
MIss L e o n a r d L l e n a r á u n p r o g r a -
m a d iv id ido en cua t ro par tes que con-
t iene n ú m e r o s i n t e r e s a n t í s i m o s . 1 
Ot ro concier to m á s , pa ra fines de 
mes, se anunc i a a h o r a . 
E l de ^Ernesto Lecuona . 
Que v a a M é j i c o . 
¡ ¡ E l S a n t o d e L o l i t a ü ¡ ¡ E i S a n t o d e P e p i t o ! ! 
M 4 R 7 0 1 8 V i e r n e s M A R Z O 1 9 S á b a d o 
L o s DOLORES de K t r a . S r a . SAN J O S E 
P a r a ellos no hay m e j o r obsequio que 
HELADOS, DULCES, LICORES, BOMBONES, Frutas frescas etc. 
Tenemos u n v a r i a d o s u r t i d o y pres tamos esmerada a t e n c i ó n a los 
pedidos que se nos c o n f í e n . | 
" LA FLOR C U B A N A " 
G a l i a n o y S a n J o s é 
T e l f . A - 4 2 8 4 
Pescados, Mar i scos , Pasteles de Pescados, Bocad i l l o s , etc., p a r a l a 
Semana Santa. S u r t i d o escogido y precios m u y bajos. 
C2163 e t . - u 
E s p e c t á c u l o s 
JÍACICWAL 
D é c i m a s é p t i m a f u n c i ó n de abone . 
I Se p o n d r á cu escena por l a compa-
ñ í a d r a m á t i c a e s p a ñ o l a de los i l u s t r é 
a r t i s t a s M a r í a Gue r r e ro y Fe rnando 
D í a z de Mendoza, l a comedia en t res 
actos, de Jac in to Benavente , L a P r o -
p i a E s t i m a c i ó n , con e l s igu ien te re-
p a r t o : 
A n g e l e s : s e ñ o r a D í a z de A r t i g a s . 
Jose f ina : s e ñ o r a Sa lvador . 
^ A u r e l i o : s e ñ o r D í a z de Mendoza, F . 
J o a q u í n : s e ñ o r Jus te , 
lí Pepe: s e ñ o r G o n z á l e z M a r í n . 
L e o n c i o : s e ñ o r C a p i l l a . 
• • • 
P A T R E T 
P a r a esta noche se anunc ia l a se-
g u n d a r e p r e s e n t a c i ó n de l a opere ta en 
t r e s actos E l Doc to r A r g e n s o l a , l i b r o 
I de Carlos P r i m c l l e s y m ú s i c a del 
maes t ro M a n u e l R i v e r a B a s . 
• • • 
CA3LPOAM0B 
E n las tandas de las c inco y cuar to 
y de las nueve y med ia de l a f u n c i ó n 
de h o y se p a s a r á l a c i n t a t i t u l a d a L a 
g a n z ú a del d iab lo , c r e a c i ó n del Conde 
E r i c S t r o h e i m . 
Comple tan el p r o g r a m a m a g n í f i c a s 
c intas d r a m á t i c a s y c ó m i c a s . 
• * - f 
M A R T I 
E n l a p r i m e r a t anda senc i l l a se re* 
p r e s e n t a r á l a comedia l í r i c a de Mar* 
t í n e z S i e r r a y el maes t ro L ie . . , L a T i -
r a n a . 
E n l a segunda, doble, se e s t r e n a r á 
l a zarzuela en u n acto y t res cuadros, 
o r i g i n a l de J o s é Ramos, m ú s i c a del 
maes t ro Jac in to Guer re ro , t i t u l a d a 
C o l i l l a I V . 
Y como f i n a l , l a h u m o r a d a Las Cor-
s a r i a s . 
• • • 
C O M E D I A 
P a r a esta noche se anunc ia l a obr?. 
t i t u l a d a A l f o n s o X I I - 1 3 . 
jj . if. SL 
R E C I T A L D E P I A N O 
H o y , m i é r c o l e s , a las ocho y me-
d i a , se c e l e b r a r á en l a Sala Espadero 
u n r e c i t a l de p i a n o por l a s eño r i t a , 
U r s u l i n a S á e z Medina , con e l s igu ien -
te p r o g r a m a : 
1 . —Sonata Claro de L u n a , Beetho-
v e n . 
Adag io sostenuto; A l l e g r e t t o ; Pres-
t o . 
2 . —a) Dos Pre lud ios , Choiún.—-4)) 
Mazurca , Chopin.-—c) A u Couvent , A . 
R o r o d í n . — d ) I^e P a p i l l o n C . L a v a -
l o e . 
3 . — V a l s de Faus to . Gounod-L i sz t . • * * 
A L H A M B R A 
T r e s tandas por l a c o m p a ñ í a de Re-
gí no L ó p e z , 
F A U S T O 
• • • 
E n las tandas de las c inco y de las 
nueve y t r es cuar tos se p a s a r á la 
c i n t a on seis actos C a p i t á n C o r t e s í a , 
de l a que es p ro tagonis ta e l conocido 
£ c t o r Ü u s t i n Fa r ' num. 
E u l a t anda de las ocho y med ia se 
anunc ia I^a Apache , por l a bel la ac-
t r i z D o r o t h y D a l t o n . 
* • * 
t t l A L T O 
Tandas de las t res , de las c inco y 
c u a r t o , de las siete y media y de las 
j nueve y t res cua r to s : estreno de l a 
c i n t a Di spa ro mis te r ioso , por V i r g i n i a 
Pearson . 
Tandas de las dos, de las cua t ro , de 
las seis y media y de las ocho y me-
d i a : E l tes t igo fan tasma, po r el g r a n 
ac tor WI11 R o g e r s . 
Tanda do l a u n a : in teresantes c i n -
tas c ó m i c a s . 
• • • 
F O R N O S 
Tandas de las t res , de las cinco y 
cuar to , de las siete y media y de las 
nueve y t res cua r tos : estreno de l a 
c in ta Salteador enmascarado, por W . 
R u s s e l l . 
Tandas de las dos, de las cua t ro , de 
las seis y media y de las ocho y me-
d í a : l a c i n t a D i a b ó l i c a ex t r an je ra , po r 
Gladys B r o c k w e l l . 
Tanda de l a u n a : p e l í c u l a s c ó m i -
cas . 
K * * 
M A J E S T I C 
Tandas de las c inco y media y de 
las nueve y med ia : A m a n d o y m i n -
t iendo, p o r l a notable ac t r i z N o r m a 
T a l m a d g e . 
Tanda de las ocho y m e d i a : L a j u s -
t i c i a d iv ina , por M l t c h e i l L e w i s . 
Tanda de las siete y m e d i a : c intas 
c ó m i c a s . 
• • • 
V E R D Ü N 
E n l a p r i m e r a t anda se e x h i b i r á n 
c in tas c ó m i c a s . 
E n segunda, c intas c ó m i c a s y el 
episodio 14 de E l r a s t r o del cuervo , 
t i t u l a d o Sus t i tu to , p o r K i n g B a g g o t t . 
E n te rcera , estreno de l a c in t a R ica 
p o r u n d í a , en c inco actos, po r OUve 
T h o m a s . 
E n l a cua r t a , l a ob ra en c inco actos 
E l Pa t r io t a , por W . S. H a r t . 
¥ *• • 
O L D I P I C 
Tandas de las cinco y cuar to y de 
las nueve y c u a r t o : estreno de l a 
c in ta en cinco actos L a ú l t i m a h o r a 
in t e rp re t ada por la gen ia l ac t r iz Ce-
r i n a G r l f f i t h . 
Tanda de las siete y t res cua r to s : 
E l secreto del r ad io , episodio t e r c e r o . 
M a ñ a n a , d í a de moda, en l á t anda 
de las tres, A prueba de balas, por 
H a r r y Carey . 
E n las tandas de las cinco y cuar to 
y de las nueve/ y c u a r t o : * T r á g i c a 
I p r o f e c í a , por Francesca B e r t i n i . 
| M u y p r o n t o : E l dios del azar, por 
(Gaby I t s l i s . 
• ¥ * 
wiison 
E n el p r o g r a m a do h o y se a n u n c i í n 
I iT.terí 'Sfintes p e l í c u l i i s d r a m á t i c a s y 
I c ó m i c a s . 
• • • 
1 I N G L A T E R R A 
L a empresa ha dispuesto pa ra hoy 
u n a t rayente p r o g r a m a , en las tandas 
d iu rnas y noc tu rnas . 
R E C R E O D E B E L A S C O A E X 
E n l a p r i m e r a par te se p r o y e c t a r á n 
c intas c ó m i c a s y se e s t r e n a r á l a ú l t i -
m a jo rnada de l a serle en cua t ro par -
tes E l d o m i n ó n e g r o . 
E n segunda, estreno de E l hombre 
m i s t e r i o s o . 
Al cambiar la estación cambia-
mos la ropa de vestir y la ropa 
de cama. 
Lo que se usó en el invierno es 
sustituido por lo que exige la cá-
lida temperatura del verano. 
Uno de los renglones más esen-
ciales, en el ajuar de la casa, es 
el de las sábanas y fundas. 
Por serlo lo hemos hecho ob-
jeto de nuestro estudio detenido, 
concienzudo, perseverante. Y hoy 
podemos ofrecer cuanto se ha fa-
bricado en la materia. 
i Que usted desea el tejido apre-
tado, tupido, y que la tela sea 
gruesa, de sólido cuerpo? 
Lo tenemos. 
c Que desea esa misma clase de 
tejido, pero que la tela sea fina, 
delgadita, vaporosa? 
Lo tenemos. 
¿Que prefiere el tejido ralo, 
espaciado, transparente, y la tela 
gruesa o fina? 
Lo tenemos. 
Tanto de algodón, como de 
"Unión" o de hilo tenemos lo ba-
rato, lo mediano, lo de superior 
calidad, y toda clase de tejidos, y 
y f u n d a s 
todos los aprestos y anchos, y los 
gruesos todos y los tamaños en 
que se fabrican sábanas y fun-
das. 
Nuestro consejo desinteresado 
es que usted, respetable señora 
ama de casa, honre con su visi-
ta a nuestro departamento de San 
Miguel y Galiano, planta baja. 
Allí podrá ver, con toda como-
didad, y sin el compromiso de 
comprar nada, el más interesante, 
el más completo surtido de sába-
nas y fundas en todas las calida-
des y en todos los tamaños. 
En el propio departamento pue-
de ver, además, nuestros magní-
ficos juegos de cama, compues 
tos de cuatro piezas. 
Bordados y calados. 
A precios ínfimos. 
YA 
M á s l i b r o s d e l a p o e t i s a 
E l s e ñ o r J o s é L u j á n — e n c a r g a d o de l a pa r t e a d m i n i s t r a t i v a de l a 
ven ta del l i b r o de L u i s a P é r e z de Zambrana—nos ha t r a í d o una nueva 
cant idad de ejemplares . 
Hemos real izado u n a ven ta enorme. De l I n t e r i o r de l a R e p ú b l i c a nos 
han pedido m u c h í s i m o s A las personas del i n t e r io r , les sup l icamos nos 
e n v í e n , a d e m á s de los $2.00, que es el precio del e jemplar , 30 centavos 
en sellos p a r a ei f ranqueo. : 
L a d i s t i n g u i d a ü a m a L i l y H i d a l g o de C o n ü l nos e n v i ó $10.00 po r u n 
e jemplar . 
L a L o g i a " H i j o s de l a P a t r i a " t o m ó 15 ejemplares . 
Todo lo fnerece l a e x i m i a poetisa g l o r i a de Cuba, que se encuen-
t r a anciana, enferma y pobre. 
" E L E N C A N T O " 
C2208 ld . -16 l t . - 16 
C o r r e s p o n d e n c i a d e 
l a P r e n s a A s o c i a d a 
i \ \ o r m o x T>E L E M N E 
L O N D R E S , Febrero 5. 
A 5;u paso por esta c iudad los De-
legados de l P a r t i d . i Soc ia l i s ta Espa-
ñ o l que f u e r o n a Moscov ia pa ra i n -
fo rmarse de las condiciones en las i 
que e n t r a r í a d icha a g r u p a c i ó n a l a i 
To rce ra I n t e r n a c i o n a l , han revelado j 
una Interesante respuesta de Len ine , 
respecto del m a n t e n i m i e n t o de l a dio 
tadura . 
P r e g u n t a d o por los s e ñ o r e s de los 
R í o s y A n g u i a n o cuando iba a ser 
reemplazada l a d i c t adu ra del p r o l e -
t a r i ado en Rus ia por u n r é g i m e n de 
l i be r t ad , N i c o l a i Len ine les respon-
d ió e x t r a ñ a d o : "Nosot ros no hemos 
hablado nunca ¿ e l i b e r t a d . E j e r c i t a -
mos l a d i c t a d u r a (1U p r o l e t a r i a d o en 
n o m b r e do u n a m i n o r í a , porque lo:; 
campesinos rusos no e s t á n t o d a v í a 
t o n nosotros . Cont inuaremos i m p o -
niendo la d i c t adura hasta que se so-
metan . Ca lcu lo que l a d i c t a d u r a du-
r a r á t o d a v í a a l rededor de cuaren ta 
a ñ o s . ' ' 
Los s e ñ o r e s de los R í o s y A n g i a n o . 
que no favorecen a a d o p c i ó n de l a 
d i c t adura del p ro le t a r i ado , expresan 
que í á s condiciones que p r e d o m i n a n 
en Rus ia los des i lus ionaron , pero que 
estaban l l enos de a d m i r a c i ó n ante 
las posibi l idades de la r e v o l u c i ó n r u -
sa. Su i n f o r m e s e r á presentado ni 
Congreso Socia l i s ta E s p a ñ o l , que se 
r e u n i r á e l d í a 9 de a b r i l , en e l cual 
se d e c i d i r á l a c u e s t i ó n de l a adhe-
s i ó n del P a r t i d o a la I n t e r n a c i o n a l 
de Moscovia . 
Los Delegados l l e v a n u n mensaje 
del C o m i t é E j ecu t ivo de l a I n t e r n a -
c iona l a l p ro le t a r i ado e s p a ñ o l , u r -
g i é n d o l e a adherirse a l cuerpo co-
mun i s t a , descartando las v a c i l a c i o -
nes de sus d i r igen tes . 
COTIZACION DEToS BONOS DE 
LA LIBERTAD 
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D e l a f i r m a d e l . . . 
tos de esa obra de K i n s l e y es el de 
la T r i l o g í a de l a Democrac ia , a sa -
ber : l a d e s t r u c c i ó n de l a S o b e r a n í a 
i m p r o p i a por medio de ^ n a Federa-
c i ó n de naciones. De esa d o c t r i n a de 
l a S o b e r a n í a n a c i ó la s u p e r i o r i d a d 
que cada N a c i ó n fo rmaba y luego 
q u e r í a imponer . ¡ L á s t i m a g rande que 
en ese m i s m o c a p í t u l o y en é l s i -
gu ien te ( p á g i n a 79 « 120) a f i rme 
K i n s l e y l a supe r io r idad de l a raza 
anglo-sa jona para imponerse a l mun-
do, presc indiendo de las o t ra s c i v i -
l izaciones y sobre todo de l a l a t i n a 
que b r i l l a b a en el m u n d o a n t i g u o con 
fulgores nunca apagados, cuando los 
o r í g e n e s de los zajones y de los n o r -
mandos estaban a r ra igados en l a r a -
p i ñ a y e l saqueo p rop io de los pue-
blos b á r b a r o s , a quienes solo en 
par te imponen l a c i v i l i z a c i ó n g reco-
l a t i n a sus manifestaciones carecen 
del Derecho y l a J u s t i c i a ! 
E n la F e d e r a c i ó n de Naciones que 
como hemos dicho es e l t ema de l a 
ob ra quiere e l au to r que se r e ú n a n 
con los p a í s e s anglo.sajones (Es ta -
dos Unidos e I n g l a t e r r a ) o t ros como 
F ranc i a , Ho landa , Suiza. los de Es-
c a n d i n a v í a , E s p a ñ a y a lgunas r e p ú -
blicas de l a A m é r i c a del Sur , pa ra i m -
pedi r que vue lva l a g u e r r a a. a g i t a r 
a l mundo. 
Y en ese m i s m o p royec to se ve e l 
don de a d i v i n a c i ó n de K i n s l e y , po r -
que e s c r i b í a en 1919 lo que ha pen-
sado H a r d i n g y el P a r t i d o R e p u b l i c a -
nos en los d e m á s mesen de Sept iem-
bre y Octubre que prr-cedieron a l a 
e l e c c i ó n de H a r d i n g , cuando é s t e 
p r o p o n í a una A s o c i a c i ó n de Naciones, 
en vez de l a L i g a de Naciones de W i l -
scn. Este q u e r í a que en e l l a e n t r a -
sen, a medida que des l igasen de 
sus ambic iones de mando m u n d i a l 
hasta los mismos Pcderes C é n t r a -
le?. Y K i n s l e y l a encabeza, s i n duda, 
porque cree que su omn ipo t enc i a los 
l l eva t o d a v í a a ser, en yez de e lc-
n cntos de paz, fomentos poderosos 
de guer ra . 
Es ameno e l l i b r o que examinamos 
porque a cada paso encont ramos en 
él citas de los grandes escr i tores del 
mundo a n g l o - s a j ó n . sobre todo de 
Shakspeare y de M i l t o n . E n r e a l i d a d 
no se le puede ped i r que conozca 
nuest ro mundo latínd como e l p r o p i o 
suyo: y en oso nosotros somos m á s 
pfenerosos, porque por boca de uno 
de nuestros hombrea de gen io , po r 
don J o s é Echegarav , se ha d icho pa-
rodiando s u b i l í m e m e n t e a l G é n e s i s : 
"Dios c o g i ó e l b a r r o e hizo a Scha-
k e d p e a f é " , o sea, al p r o t o t i p o del 
hembre . 
Tiburclo C A S T A Ñ E D A . 
D e l a s e l e c c i o n e s 
E N T R E S U S C O L E G A S , E N 
L O S H O G A R E S Y E N T O D A S 
P A R T E S , S E C O M E N T A L O 
B A R A T O Y L O B U E N O 
Q U E V E N D E 
1 A E L E G A N T E 
M u r a l l a y C o m p o s t e l a . T e l é f o n o A - 3 3 7 2 . 
f a l t aban Tres Colegios de las V i l l a s , | Q. de G ü i n e s . 11 Colegios . L i b e r a - , g l a t e r r a cuyo M i n i s t r o ha presentado 
Tres de C a m a g ü e y ; Tres de M a t a n - . iegt 0 . L i g a , 975. • | y a u n u l t i m á t u m para la aprobación 
zas. P i n a r del R í o comple ta todos | Ranc i i0 Veloz. 3 Colegios. L ibe ra -1 Por el Congreso del arreglo celebrado 
favorables a l a L i g a Nac iona l , que ieg 0, L i g a ) 258. ! Por el rec ientemente con el Ministro 
ga ran t i zan el t r i u n f o . . , s agua l a Grapde. 13 Colegios. L L ¡ tle Relaeiones Exter iores costarr-cen-
Se r e u n i r á nuevamente l a J u n t a a 
las dos de l a t a rde de h o y . 
bcrales, 2 ; L i g a , 960. ¡ 20 Por e l asunto v a h i e z o invalidez 
S. A n t o n i o de Vue l t a s . 5 Colegios, j dtd con t r a to A m o r í s e r í a sometido a 
L ibera les , 5; L i g a , 208. ¡ a d e c i s i ó n del MinioL-o de España v 
S. J . de los Yeras . 1 Colegio . L i - l a r e c l a m a c i ó n del Roya l para el va-
L A J U N T A M U N I C I P A L E L E C T O - berales. 0; L i g a , 87. | p d° ^ b i l le tes sabinas pasaría a 
R A L . Sto. D o m i n g o . 14 Colegios , ( f a l t a lot! t r i b u n a l s de jus t ic ia . Puntos 
Es ta m a ñ a n a se r e u n i ó la J u n t a 1.) Liberai lcs, 4 ; L i g a , 1.077. t iue c"rco g a n a r í a ambos Inglaterra 
M u n i c i p a l E l e c t o r a l bajo l a Presiden- ¡ T r i n i d a d . No f u n c i o n ó . Pues. ^ actos de los Tinocos fuerou 
c í a del D r . M o n t a g ú con l a asisten-
c ia de los miembros p o l í t i c o s conser-
vador y P o p u l a r Sres. Bague r y A v i -
1 L i g a . 66. 
To ta les : 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
fundo conocimiento de l a H i s t o r i a y 
de los anhelos do los diferentes pue-
blos de l m u n d o . 
U n o de los c a p í t u l o s m á s in te resan-
í distancia ' en que se e n c u e n t r a n de 
| d icha Cabecera no se c o n o c e r á n has-
ta hoy el resul tado de las e lecciones. 
A las cua t ro de l a m a ñ a n a que nos 
r e t i r amos de l a J u n t a C e n t r a l s ó l o 
E l D I A R I O D E L A M A S I -
N A l o e n e n o n t n » us ted en 
ona lqnle r p o b l a c i ó n de l a 
B e p ú b l f e a . 
c h o t . . 
N o c o n c u r r i e r o n los miembros de 
los pa r t idos L i b e r a l y D e m ó c r a t a . 
Se hizo e l e sc ru t in io genera l de l 
Colegio Un ico de A r r o y o Naran jo n ú -
mero 2 . 
H a n resul tado electos concejales 
tres conservadores, siete l ibera les y 
t res popu la res . 
Elec tos por los conservadores, Car-
los P r á U e . A g u s t í n P ino , A v e l i n o Or ta , 
R a ú l V i l l a del Rey . 
Por los Popu la re s : V í c t o r M u ñ o z , 
Car los M . V á z q u e z , y M a n u e l S i l v a . 
L i b e r a l e s : F é l i x A y o n , M a n u e l Pe-
r e i r a , M a n u e l M a r t í n e z P e ñ a l v e r , 
F r a n c i s c o M o r á n j , 'Carlos "WiUey y 
L u g o V i ñ a . 
L a J u n t a M u n i c i p a l se r e u n i r á esta 
t a rde . I 
L A S E L E C C I O N E S P A R C I A L E S 
E L R E S U L T A D O D E L A S V O T A C I O -
N E S 
Estado de l a v o t a c i ó n en las elec-
ciones ver i f icadas ayer en cua t ro de 
las cinco p rov inc ia s , s e g ú n nota es-
t a d í s t i c a f ac i l i t ada en l a D i r e c c i ó n 
Genera l de Gomunicacionies, has ta 
las diez de l a m a ñ a n a de h o y : 
P I N A R D E L R I O 
A r t e m i s a . C a p e l l a n í a s : l ibe ra les , 
0; L i g a , 36. 
Cabanas. Pueblo 2, L ibe ra les , 3; 
L i g a , 85. 
San C r i s t ó b a l . aco.Taco 1, L i b e r a -
les, 0; L i g a , 56. 
San Juan y Mart ínez . Sur 1, L i -
berales, 0; L i g a , 32. 
A r t e m i s a . P. de la G ü i r a 1, L i b e -
rales, 0; L i g a , 41. 
Guane. San A i i l c n i o 1, L ibera les , 
0; L i g a , 12. 
C del Sur . H e r r a d u r a 1, L ibera les , 
0; L i g a , 14. 
To ta l e s : 6 colegios; L ibera les , 3; 
L i g a , 276. 
L ibera les , 57; L i g a , 7,570. 
C A M A G Ü E Y 
1 Colegio . L ibe r a l e s , 
L i b e r a l e s , 
C a m a g ü e y 
0; Liga , ' 15. 
J a t Ü b o n i c o . 2 Colegios 
0; L i g a , 88. 
M o r ó n . 12 Colegios. L ibera les , 3 ; 
L i g a , 1,600. 
T o t a l e s : L ibe ra les , 3; L i g a , 1,703. 
Zu lue t a . 1 Colegio- L ibe ra l e s , 0; j los del Gobierno consti tuido que vino 
de hecho pero que f u é acuerpado por 
l a t o t a l i d a d de los po l í t i cos biea aco-
g ido por l a genera l idad del país con 
e x c e p c i ó n que no l leguen a los dedos 
de una mano y tolerado después por 
todos sa lvo los que pudo mover Al-
fredo V o l i o , que t e n í a su asunto per-
sonal con los T inocos , 
No creo que e l Gobierno de Costa 
R i c a e s t é s i rv i endo planes de otros 
Gobiernos l a fa l t a completa de pre-
p a r a c i ó n pa ra la g u e r r a con que es-
taba hace creer que n i siquiera prc-
v i ó las consecuencias de la ocupa-
c i ó n de Co to . 
Puede suceder que los Estados Uni-
dos se agache en cuanto al compro-
miso con P a n a m á de sosenerle su so 
b e r a n í a y aun le d igan a su Gobier-
no l a a g r e s i ó n p a r t i ó de ustedes con 
desaire de nues t ra j u s t i c i a que marcó 
l a l í n e a de l í m i t e s entiéndansela, 
pues como puedan. 
Es to es b ien posible a juzgar por 
e l modo como la mar ina americana 
h a t ra tado a las fuerzas que uau ocu-
pado posiciones p a n a m e ñ a s además ia 
U n i t e d en vez de host i l izar o de re-
s i s t i r haciendo fuerza de inercia ha 
prestado toda c o o p e r a c i ó n y esas gran 
des c o m p a ñ í a s nunca manejan 03 
asuntos in ternacionales sin ver antes 
las or ientaciones del Gobierno de los 
Estados Un idos . 
E n l a ta rde de hoy c i r cu ló un avan-
ce a u n d*ario en el que se dice 
P a n a m á y . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
tado con m u c h a deferencia a estas e 
i n v i t ó a comer en el buque $1 jefe 
c o r o n e l Z ú ñ i g a M o n t ú f a r . 
C i r c u l a n va r io s opuestos comenta-
r i o s Que Costa R i c a ha sido m e t i d a 
p o r I n g l a t e r r a y s í l a i n t e r v e n c i ó n 
amer icana v e n í a todo Cent ro A m é r i -
ca e s t a r í a con Costa R i c a con Cen t ro 
A m é r i c a e s t a r í a M é j i c o con M é j i c o el 
J a p ó n y con el J a p ó n I n g l a t e r r a y 
v e n d r í a l a c o n f l a g r a c i ó n resu l tando 
el pueblo de Coto ser e l Sarajevo de 
Servia de donde r e s u l t ó l a c o n f l a g r a -
d ión pasada. 
Pero hay comentar ios en c o n t r a r i o . 
Que los Estados Un idos t i enen i n t e -
M A T A N Z A S 
C á r d e n a s , 2. L ibe ra les , 0 ; L i g a , 315 
C o l ó n , 12 colesrios ( f a l t a n 
berales, 2; L i g a , 
M a n g u i t o . 10 colegios. L ibe ra les , 
0; L i í ra . 791. 
P. Be tancour t . 2 colegios ( i V l t a n 
3.) L ibera les , 2; L i g a , 74. 
Per ico . 6 colegios. L ibe ra les , 2 ; 
L toa , 529. 
S- J. Rsmos . 2 colegios. L ibera les , 
2; l lera, 159. 
U n i ó n de R e ^ s , 5 coflegios. L i b e r a -
les, 0; L i c a . 363. 
Otales: L ibe ra l e s . 17; L i g a , 2,960. 
S A N T A C L A R A 
r é s en que no se l e d é v ida a l con t ra to , 
pe t ro le ro A m o r í y apoya a Costa j P a n a m á h a pedido u n armisticio ae j 
Rica c o n t r a las pretensiones de I n - | d í a s , pero que el comandante del cr 
' I cero americano que l legó a Aimiran 
' • l e e x p r e s ó a Z ú ñ i g a Montúfar su " 
seo do mediar que en Washington ' 
han expresado lo mismo al Mm [ 
do Costa R ica Beeche y q ^ 5* d 
Gobierno en Costa Rica había «au 
ins t rucc iones a l Min i s t ro Be ,ec°yei 
bro las condiciones en que admi" 
a r m i s t i c i o . /-vista Ri' 
Eso s e r í a ya el t r i un fo de C o . ^ jf 
R e g a l o s d e L a P r í n c e -
s a p a r a l a s L o l a s 
y J o s e t i t a s 
No hay que perder el t i empo pen-
sando en el regalo que hav que hacer 
a L o l í t a o Josefina, pues en L a P r i n -
cesa, de Composte la y J e s ú s M á r l a 
y a r e c i b i e r o n el su r t i do de te las de 
verano y merece l a pena v i s i t a r es ta! Q116 l a d e m a r c ó , 
casa antes de c o m p r a r el ob l igado r e - ¡ ^ZrTse ^ 
ca del que d e r i v a r í a la ^ f 1 1 ! de la 
respecto de su Hnea de f 1 " 0 ? ^ . ^ no 
c u a l h a n d icho los PaliamenC^ericaü0 
a d m i t e n el fa l lo del Juez 
dice <lu9 
ga l i to pa ra obsequiar a las que cele 
'y lí- h1"3"11 su o n o m á s t i c o el Viernes de Do-
lores o el p r ó x i m o S á b a d o d í a do San 
J o s é . 
H a y g r a n s u r t i d o de h o l á n bordado, 
musel ina , o r g a n d í de todos colores y 
es t an v a r i a d o y o r i g i n a l el su r t i do 
de telas preciosas que L a Pr incesa h a 
rec ib ido pa ra las fes t ividades de Se-
mana Santa que cuanto se d i g a r e s u l -
ta p á l i d o . 
V a y a n en busca del r ega lo de L o l ó 
y no o l v i d e n a Chepita, , M a r í a Josefa 
e tc . , pues a l l í hay de t o d o : abanicos, 
p a ñ u e l o s m u y f inos y estuches de per-
f u m e r í a f rancesa . Fel ic idades a todas | 
úear que no h a y t a l p r o P ^ siuo 
a r m i s t i c i o por parte de f alDeñas 
que al con t r a r io f"e[zarSu?rio costa-
h a b í a n avanzado en t e r n w pcr0 tu 
r r icenses hasta Golfo Dulce. ^ ^ 
sabes l a inconsciencia cou -
bajan a q u í algunos p e n ó ^ 0 ^ 
H a s t a el momento PrebeteI1te 
V 
A U P E T I T P A R I S 
A c a b a d e r e c i b i r l o s ú l t i m o s M o d e l o s d e 
S o m b r e r o s F r a n c e s e s 
O B I S P O , 9 8 
C 2139 al t . 3t 12 
A g u a d a de Pasojeros. 2 Colegios. 
L ibera les . 5; Lie:a, 111. 
C a l b a r i é n . 4 Colegios. L ibera les , 1 ; 
L í e a , 371. 
C. de Satrua. 4 Colegiof:. L ibera les , 
3; L i g a , 5?0. 
C a m a g ü e y . 2 Colepios, ( f a l t an 3.) 
Libera les , 2; L i g a , 187. 
Cienfuegos. 6 Coloeios, / f a l t a n 2.) 
Liberal! es. 0; L i g a , 356. 
C o r r f t l i l l o . 2 Colegios. L ibera les , 0; 
L i t ra , 94. 
Cruces. 4 C o l i r i o s L ibe ra les , 20; 
Li t ra , 343. 
Esperan•/;'. i Colegios. L ibe ra l e s , 
1 : L i g a . 550. 
Placetas. 3 Colesrios, ( f a l t a í . ) L i -
berales. 0; L i g a . 37. 
hay de f i j o pero s i es tá P f ^ d o 
los americanos no .ha" ' " q u e ^ 
las fuerzas costarricenses ^ por 
l a s o b e r a n í a üe r 
que-
b r a n t a r o n 
c] a t l á n t i c o . ^ 
Marzto 6 a las 1° P- !.f!U1do c0 
A las siete y media e&tan ^ 
les desea L a Pr incesa , de Compos te la ; ^ n t í c a ñ o n a Z o s y ^ T " ^ 
y J e s ú s M a r í a 
10227 15 v 16 m t 
A d o r n o s p a r a S o m b r e r o s 
Nueva remesa de aves de p a r a í s o , 
f a n t a s í a s , p lumas y f lores de seda 
en g r a n var iedad, acabamos de re-
c i b i r . 
Especia l idad en gu i rna ldae ú-¡ t o -
das clases. 
L iqu idamos t rescientas cajas de 
flores s in r epara r en preciw. 
L á Z a r z u e l a 
PÍEPTÜNÓ Y C Á M P A Ñ A B I O 
niicn 
Se cf 
l e b r a b a ' a l g ú n t r iunfo 0 ^ ¿ a o s l j 
E r a lo segundo. ^ ^ 
nen f i n a la ^ e r r f H r t n 
t a r las t o n t e r a s f ^ d a ^ 
L a s fuerzas de C o ^ - eDO 
zaron en t e r r i t o r i o P^qo 
A l m i r a n t e o r d e n ó el ^ coSctarr^ 
so na S i x o l a ; a a l ínea ? ^ 
cense y las que iban P ^ 
t e n d r á n su marcha- ^ de la 
se r e t i r a r a n a l o " faiio. , .a eS 
marcada, por el ú l t i m o f d J s p ü t a d í 
Se dice que la r t s 
m u y r i c a en V^oXe0-
P . D . Se « u p o ^ r ^ A ^ 
J í X X i X 























































L a M e j o r O p o r t u n i d a d 
QUE SE LE HA PRESENTADO 
j r¡r vestidos de alta calidad a precios que pueden 
para llamarse ínfimos. 
VESTIDOS DE SEÑORAS Y NIÑAS 
VESTIDOS DE SEÑORAS 
Vestidos de Georgette gris 
bordado en cuentas. cua-v ehdo de Georgette a 
los Estilo de moda. 
Valor $27^98 
Rebajados a $16.98 
^ns de Georgette gris 
K a l en seda. Muy lindo. 
^ Valor $30.00 
Rebajados a $18.50 




Rebajados a $19.98 
Vestidos de Foulard. Mode-
los de novedad. 
Valor $35.98 
Rebajados a $19.98 
Vestidos de Crepé de Chi-
na. Muy bonitos. 
Valor $35.00 
Rebajados a $22.00 Rebajados a 
VESTIDOS DE NIÑAS 
Vestidos de tafetán de cua 
dros. Variados estilos. 
Vestidos de Serge bordados. 
V cn seda. Muy lindos. 
Valor $24.50 
Rebajados a $16.00 
Vestidos de Serge bordado 
fn trencilla. Muy buenos. 
Valor $25.00 
Rebajados a $12.92 
Vestidos estilos de marinera. 
Muy bonitos. 
Valor $13.50. 
Rebajados a $7.2:) 
Valor $14.98 
Rebajados a $10.50 
Vestidos de tafetán borda-
dos en seda. Muy bonitos. 
Valor $17.98 
Rebajados a $12.50 
Vestidos de tafetán con 
vuelos. Modelos muy lindos. 
Valor $24.00 
Rebajados a $14.98 
S a n R a f a e l 1 1 
H A B A N E R A S 
D e ) d í a 
Ka el Casino. 
Una tregua en sus fiestas. 
La hubo anteanoche, por vez pri-
mera durante la temporada, en señól 
de duelo por la mueirto del general 
Enrique Collazo. 
No se hizo música. 
Volvió anoche a aquellos salones 
la animación do sus favoritos mar-
tes. 
Estuvo muy concurrido. 
Como siempre. 
* * * 
Un adiós. 
A. viajeros muy queridos. 
Embarcó hoy para Nueva York, por 
la vía de Key West, don Eduardo 
Uíiabiaga. 
Acompañado va do sus hijos, de 
Eduardo y de María, la, señora de 
Barrueco, para someterse a la con-
sulta de un eminente especialista. 
Regresarán en plazo próximo. 
_ * * * 
Trianou. 
Muy favorecido anoche. 
Reinaba en aquella sala la anima-
ción característica de sus días do mo-
da. 
Mañana se exhibirá Cenizas del Pa-
sado, cinta emocionante, interesaaitf-
sima, cuyo principal intérprete oa 
Erank Keenan. 
De la marca Pathé. 
Eiuigiie FONTAMXLS. 
C f í s t a í e r í a d e A r t e 
Los más originales y artísticos en 
jarros para flores, ánforas, lámparas 
bomboneras en diversidad de tonali-
dades, de los conocidos fabricante» 
Galló, Richard, Adellate y Pairpont. 
L a C a s a 0 u i n t a o a , , 
Av. de Italia (antes Galiano,) 74 y 75. 
Teléfono A-42o4. 
C r o w d e r . s a t i s f e c h o . . . 
del café de "La flor de Tibes", Bolívar 37. .Teléfono A-3820 
A z ú c a r l a . p o r @ , a $ 2 . 2 5 
familiares del extinto y a la Cuarta 
Estación de Policía. 
E l suicida dejó tres cartas escri-
tas: una para el juez, otra para -u 
hermano ílernando y otra para ti 
doctor Francisco Loredo, su tío. En 
ellas expone que el mal estado de su 
cerebro es la causa do su muerte. 
E l cadáver fué remitido al óecrc • 
comió donde le será practicada la au-
topsia. 
D e l P u e r t o 
ñores Abelardo de Aguiar y Tristán 
García, han desplegado gran actividad 
para el despacho de sanidad y adua-
na. 
Nos complacemos enf hacerlo cons-
tar. 
M. SON 
E L MEXICO 
Procedente de Nueva York llegó 
el vapor americano "México",, que 
trajo carga general y 71 pasajeros, 
entre ellos los señores Luís Carreras, 
Arturo Lobo, Angel B . Pastor, Emi-
lio Rómero, Daniel J . Rodin y fami-
; lia, Gregorio Sánchez, Antonio Torres, 
—i . I Oscar Pella y los congresistas amer-
Ha sido llamada la Comisión de en-¡canos Mr. J . Riodon y familia, y My-
fermedades infecciosas para que vea rray Hulbert y familia, 
un enfermo a bordo del Yucatán.— ¡ L a señora Hulbert es hija del cono-
Llegó el barco excursionista que eos" oído comerciante americano do la 
tó 8 millonios.—I>os congref/wtas Habana Mr. Frank M. Yunney. 
americanos.—Se despachan los bar-j 
eos con más rapidez E L CARIDAD PADILLA 
De la costa llegó el vapor cubano 
"Caridad Padilla". 
w m m m 
L L E G A R O N 
L O S P R I M E R O S V E S T I D O S 
D E V E R A N O 
e n o r g a n d í , v o i l e y t u l . 
O F E R T A E S P E C I A L 
V e s t i d o s d e o r g a n d í , b l a n c o s 
a $ 1 2 - 5 0 
r i N D I G U Q 
Y P - . . M . D E L / M Ü F s A 
Eu la que se comentan algunos de deber de ciudadano". Todo el mundo 
l"s litttiai'es del periódico "Cubil" cn no. colega; porque los liberales que ' 
MI edición matutina de ayer, con componen parte del mundo, fueron en 
apéndices de interés personal, a núes- su mayoría al retraimiento". A lo que 
Iros qneridos lectores. se apresta todo el mundo es a dar ór-
"Petrogrado está en poder de .los denes a los señors zárraga, martinez 
bolshevikî ". Noticia fresca. Eso ya y co., s. on c. de san josé e industria, ¡ 
hace mucho tiempo que está, coñio para que les traigan los automóviles ; 
está apoderada cUn público la rosque- panhard, que sen los más elegantes y] 
Ha, do obispo IOS. porque siempre tie- mejor construidos, como son veucedo-
w grandes novedades para caballeros, res los reyes magos en juguetería y • 
íspecialrnente ahora que se aproxima artículos plateados muy propios para j 
bu josé; de eso mismo puede maso- regalar a los pepes, a las lolas y a i 
»r jcseíina, de galiano 54, que es la las josefitas. 
favorecida de las damas. j Este, título pertenece al *'I)ía" . de i 
"Los comicios serán muy legales'". ; ayer: "Los abusos y la farsa del Ge-
B L WENATCHE 
Como habíamos anunciado, en la i 
mañana de hoy ha llegado procedente j E i F L A N D R E 
de Nueva York el hermoso vapor ame Este vapor francés saldrá esta tar- j 
ricano Wenatcheel. de para Coruña, Santander y Saint! 
E n el Wenatcheel viajan 145 tu- Nazaires, con carga general y pasaje-
ristas entre ellos algunos magnates ros entre ellos los señores Francisco 
y multimillonarios norteamericanos. Sabio, Máximo González, Manuel To-1 
Entre ellos el Rey del Acero, Mr. J . rriente, Francisco Naya y familia, Be-
Gary, Presidente de la Bethlemen lisario Martinez Gervasio Fernández, 
Steel Co, Mr. Smith, Presidente de José Pérez, Gustavo Godoy, Jesús! 
la Ward Line y hermano del agente Diaz, José Alonso, Adelaida Baiton, 
general cn la Habana de dicha com- Bernardo de Muro y Sra, Angela San 
pañía y otros muchos. Juan, María Fernández y otros. 
Este buque permanecerá en la Ha- T T rI T ^ l T / í A L I ' ~ ^ D \ 
baña, hasta mañana, para seguir vía- / \ U 1— 1 l / V l / \ r l O r \ / \ 
je al Pacífico por vía del Ca.nal de 
PACTO MERCA 
LONDRES, Marzo 16 
E l pacto mercantil por el cual se 
reanudarán las relaciones comercia-
les entre la Gran Bretaña y Rusia 
fué firmado esta mañana y criticado 
El C .FE de esta casa es e l m á s poro qae se conoce 
E l B O M B E R O , ga l iano i m i l a -4076 . 
C1843 alt 15í.-2 
Es natural, como no hubo oposición, 
ío lian tenido más remedio: ¿contra 
ítón iban a ser ilegales? En cambio 
«m legales con el público los señores 
mjo alvarez y lino., dueños de la 
píela, obispo y aguacate, porque ven 
sitó preciosos vestidos y sombre-
a precios de fábrica, igual que 
"nggiorelli c iglesias lo hacen de 
tedas usadas y antiguas, unas nue-
Por poco dinero. Son los que nie-
ges oficiales tienen, vaya a egido 23. 
' Presidente Hardin so interesa 
KNu política interior de Cuba". E n 
^ de interesarse, por la política de 
'liba, 
í* antes 
110 es el prime I r . Hardine;, 
tetón A!80 á̂bi>i intCresado el malo-^ Mac Kinh . y .antes do éste 
S h p r t o b r c s (ll> 10(3 Esta(iuri 
C ' T 0 150 interesan ios camo-
ti iw, lr a Ios res ovados que ti^ne 
K ^ f a n t i* tea, de reina y. 
? a y 1^ señoras e- tán pendientes 
N i a P S S baratos que cn v i v e r a . . r l ^ l * cubana, de reina 15. 
N r t tL?586 0,1 Cieg0 dc Avila: Lo 
tr|»ieH slr/0 "a"grieut0 del 'horrendo 
Pnl1 r • ra ceütro t-U' corrup-
W j ,,, g0 de Avila' mal 
êmos le.auguj-a"= ^ r o no üeses-
^'Dr^,.'! C0U el adveniimento 
Vk rie todo Qu^ará como una 
'a P^rS, ' COmo lluedará servido 
líos a t Q1 quie11 encargue sus 
•frente ,1U<ius.tria1' de teniente 
neral Gómez provocan el descuaje 
del partido liberal" Esto lo trae en 
ia prtmera plana con grandes letras. 
¡¡Que bonito lenguaje; cuanta gala-
nura en el estilo, y qTie dominio del 
Idioma!! conque ¿provocan el descua 
je i ¿No encontraron otras frases pa-
ra el caso que dijeran lo mismo con 
más fineza? Pues pidamos a la mila-
grosa Caridad del Cobre, cuyas pre-
ciosas imágenes vende • 1 señor san-
tiago ramos de o'reiHy 91, junto con 
la historia de tan milagrosa virgen, 
pidámosle repetimos les ilumine el i 
cerebro, y les dé uno de los 'amosos, 
relojes election, los mejores del I 
inundo que solo reciben los señores • 
benigno alvarez y co.. , de muralla SO , 
Y ahora un chistecito para terminar, i 
E n el taller de un escultor: ¡Ca- ; 
ramba que mujer también hecha, no 
le falta más que hablar para ser per-
fecta.— Si hablara no sería perfec-
ta,— responde el escultor. 
Soluciones: ¿En que se parece una 
gata a una escopeta de dos cañones? 
En que tiene "gatillos." 
Ahí va uno que he sacado a la ca-
rrera, por no encontrar otro a mano, 
y apurarme el regente por las cuar-
tillas. 
¡¡Este Higinio!! ¿En que se pare-
cen las boticas a una docena de es-
padas? 
L a solución mañana. 
E L YUCATAN T R A E UN ENFERMO 
Procedente de Tampioo llegó el va-
por americano Yucatán que trajo car-
ga de tránsito y 3 pasajeros para la 
Habana. 
Como un tripulante tiene fiebre, el Puor vario's Pfriódicos de esta capital, 
doctor González del Valle, teniendo «Iltre ellaS he Morning Post . 
en cuenta la procedencia del barco, 
ha llamado a la Comisión de enferme-
dades infecciosas para que diagnosti-
que el caso que pudiera ser de fie-
bre amarilla dado que cn Tampioo 
existe esa enfermedad. 
Hasta la hora de redactar el pre-
sente número se mantiene ol Wacouta 
en rigurosa cuarentena. 
H u é r f a n o s 
d e l a P a t r i a 
} 9 
Ma7,a. A. Casó: 12 cajas archíToa. 
Martínez C. Bueno: 1 caja accesorios. 
Z. Martínez y Co: 2 Id id. 
E L PARISMINA 
Procedente de Colón y Bocas del 
Toro llegó el vapor americano París-
mina que trajo cargamento do frutas 
en tránsito y 43 pasajerros para la 
Habana, entre ellos los señores Car-
los Cuestafi Roberto Turley y otros. 
E L ULUA 
Procedente de Nueva York ha lle-
gado con carga general y 30 pasaje-
ros para la Habana y 50 turistas de 
tránsito el vapor inglés Ulna donde 
llegaron el Presidente de la Asocia-
ción de Industria y Ccmer?io de la 
bahía do la Habana señor Clífton Sta-
pleton; señora Dolores Ablanedo, se-
ñor Vicente Balboa, Rodolfo Bañes, 
George Dániels y señora 
E L R E Y CONSTANTINO NIEGA UN 
RUMOR QUE CIRCULO EN A T E N A S 
ATENAS, Marzo 16 
E l Rey Constantino niega los infor-
mes que han circulado asegurando 
que él iensa abdicar el trono en favor 
del Principe George. 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
UNA V E L A D A 
Organizada por la "Xuntanza Na-
' zonialista Galega", celebrará próxi-
mamente en el Centro Gaiaego, una 
gran velada homenaje a las heroínas 
hijas de Galicia, que arrancaron nu-
merosas vidas al Océano cuando el 
naufragio del vapor correo "Santa 
Isabel" cerca do la Isla de Sálvora. 
Asistirán a este acto una represen-
tación de las Hijas de Galicia en Cu-
ba, y miembros de todas las Socieda-
des gallegas con residencia en 
Donativos recibidos en el Asilo 
"Huérfanos de h4 Patria", durante 
los meses de enero y febrero. 
Señora América G de Fernández 
1 peso. 
Frontón Jai Alai, por conducto de 
la señora María Luisa M de Aguellos 
cíen pesos. 
Central Elias diez pesos. 
Central Lugareño treinta pesos. 
Céntral Providencada i saco de azú 
car. 
Central Australia 1 saco de azú-
car. 
Campamento de Columbia 17 vesti-
dos, 5 fluses, 23 pares de zapatos, 
17 collares, 22 pañuelos, 22 pares de 
medias 3 pares de patines, 34 peine-
tas, 22 pares de ligas, 42 juguetes, 5 
cajitas lápices, 17 pares de aretes y 
34 varas Madapolán. 
Señores Mestre y Machado 1 caja 
de peras, 1 barril manzanas, 1 caja 
turrón yema y 2 paquetes de avella-
nas. 
Señores Crusellas y Compañía 12 
barras de jabón amarillo» 
MANIFIESTO 2,284.- Taicht Ingléa 
HASWBLL, capitán Haswell, proceden-
te de Jacksonville, consignado a la Or-
den. 




no H. M. FL.AGLER, oapitáa Whitc. 
procedente de Key West, consignado a 
H. L . Brannen. 
MISCELANEAS: 
Perseverancia: ti bultos maquinarla. 
Julia: 2 id id. 
Mor6n: 4 id id. 
Cuban Cañe: 1 id id'. 
María Victoria: 3 Id id. 
P. García: 1.300 tubos. 
Méndez y Co: 68 cajas yidrios. 
Statlon; X,li8 bultos %iaq.ulnaria y 
raíles. 
A. M. Puente y Co: 215 id id. 
Am Steel: 1 carro. 
F . de Hielo: 08,093 botellas, 488 bul-
tos materiales. 
F . C. Unidos: 2 locomotoras, 2 cajas 
accesorios, tí bultos maquinaria. 
Gral Electrlcal: 700 bultos carros y 
accesorios. 
C. M. Nacional: 15 piezas maquinarla. 
Fe: fí carros. 
M. García: 120 tambores vacíos. 
R. J . D. Orn y Co: 1,200 rollos te-
chados. 
Standard P. Cop: 343 carros y acce-
sorios. 
Violeta: 305 bultos maquinarla. 
M a n i f i e s t o s . 
MANIFIESTO 2.2S2.—Avión america-
no BIG FISH, capitán Pagé. procedente 
de West Palm Bech, consignado a la 
cn. 
esta 
mejor a ia MARINA quo es 
a 11 cumplimiento da 
;s:,oivide ^ i 
va a 
gn? al teléfono A-5847, y , 
r a prado 93 A, para ; 
1° va l Z nsnus Propios ojos;-claro l 
it0sP>-ecinV r l03 de otro—los ba-' 
b " ^ t e ? n V e a los pají-, 
I W ' 0d* de la p^ítica ls¿n. 
^ muv an',-^dramba títulos!! 
E > nS T f 0 para es^ pelícu-
J fc lor^LC.0n ?01o ver los retr 
S U C E S O S 
SE L L E Y A I I O N UN F L U S 
¡El mestizo Victoriano Rivero 
Miguel Fe- ^ 
rrer; Señora Teresa de Morris- el RoPllbllca-
banquero Charles Ncill Rocbes Ra- - AT ^ - o v n r A 
mos y otros ' CENTRO ESPAÑOL D E K h l r L A Trajo cate vapor un p o l l ó n cine' E l día 17 del mes actual a las ocho 
entregó al departamento ríe inmigra- fle la noche y cU el ^̂ l10 .i>0cia1' n 
MANIFIESTO 2.283.-Vapor america-
no MEXICO, capltftn Jones, procedente 
de New York, consignado a W. H. 
Smith. 
VIVERES: 
B. Romero: S cajas confituras. 
Galbán Lobo y Co: 5 tercerolas ja-
ción. ("Marti, 34) se verificará ''Junta G^- \ M. González y Co: 250 cajas quesf|'. 
neral Extraordinaria," para rlar Posf- efe"[1osSi"¿?inogng: 6613 bultos fueres y 
A L HOSPITAL i sión de sus Puestos a ^ Nueva Di- Fleishmann y Co: 200 cajas levadu-
Un tripulante del vapor I t a , l I a r t o ^ 
Calamiris será mandado hoy al hos 
MANIFIESTO 2,28(5.—Vapor america-
no GOV COBB, capitán Cali, procéden-
te de Key West, consignado a 11. E . 
Brannen. 
VIVERES: 
V. Casaus: 7 cajas pescado, 3 id ca-
marón : 
Traces Lantarón y Co: 2 id id. 
Y. Chávez: 11 id pescado. 
MISCELANEAS: 
M. Robalna: 27 vacas, 12 cria/. 
C'aribean Film: 2 cajas accesorios. 
Caribean Film: 2 cajas acc«soHos. 
Walter y Cendoya: 2 bultos id. 
Unión Truck: 1 id id. 
R. Berndes y Co: 1 id id. 
Casa Cárter: 1 sacos id. 
J . Weishenk; 1 bulto anuncios. 
M. L . Moncayo: 1 caja calzado. 
J . Z. Horter: 1 bulto accesorios. 
Hi Martenstcin: 1 caja dulces. 
E . Lecours: 1 bulto efectos. 
Harrls Hnos y Co: 3 cajas juguetes. 
A. Johnson: 8 bultos drogas. 
MANIFIESTO 2,287.-
no J . B. PABROTT, capitán Htarring-
ton, procedente de Key West, consig-
nado a R. L . Brannen. 
V I V E R E S : 
J . Ortega: 1,000 sacos harina. 
C. M, Nacional: 200 id id. 
K. Suárez y Co: 250 id id. 
Pardo Hno: 350 id id. 
Galbán Lobo y Co: 875 id' Id, 
F . Erviti: 360 id maíz. 
Otero y Co: 300 pacas heno. 
W. E . Fair: 1,000 cajas polvos. 
Swift y Co: 18,144 kilos tocino. 
MISCELANEAS: 
.T. Torres: 348,723 botellas. 
P. García Villegas: 2,800 tubos-
Cubana de Petróleo: 166 bultos ma-
quinaria. 
Statlon: 87 ctiSetes pernos. 
Valle jo Steel W.: 310 rollos alambre. 
F . de Hielo: 228 atados cortes. 
L . S. Gwinn: 1,865 id id. 
Am. Steel: 1 carro. 
F . Wolfe: 437 cerdos. 
MANIFIESTO 2.289.—Vapor america-
no J . M. CUDAHY, capitán Stanton, 
procedente de ampico, consignado a L . 
F . de Cárdenas. 
Sinclair Cuban Oil: 2.730,000 galones 
petróleo crudo. 
MANIFIESTO 2,290.—Vapor america-
no MANATEO, capitán Strand', proce-
dente de Matanzas, consignado a Lykes 
Bros. 
Con azúcar cn tránsito. 
MANIFIESTO 1291.— Vapor sueco 
ITALIA, capitán Andersson, proceden-
te Filadelfia, consignado a la Orden. 
. En lastre. 
MANIFIESTO 2.29e.—Va.por america-
no ESTRADA PALMA, capitán Phelan, 
procedente d'e Key West, consignado a 
R. L . Brannen. 
VIVERES: 
N. Quiroga: 400 cajas huevos. 
Fernández Tx-apaga y Co: 10 cajas 
puerco. 
Fritot y Bacarisse: 50 id id. 
M. González y Co: 100 Id id. 
F . García y Co: 20 id id. 
Swift y Co: 3 id efectos, 36 Id sal-
chichas. 
M. Pemberton: 500 id id. 
Armour y Co: f!00 tercerolas, 250 ca-
jas manteca, 56,700 kilos puerco. 
Otero y Co: 370 sacos maíz. 
MISCELANEAS: 
F . de Hielo: 58,279 botellas. 
A. Mestre: 81 bultos millo. 
Cuban Pertland Cement: 120 fardos 
sacos. 
Am. Steel: 31,070 ladrillos. 
Havana Blec R. y Co: 9,000 Id. 
Pons y Co: 1,440 id, 1,020 tejas. 
V. Wolfe: 412 cerdos. 
Harper Bros: 79 Id. 
pital Mercedes para ser asistido de 
la fractura de una pierna, pues como 
ya publicamos sufrió una caída en 
alta mar. 
de 
parecer de la Coinisión nombrada pa-
ra la cesión de los salomes. 
A s i á t i c o l e s i o n a d o 
254 bultos víveres y efec-
Uctores: C""0 cn cano Uu revolver gran-
:Hunfla ' ^ V ^ o , y una mirada 
KÜ.0.da^anas de no entrar 
PASAJBRON D E L YUCATAN 
E n el Yucatán llegaron como pasa-
23 años natural de Panamá y vecino1 jeros los señores Miguel Castillo y 
de Ig-nacio Agrámente 22 denunció i Miguel Rodríguez Maribona. 
cu la Sexta Estación que de un esca-
narate del Hotel Plaza donde presta! E L GOVERNOR COBB 
,?us servicios le han sustraído uS flus! Procedente de Key Weet llega el 
azul marino y un cinturón. importan- j Covernor Cobb con carga general y 
specha sea el autor de la 45 pasajeros, entre ellos 1 
Q. M. C. 
tos chinos. 
M. D. : 5 cajas puerco. 
J . Gallarreta y Co: 25 cascos, 3 ata 
dos, 2 cajas quesos. 
Argiielles y Balboa: 12 id id. 
Cea Blanco y Co: 10 cascos. 
Lozano Acosta y Co: 25 id id'. 
01 asiático José Luís dc Cantón, de | ^ ¿ ^ ^ ^ f j ^ l d . 
?.l años y vecino de Indio 32, Puesto 3.557: 50 id leche. 
1 de Frutas, fué asistido de una herida' A. Quintana: 5 bultos manzanas, 
| contusa en el dedo pulgar izquierdo, Sa£OS B^LuKa: ^^O^Hia^pcscado 
que lo produjo el menor Francisco 
¡ .Diez Valdés, de Figuras 6, al arro-
4 ^ r i e í f ^ í 1 - En cambio vcM¡ted 
P» la**** esquíua de tejas y 
"?e laf S J 6 c ^ P r a r , por 
do $26. So  
jiustraoclón un moreno compañero de 
trabajo del que s6lo sabe vive en la 
calle Picota. 
los señores 
Ramiro Seigle; Jaime N. Puyol y fa-
milia; Leonardo Rodríguez: Eduardo 
Cuadra Tomás García y otrosí 
A l a s M a e s t r a s 
N c r m a l i s t a s 
de los dulces, 
^ ^ l o m i ^ o ^ Ven(len que ci hotel 
S ' ^ c f trico, con todo 
fet^S^y^ Para to-
ut- ia Habana, y pre-
B L JOSEPR R . PARROT 
E l ferry Joseph R . Parrot, ha lle-
gado de Key West con 26 wagones de 
carga general. 
1Ul1̂ 0 se aprestéLa^^Ca",. ^ 
oumphr su Agustín Rcguciro, dando cuor 
trvi., " - n 1  , , . 
el 
¿ U 0 « E G A L 0 P A R A S U N O V I A , 
A M I G A P R E D I L E C T A ? 
V 4 Y 
s u i c m i o 
E n su domicilio Máximo Gómez 2-A 
altos, se suicidó esta mañana Juan 
F'ernández Loredo, de 28 años do 
edad. I 
Para realizar su fatal designio E L DESPACHO D E LOS BARCOS 
amarró una soga de la barandilla. Tanto en la mañana de ayer en 
que da al patio de la casa, bajo el que entraron 10 barcos como en la 
depósito del agua, ahorcándose. Allí de hoy que arribaron 7, los señores 
lo encontró el encargado de la casa, Meyra y González del Valle y los ins-
nta a os' pectores de Visitas de la Aduana se-
Se cita por este medio a las Maes-
tras Normalistas para la reunión que 
se llevará a efecto los miércoles 16 
a las 5 p. m. en el local que ocupa 
la Escuela Normal para Maestras. 
ê suplica la más puntual asisten-
cía.—Adelina Carret Secretaria. 
Suscríbase *1 Di APIO DE L A MA-
RINA v anúndsse en el DIARIO DE 
L A MARINA 
S a i J e s : e l 1 9 
' L O S R E Y E S M A G O S h o y m i s m o 
G a l i a n o 7 3 
C U A N T O V d . P U E D A D E S E A R , T E Ñ E -
M O S E N O B J E T O S P A R A R E G A L O S 
C220C 31-16 Id.-ID 
A . Luaces: 20 Id id. 
Armour y Co: 146 id patos. 
Barraqué Maciá y Co: 1,000 sacos ha-
rina. 
Nestle A. S. Mlck y Co: 10,000 cajas 
leche. 
J . M. Draper: 5,000 Id Id'. 
.1. Gallarreta y Co: 60 Id quesos. 
Sftncbez Solana y Co: 5 tercerolas. 
Martínez Larin y Co: 50 sacos café. 
Galbo Llamedo y Co: 376 cajas baca-
lao-
González Coriíin y Co: 200 sacos frijol. 
P. Inclín y Co: 50 id id. 
R. Margarit: 3S5 id id. 
Swift y Co: 40 cajas olio. 
MISCKLANEAS: 
C. F . : 25 cajas goma. 
F . S.: 5 id barniz. 
G. B. : 2 id id. 
Areílano y Co: 3 huacales accesorios. 
Gonzftlez M. y Co: 2 cajas láminas. 
M. Pifieiro: 71 id' accesorios fotogra-
fía B. 
Pena y Martínez: 20 id toballas. 
West India Oil: IfNl bultos materiales. 
A. H'. Díaz: (xJ id maquinaria. 
P. Raíz linos: 6 cajas papel y acce-
sorios. 
D. C. : 4 cajas accesorios. 
U. S. R. G . : 9 cajas id. 
J . I.'rtpez R. : 25 cajas papel, 
C. Alvarez: 12 id pintura. 
V. C. : 10 id id. 
F . Cabezón: 21 id Id. 
P. C. Padrón: 31 cajas leche. 
B. Wilcox: 3 cajas maquinaria. 
C. Silva: 40 cajas aceite y pintura. 
A. Sulirez: 24 cajas id'. 
V. V. L . : 2 bultos autos y accesorios. 
100: 2 rollos cables. 
Kan Francisco Mineral: 10 cajas ta-
pones. 
T. T. C . : 6 id máquinas. 
F . Robins y Co: 17 bultos accesorios. 
Cuba Comercial: 28 cajas materiales. 
A. P. Ramírez: 7 cajas algodón. 
Solís E . y Co: 1 Id figurines. 
A. Î ay S.: 4 cajas metal. 
H. E . Swan: 1 caja accesorios. 
M. O.: 20 cajas tejidos y Juguetes. 
J . ülloa y Co: 6 cajas accesoros. 
Ellis Bros: 4 id válvulas. 
Quintana: 1 huacal rueda*. 
J . González: 55 bultos ferretería. 
Snares T. y Co: 2,280 barras. 
H A Y Q U E R E G A L A R P A R A 
C o n s e r v a r A m i s t a d e s 
E L G A L L O 
/ n v / f a a U d . cordial mente a que vea 
el inmenso surtido en ¡oyas y 
demás artículos, 
que harán la felicidad de las 
Josefitas, las Lolas y los Pepes. 
Vea otras casas y 
luego venga a comparar. 
Esto le cuesta poco, y su bolsillo 
saldrá ganancioso. 
S a n M o C i e n k g o s y C o . 
O b r a p í a y H a b a n a . 
n . - i s 
P A G I N A SEIS J Í A R Í O D E L A M A R i N A M a r z o 1 6 d e 1 9 2 1 
L O S R E Y E S D E B E L G I C A S A L I E R O N D E M A D R I D 
A l m u e r z o e n c a s a d e i o s D u q u e s d e M o n t e l l a n o . E x c u r s i ó n a E l E s c o r i a l . I n t e r e s a n t e s d e c l a r a c i o n e s 





b e l g a s . S a l i d a d e l o s R e y e s d e M a d r i d . D e s p e d i d a e n t u s i a s t a . 
Madrid, 5 de febrero de 1921. 
ALMUERZO EN CASA DE LOS DU-
QUES DE MONTELLANO 
A la uua y velntg llegaron Sus 
Majestades al palacio de los duques 
de Montellano, clon>le í-:e celebraba 
un almuerzo en su honor. 
A esa hora estaban ya en <3l pa-
lacio de los duques todos los invita-
tos, que aguardaban la llegada de 
los Reyes. 
íyoa augustos Soberanos fueron re-
cabi'dos en el pórtioo del palacio por 
lo-? duques de Montellano, sus hijos, 
el marqués de Pons y la gentil sc-
áor i ta María Paloma FalcT, y la du-
<niesa de Fernán Núi ez, madre del 
duqüe fie Montellano. 
Sus Majestades pasaron seguida-
mente al salón rojo del palacio, don-
do fueron recibidos per las demás 
personalidades que habían da acom-
¡ aüañr les en el almuerzo. 
Inmediatamente, se dirigieron todos 
al comedor, que ofrecía magnífico 
v suntuoso golpe de vit-ta, tanto por 
tós valiosos objetos ene contribuían 
a sü exorno como por la abundancia 
de flores que decoraban las dos me-
sas que había dispuestas en el salón. 
Además de las flores, ar t í s t icamente 
agrupadas en los m&gníficos centros 
de plata y porcelana de Sevres que se 
¿levaban en ambas mesas, lucían' en 
gran profusión hermosas camelias 
b'oncas y encarnadáis, claveles de 
Valencia y preciosas rosas blancas, 
t ra ídas expresamente de Suiza. 
Se destacaban dos preciosos ramos 
do rosas—flor favorita de la Reina 
Isabel—que la casi Peele había en-
viado expresamente, uno para la So-
berana de los belgar, y otro para la 
duquesa de Montellano. 
Una de las mesas fué presidida 
ñor la Soberana de Bélgica, que te-
nía enfrente al Monarca de España. 
A la derecha de la Reina Isabel se 
sentaron igl marques do la Torrecilla, 
la condesa G. D'Oultremont, e l ge-
neral Miláns del Bófcch y la señori ta 
Paloma Falcó. 
A la izquierda estaban: el duque 
de Montellano, Va condesa E. D'Oul-
tremont, el marqués ds Santa Cruz 
v la marquesa de la Romana. 
A la derecha del Eey (le España 
tenían asiento la embajadora de Bél-
g&Ü, baronesa de Eorchgrave; el 
marqués de Bendañañ, la duquesa de 
Medinaoali y el duque de San Pe-
dro. 
A la izquierda d? nuestro egregio 
Monarca estaban: la duquesa de Fer. 
nán Núñez, el duque de Aliaga, la 
duquesa de Plasencia y el conde del 
Real Aprecio. 
Laj; cabeceras dé esta mesa estaban 
ecupadas por el marqués de Somerue-
lo? y el marqués de Yanduri. 
LE otra mesa fué presidida por S. 
M. el Rey Alberto y la Reina doña 
Victoria-
A la derecha dol Soberano belga 
se sentaron la duquesa de San Car-
los,, el duque de Medinaceli, la con-
desa do Tor rea r ías y el duque de Mi-
randa. 
v A la izquierda: la duquesa de Mon-
tellano, el conde D'Oultremont, la 
marquesa de Yanduri y el marqués 
de la Romana. ' 
A la derecha de S. M. la Reina do-
ne Victoria: el ..-".onde de Msrode, la 
marquesa de Valdeolmos, el duque de 
Plasencia y el marqués de Castel Ro-
drigo. 
A la izquierda, el exonde de Lannoy, 
la duquesa d.s Aliaga, el conde de 
Torrear ías y la^ marquesa de Sorne-̂  
ruelcs. 
En las cabeceras le esta mesa es-
taban el marqués d*? Pons y el coro-
ne: don Antonio Losada. 
El almuerzo fué férvido con arre-
glo al siguiente menú: 
Ocufs a la. Parmosanc Aües de 
Pculéta a la ijiaréchale. Petits pois a 
I'Anglaise. Jambón de York aur oeufs 
flés. Salade^ Fond d'Artichauts ho-
llandaise. Savarins a la Chantilly. 
Mandarines glaces. OaufErettes. 
E l almuerzo terminó a los dos y 
media. 
Los augustos Soberanos pasaron 
luego a los salones, donde permane-
cieron breves momentos, y en seguida 
salieron dol palacio de los duques 
con el mismo ceromonial que la en-
trada. 
Tanto don Alfonso como ol Rey de 
Bélgica vest ían de "chaouet". 
EXCURSION A E L ESCORIAL 
De regreso del banquete en casa de 
1( 5 duques de Montellano, SS. MM. 
IOJ Reyes do Bélgica y de Esp-aña se 
trasladaron a Palacio en automóvi-
les. 
Don Alberto y doña Isabel pagaron 
a bus habitaciones par iculares para 
cambiarse de "trajes, c-m objeto de 
efectuar la excursión al Real Sitio 
de El Escorial. . j 
A las tres y media de la tarde 
salieron Sus Majestades del Rc3gio 
Alcázar. 
Zl-íixi en primer lugar oeupaade un 
automóvil don Alfonso y don A ber-
to. 
raóVü, que o.T.ipa-
y doña Isabel, > 
[ séquito de lo* 
• españoles. 
Seguía otro au 
han doña V i c ^ r l 
a contiintiaí | • 
Soberanos belfas 
T L MINISTRO DB NEGOCIOS BEL-
GA Y LOS PERIODISTAS 
En uno de los calones del minis-
terio de la Guerra, acempañad-) por 
el embajador de Ré'gíca, el minis-
tro de Negocios Extranjeros belga, 
señor Jaspar, recibió ayer tarde a 
los periodistas madri leños, quienap 
fueran presentados por el marqués 
de Valdeigíesias. 
E l ilustre huésped, en tono familiar 
sumamente afectuoso, hizo constar 
que tenía un verdadero placar en 
saludar a la Prensa de Madrid, pa-
ra dar por su conducto al pueblo 
español las más expresivas gracias 
por el recibimiento dispensado a los 
Soberanos belgas. ' Quien recibe b i ín 
a sus Rayes, recibe bien a todo Bél-
gica", dijo con sincera convicción. 
Después, refiriéndose a distintos 
aspectos de España, se congratuló 
do la efusiva manifestación realiza-
da por los estudiantes; declaró que 
había, constituido para él una ver-
dadera revelación 1̂ , intensidad de 
la vida en España, de la cual el pue-
ble belga sólo tenía la idea de ia ge-
nerosidadi con que se vió favorecido 
en pasados trances da necesidad y 
angustia; como gratos recuerdos <*e 
su viaje, lleva el de admiración ha-
cia la asombrosa natalidad española, 
envidiable, porque la natalidad es la 
base, de la grandeza de las naciones; 
hizo constar que ontro Españañ y 
Bélgica no han existido ni existen r i -
validades; y sí afinidades y simpa-
tías que les nermlt i rán trabajar y 
mirar fraternalmente al porvenir. 
Continuó diciendo que la amistad 
de España representa para Bélgica 
la relación con 18 Repúblicas de o r i -
gen español, donde cincuenta millo-
nes de habitantes tienen como supre-
mo vínculo el dal idioma; y con l i -
Eonjera frase ' declaró que España 
puede aspirar a aer una potencia in -
dustrial de primer orden sobre las 
bases de la natalidad y del idioma 
v con la esperanza en lo futuro re-
presentada por su inteligente pobla-
ción escolar. 
Dijo que Bélgica compensa su pe-
cveñez con su esfuerzo laborioso; 
que desde la hora de la paz ha ven-
cido grandes dificultades, y que al 
buscar relaciones. _con otros países 
ha fijado en España atención prefe-
rente y cariñosa. 
Anunció que se proponía inmedia-
íamente trabajar por la difusión del 
idioma español en Bélgica; para avi-
var así el recuerdo deí Rey Empera-
dor Carlos I ; al efecto organizará 
inlercambío docente de profesores y 
do estudiantes; saluda a las Univer-
sidades españolas, v asocia los nom-
bres de la de Salamr.nca y de la de 
Lt Vaina; afirmando que aunque hayan 
sido destruidos algunos de sus cen-
tre?, universitarios, la guerra no ha 
pódido destruir la cultura belga. 
e rminó solicitando el apoyo de la 
Prensa para el fomento de las rela-
ciones intelectuales v económicas en-
tre Bélgica y E s p a ñ a ; rei teró su gra-
titud por el recibimiento otorgado a 
los Monarcas belgis y con delicada 
jralantena expresó que su primera 
lección de español la recibir ía leyen-
do en los periódicoa de Madrid las 
manifestaciones qua acababa de ha-
cer. 
Acto seguido, ol señor Jaspar reci-
bió también a los periodistas de su 
paííu. 
EN IfOXOR T)F TOS PERIODISTAS 
BELGAS 
VISITA A A B C 
Los periodistas belgas que han ve-, 
nido a Madrid coa ocasión del via-
je de sus Soberanos honraron ayer. 
cor? su visita la casa de ''Blanco y^ 
Negro" y "A B C". 
Fueron nuestros ilustres visitan-
tes Edmond Patris, presidente de la : 
Asociación de la Prensa belga; Geor.: 
ge Garnier, redactor de "L'Etoile Bel-1 
ge"; Gustave Vaníipo, redactor-jefe 
de "LTndependence Belge", Olympe 
Gilbart, redactor-jefe do ' 'La Meu-
se"; Aphonse Ooms, redactor de "La j 
Ubre Belgique" y I . Hartveld, de 
la "Nieuwe Gazet". de Amberes, los j 
cuales llegaron a nuestra casa poco i 
antes de las siete de ia tarde, acom- i 
puñados por el marqué? de Valde^ j 
iglesias y los señores Palacio Val- ¡ 
des, García Mor ta. Amato, Esteban,' 
Rubio y otros periodistas madrile-
ños^ 
Ei director de A B C, orcuato Luca I 
dg-Tena, en unión de todos los redac. I 
teres y de numerosos coláboradore?» 
do este periódico, recibió a los dis-1 
tinguidos representantes de la P r é n - ! 
sa belga, cambiándose entre unos y 
otios afectuosas frases do salutación. 
Celebrábase en aquellos momentos 
en nuestra casa la Asamblea de los 
periódicos de España, y al atravesar 
nuestros huéspedes el salón en que 
so reunían los asamble ís tas , éstos, 
puestos en pie, los recibieron entre 
prandes aplausos, prorrumpiendo en 
vivas a Bélgica., que aquéllos contes-
to.? on con otros a España . 
Después, y acompañados por los ¡ 
asambleístas y 301- nuestros compa-; 
ñeros , descendieron a los talleres, ¡ 
en ocasión que se estaba realizando 
la tirada de una e lar ediciones fl'S 
provincias de A B C y la de "Blan-
co y Negro", visitando detenidamen-
te las diferentes secciones de lino-
tipias, máquinas, estereotipia, encua-
edrnación, fotograbado, así como la 
central eléctr ica y otras dependen, 
cias de la casa. 
El señor Lucas de Tena y algunos* 
do nuestros compañeros de redacción '• 
explicaron a los periodistas belgas | 
el funcionamiento de los diferentes i 
Servicios, y en e>te punto, y para ! 
que no se pueda atribuir a jactan-j 
cia, omitimos delibera mente los elo-1 
gios' que escuchamos de nuestros i 
ilustres colegas, aunque sí hemos de j 
rdvertir que los agradecemos muy de | 
corazón por venir de labios tan au- ¡ 
toiizados. 
Terminada la visita pasaron a l ' 
despacho do nuestro director, en don-¡ 
do fueron obsequiados con un Cham- j 
pagne de honor. 
El señor Luca de Tena brindó por | 
loo periodistas belgas y por la na- j 
Ción heroica que tan alto supo poner 1 
su nombre al defender su indepen- ¡ 
doncia. 
Le contestó el presidente de la 
Asociación de la Prensa" belga, M. I 
Patris, quien lamentó no poder ex- j 
presarse en caste'lano para mañlfes-
taV" su admiración por todo cuando . 
digno de ser admirado han contem-; 
piado durante su estancia en España , ; 
agregando que en su viaje han mar- ¡ 
chado de sorpresa en sorpresa, sien- i 
do extraordinario su asombro al ver ' 
la espléndida instalación y la orga- i 
nización perfecta de los periódicos1 
Bianco y \egro y A 1' C, por cuya I 
prosperidad, así como por el resto i 
de le Prensa española, hacía fervien- j 
tes votos. 
Se dieron vivas a Bélgica y a Es- ! 
paña y a la Prensa do ambos países, 
que fueron c.alarosamente contesta-
dos, y poco después de las ocho sa-' 
liaron de nuestra casa los periodis-
tas belgas, pues deseaban acudir a 
la estación para* preser.ciar la salida | 
de sus Soberanos. 
De su visita y do lo& instantes de' 
franca- v cordial camarader ía con- ' 
servaremos imperecedero recuerdo, 
asi como de las frases de alentador, 
encomio que les n ie roc ió .nues t ra la-1 
bor. 
EN EL MAJESTIC CLUB 
Anoche fueron obsequiados los pe-| 
riedistas belgas can una espléndida i 
ceníi en Majestic CJlivb y con una fies- 1 
ta de bailes españoles, orga.nizada i 
admirablemente ñor ios señores Me-
dioro. García y Sánchoz. que con sin-
gular acierto hicicrou los honores de' 
íá casa a sus preclaros viistantes. 
La orquesta ejecutó el himno na-
cional belga y la Marcha Real, que 
todos los presentes oyeron puestos 
^n pie, y entro clamorosos vivas a 
Bélgica y a España. 
Ya de madrugada se retiraron a 
descansar los periodistas belgas que 
una vez más se mostraron reconoci-
dísimos a las atenciones de qute son 
objeto en Madrid, atenciones que, se-
gúii manifestaron, no han cesado un 
solo instante desde fru llegada * a 'a 
corte, y que no olvidarán nunca. 
SALIDA DE LOS R E Í ES DE BEL-
(ÍICA 
EN PALACIO 
De regreso del Roal Sitio de El Es-
corial, SS. MM. los Reyes de Bélgi-
ca y España pasaron a sus habitacio-
nes particulares, donde se cambiaron 
de ropa. 
Minutos antes do las ocho salió la 
comitiva del Regio Alcázar, en el or-
den siguiente: 
Primer automóvil, ocupado por 
Sus Majestades clon Alberto y don 
Alfonso. 
Segundo automóvil, ocupado por 
la:-; Reinas doña Isabel y doña Vic-
toria. 
Tercero, miinstro de Neg:cios Ex-
tranjeros belga, M. Jaspar; conde 
Jesn de Merode, marquqés ds Viana 
y duque de Montellano. 
Cuarto, condesa d'Oultremont. du-
quesa de San Carlos, conde de Lan. 
noy y marqués de Bendaña. 
Quinto, duquesa de Medinaceli, con-
de Guy d'Oultremont y general M i -
láns del Bosch. 
Sexto, general Alberto du Roy de 
BÜcquy, mayor Hennin de Boussu 
Walcourt, coronel Losada y conde 
de: Real Aprecio. 
Séptimo, M. Jacques d'Avignon y 
don Mauricio López Roberts. 
Todo el trayecto comprendido en-
tre el Palacio Real y la estación del 
Norte estaba cubierto por fuerzas de 
Seguridad y de la Guardia civil , a 
pie y a caballo, que impedían el pa-
so a toda persona que no estuviera 
debidamente í-utorizada para llegar 
hasta la estación. 
En la plaza de Oriente, y detrás 
del cordón de guardias de Seguridad 
se aglomeraba numeroso público, que 
pretendía a t ravkar la línea, sin con-
seguir su propósito merced a las se-
veras medidas que para evitarlo se 
habían tomado-
A l paso de la comitiva por la Cues-
ta do San Vicente, las bandas de cor-
netas, tambores y clarines tocaban 
marcha., y las fuerzas presentaban ar-
m.s s. 
E l público, que desde bastante dis-
tancia presenciaba el paso de los au-
tomóviles, prorrumpió en vivas entu-
siastas al divisar a los Soberanos, v i -
vas que oran contestados por éstos sa-
ludando con la maño . 
A las ocho y cinco minutos llegó la 
comitiva a la estación del Norte. 
señor Dato y todos los ministros, los el instante de la marcha produjo hon-
ex-minístroj señores Maura y Alvara-
do, los presidentes del Congrco y del 
Sonado, ol alcalde do Madrid que lle-
vaba un hermoso ramoto do flores gia.x& 
clrocérsclo a la Reina tío Bélgica; el, 
;.rnador, el subdirector de Soguri- ¡ 
don Alvaro de Juana; el embaja-






da emoción en cuanta 
hallaban en ol andén . 
Mientras la banda do músic.v t 
la Brcbanzonn^j al tiempo de arran-l 
(ol tren lontamonte, los Reyes belgas1 
pcrmanccioroTi en la ventanilla, don | 
Alberto, haciendo el saludo mili tar y | 
doña Isabel saludando con la mano. < 
! ve con todo el personal de la Emba- j E l rey don Alfonso, en posición de j 
Ijada quo llevaba otro ramo de flores;: firmes, saludaba gallardamente a losi 
! el piesidento de la Diputación, el du-l Monarcas extranjeros y las Reinas 
! que de Medinaceli, el arzobispo de Bur, dona Victoria y dona Cristina agita- ¡ íáoé los marqúese--, de la Torrecilla, ban la diostra, deopidicudo a nucstroaj 
' Víaúá y Bendaña ; " l a duquesa do Ta-i augustos visitantes. » 
i lavor.a," loa consejemos de la Compañía! •' 
: del Mediodía, el senador señor Zabala. • 
i el marqués de la Argentera^ el gober-í 
! nador mili tar , los duques do Ba&na y \ 
i de la Victoria, ol condo de Lizá r ra - ' 
Los nülitares-efeo(-„.v 
linando la c i ^ I inc 
c¡ vi l se 
uto los Reyes. re6I>etuoSa: 
Antes de salir t i tren A 
™ oyó un ¡viva B é l g i c a ^ 
mmemonte contestado y-qUe ^ J 
ron otros entusiastas -estesi|íí 
Después que hubo^rM,, 
Real la compañía del , . ,0 * b. 
Wad-Ras desfiló ant^ ^ ' ^ ^ 
íonso a los soues ^ Unl ^ ^ 
doble. s ae un aIegr^ 
A continuación Su<» iu ^ 
trasladaron en automóvi 
D e T e a t r o s 
el vizconde de Mamblas, duque de; LOS ULTIMOS ESTRENOS.—''AMOIl 
ES V I D A " EN EL 1NEANTA ISA-
BEL.—"LA SERIA'', EN ESLAVA. 
"CLAKA MOOIIE", EN EL CO-
ML( 0. 
Los excelentes y hábiles comedió-
EX LA ESTACION 
Como el día de la llegada de Sus 
Majestades belgas a Madrid, en la es-
tación se habían efectuado prepara-
tivos para despedir a los Soberanos. 
Desde la puerta central de entrada 
al salón de espera hasta el tren Rea? 
había tendida una rica alfombra, y H 
los lados de ésta algunos soportes m -
quol.adps, por los que pasaba un grue-
so cordón de seda roja. 
La puerta de ¿alida del saloncillo de 
espera de primera clase y entrada ai 
andén estaba adornada con un a r t í s -
tico arco do b:<mbillas eléctr icas, y 
sobre él los escudos belga \- español. 
Fuerzas de Seguridad guardaban la 
entrada exterior de la estación, y en el 
interior se hallaba casi todo el per-
sonal dependiente de la Dirección ge-
neral de Seguridad. 
E l director, señor Torres Almunia, 
que llegó a la estación a primera ho-
ra, dictaba las oportunas órdenes pa-
ra la distribución de este personal. 
Pooo después de las siete y media 
empezaron a llegar ©n automóviles 
las personalidades que despidieron a 
los Reyes belgas. 
Acudieron, como queda dicho todos 
los jefes y oficiales del regimiento de 
Wad Ras francos de servicio una co-
misión do alumnos de la Academia de 
Infantería, ol capitán general de Ma-
drid, ¡L'eñor Aguilera, varios generales 
entre los que se hallaba el señor Wey-
ler, con su ayudante, el toniente coro-
nel Vicat. y el señor Avala, y otros 
jefes y oficíales de la guarn ic ión . 
La compañía del regimiento de 
Wad Ras, con bandera y música, l le-
gó poco después dallas siete y media, 
y so situó en el andén . 
Sucesivamente fueron llegando el 
Vistaheimosa. conde do Velle, el se-
ñor Llanos Torriglia, -tfras personali-
dades y distinguidas damas de la co-
lonia belga en Madrid, que se situa-
ron a ambos lados del salón de es-
pera. ¡ grafos Antonio Asenjo y Angel To-
Mínutos antes de las ocho llegaron | rres del Alamo, con un asunto viejo, 
los príncipes don Gabriel y don Ra-' pero llevado a la escena con gracia 
ulero y los infantes doña Isabel, doña i lina, mezclando hábi lmente las situa-
Luisa. don Carlos y don Alfonso, y po- j ciones graves con lo chusco en la 
co después, la Reina Cristiana,, a la • debida proporción, estrenaron el pa-
que acompañaban la duquesa de la ¡ SÍ. do jueves en el Infanta Isabel una 
Conquista, y el marjués de Castell1 linda comedia que lleva por t í tulo 
Rodrigo, y finalmente, la comitiva, en ¡"Amor es vida", que fué muy aplau-
la forma apuntada. j dída y reída por las i-.umerosas ocu-
El Rey de Bélgica, vestía el unifpr- rreheias que llenaba la sala, 
me de campaña del Cuerpo de Ar t i l l e - ' A l éxito de la obra contribuyeron 
r ía de su país y se cubría con un ga- \ muy eficazmente con su portentosa 
bán color café claro. i labor María Gómez, Nieves Suárez , ; 
E l Rey don Alfonso llevaba el uní-1 Joaquina Pino, Milagros Toldos, Car- i 
forme de CaballGría de AlComso X I I I , men Posada y Juanita Manso, y los ' 
con las ínsígníag do capitán general. [señores García Aguilar, Peirá y Ro-¡ 
La Reina Isabel vestía una elegan-, dr-fío j 
te toilette de viaje, de toco claro, y la l Pár rafo aparte merece el gra ' . 'os í - i 
Reina Victoria S3 cubría con abrigo, simo actor Paco Alarcón, quo s u - ¡ 
de pieles obscuro. | p.i hallar en su papei innume.-ables i 
Todo el séquito de los Reyes belgas; ocasiones de lucimiento, haciendo | 
vest ía el traje de viaje y el marqués r eír a mandíbula batiente al habitual i 
de Villalobar, que acompaña a los So-, póbüco del lin^o teatrito. ¡ 
beranos, el de diplomáticc 'de viaje. I Para el beneficio de. la infantil y 
También vestía uniforme de viaje oí notable actriz Carmeü'ji ta Oliver y 
coronel Losada, que salió en el t ren ' C j t eña . se estrenó -) sábado on el 
j^gal^ ¡ t ea t ro Eslava un diálogo de los ber-
En'dicho tren par t ió la duquesa de i iriam>s Quintero,. "La seria", entre-( 
Medinaceli. • més hecho a la medida de la pvodi-
A la llegada del automóvil que con-1 ?;i("-a niña, 
duela a los Royéá, ambos Monarcas se' La obrita, como de manos de los 
apearon, y en actitud de saludo es-' UustreSi escritores sevillanos, que son | 
peraron a que las Reinas descendieran maestros insuperables en este dum- | 
de su coche ñuto genero, está construida con gra-) 
Acto seguido pasaron los Soberanos' f i a Y donosura, y sirvió para que la) 
al primer salón de espera, donde se beneficiada, acompañada de Arturo la 
efectuó la despedida del eleraeuto ofi- iRjva ' compusiera deliciosamente u n . 
^2 tipo de mocita sevillana de quince | 
EÍ Rey Alberto conversé breves mo-!abrnes^Precisam.ent0 108 ^ cuenta, 
mentos "con los señores l íato y m a J - ¡ l a I)reciosa actriz. , • 
qués de Lema, y después con los de- , programa lo comp etaba la be-
más ministros. ^comedl(a^I11^11 fle l08 hermanos 
También habló con los consejeros! Q^ntero 'Pipióla en ]a que Car-
de la Corona la Reiau Isabel. ' niencnta se most ró tal como es oda, ¡ 
Esta recibió los ramos de flores d e ' " « t u r a l m e n t e ino-enua con cautiva- | 
manos del personal de la Embajada c!PJa s impatía y danao justa expre-
belga y dei alcalde de Madrid, y al81^? a 811 ^fP61: , 
continuación pasaron los Reyes al an-! . CaJm̂  Cobena, en honor a su h i -
¡ja, tomo parte en la representación 
de ' 'Pipióla", avalorando con su ar-
to su papel, y oyendo en unión de 
la encantadora chiquilla, merecidos 
aplausos. 
Hoy se despide Carmencita Oliver 
del público de Madrid, después de 
la corta serie de representaciones da-
das en el teatro Eslava, y que han 
servido para confirmar el fallo otor 
REVISTA Y HONORES 
Inmediatamente de entrar los Re-i 
yes en ol andén, la banda del regi-
miento de Wad Ras ejecutó la mar-! 
cha Brabanzonne, y los soldados pro-; 
sentaron armas. 
Mientras las Reinas esperaban al 
pie del coche regio, SS. M M , don A l -
palmas del concurso 
La presentación de in t 
oumada, dispuesta con fv̂ Xi ̂  
to. La nueva c o m e d í a T f 5 ^ 
tara muchas noche., con V r í > 
L ic ión de autor e im^n 
CARMENCITA O L T V n f f ^ 
SA. «LA ELOR F \ i-y Í 
D I A L O O 01UGINA i>E j r i f r 
MANOS OUENTERO08^ 
Alternando con la . 
Martínez Sierra, en la q T S 
mo primera actriz la em J a 1 
aliña Bárcena, dará en eT e t í 
lava una corta serie dft Mn n 
clones la compañía de Carmen? 
na, teniendo por principal o Co> 
ta temporada dar a conocer ! 
.0 de Madrid a la hija de la fc 
actriz y del conocido escritor £ 
neo Oliver. Carmencita Olivw v ^ 
bena que casi una niña a ju J r 
referencias e informaciones d e l 
dicos de provincias se lia reS 
como una consumada artista dr 
tica. 
•El lunes pasado con la repres 
ción de la comedia de Lope 
"Buen Maestro es el amor o u« 
discreta", hizo si% presentación-
nueva actriz, y la .numerosa cow 
rrencla que llenaba el teatro 
venció de que no eran exagbu« 
ponderaciones que de ella se há 
pues Carmencita Oliver y Cobeña 
una completa damita y'de acert 
naturalidad a lo que contrlbuy 
poderosamente su expresivo 
siempre justo y natural y sus 
^adoras gracias juveniles. 
Como fin de fiesta se puso en 
na la obrita de los hermanos Qui 
tero "Sin palabras' que valió cali 
rosas ovaciones a la gentil arito 
noche, con la protagonista de '1i 
rianola" la admirable obra de Gi 
dós llevada a la escena por Ser 
fin y Joaquín Alvarez Quintero I 
manera magistral. Carmencita Olm 
y Cobeña obtuvo su definitiva cm 
gración ar t ís t ica . 
ha. patét ica figura de Marlanil 
fué encarnada con divinos malkl 
sentimentales, dándole la gentil j 
triz niña, primeramente su aleĝ  
Ingenuidad infantil, luego el m 
en toda su ternura, y finalmente' 
angustSa del sacrificio el horror 
la separación de la desolación}', 
la muerte, con tal verismo y í̂f 
ralidad que parecía Imposible en«« 
actriz que acaba de pisar la es« 
na. 
El público conmovido e intere;;-
do profundamente por las pe^sf 
la protagonista, que tan hondameii 
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Después de la revista el Rey Alber-
to conversó brevemente con el capitán 
general y se dirigió al cocho regio 
mal gusto, e] señor Fernández Lepina 
es t renó el sábado en el teatro Có-
1 mico una comedia detectivesca, que 
' fué recibida por el público con gran-
' TA nTTQ-mrrvTT^A fle-s muestras de complacencia. 
T DESPEDIDA Las extravagancias de una señorl-
Antes de ascender, el rey de Belgi- ta niiiionaria, que siente desmedida 
ca abrazó y besó en la mejilla a ai afid6n los héroes de películas 
Rema Yictoria, y siguió besando en la £o]tetines policíacos, v el ingenio 
mano al resto de las daina^, hasta l ie- un &mvi&nAo qUe, merced a un 
gar al Rey don Alfonso, a quien tam-¡ ^ simulado, consigue poner .en 
bien abrazo y beso. 1 evidencia a un famoso "detective". 
1 ^ 111' ' *«* 
premió su labor con calurosos <.p 
sos y repetidas salidas a escena 
casi todos los mutis. , 
B i resto de la compañía muy m 
y entonado ayudó de modo T¡.OW 
a la precoz actriz , , 
1^. gracia fina y dellcafla J«j 
hermanos Quintero se 
en todo su esplendor en el dtóiog" 
trenado en el teatro del Centro H 
lleva por título "La flor e a 
bro' y en el que, d . £ 
escasos de representación P"1 ; 
co 
Oík 
Idéntica ceremonia e fe^uó la Reina 
doña ganar un millón de dólares ofreci-Isabel quion, al despedirse de ^ (lo , el banquero a fjuien descu-
la Reina Victoria, la besó con efusión, br a log autores del robo, y casarse 
quedando por breves momentos abra- í ( ,on la excéntriCa, millonaria. han sl-
?:adas ambas Soberanas, contítuy^ndo 
un cuadro conmovedor. 
Los Reyes de Bélgica, subieron al 
coche, y permanecieron de pie ante 
la ventanilla, haciendo saludos con la 
mano al resto de los que acudi-.ron a 
.despedirles. 
El ministro de Negocios Extran-
joros M . Jaspar. habló con Sus Majes-
tades y con los ministros, y subió 
también al tren Real, 
Este par t ió a las ocho y veii.te y 
a ía escena con tal acier-
por un momento decayó 
do llevadas 
to, que ni 
el interés do los espectadores, aplau-
diendo francamente a la terminación 
de todos los actos, v obligando al 
autor a presentarse en escena. 
Chicote en su papel de empleado 
lisio, y Loreto Prado en un "boto-
nes" insuperables; con la señor i ta í 
Melchor v el v ü o r Ponzano compar- ! 
tieron los aplausos cou el autor, y 
con él se presentaron a recibir las 
a presen"^" * 
delicioso paso de comedia so 
tema de una matrimonio P ^ ;, 
se reconcilia ante una flor ^ 
tre las hojas de un libro ^ 
bos leyeron de novios. ^ 1 
Irene Alba y Juan ^ ...¿itaî  
maravillas de expresión acr • 
una vez más la flexibilidad 
privillgiados talentos. lcif! 
A l estreno precedió ^ ! ^ ^ 
del vodevil " E l segundo mam ^ 
glado a la escena ^ J ^ , y ̂  
llermo Roi.g y Luis de loS LDte5 CÍ-
el público acogió con COD; tjfieros 
cajadas y en el f elnsqe S muy especialmente los c ñor,t = 
Alba v Juan Bouafé J ^ se5ore-' 
Sanz. Almerchey Cabayl^Valle 
Rivelles, Ivópez Alonso y 
F O L L E T I N 
L a C u n a d e C o l ó n 
f ü é P o n t e v e d r a 
c e m r E R K N C l A. 
DE 
E V A C A N E L 
DADA POR S ü AUTORA EN LA 
CATEDRA DE HISTORIA CRI-
TICA DEL PERU DE L A U N I -
VERSIDAD DE LIMA. EL 8 DE 
JULIO DE 1918 (l ima.—Im-
prenta de la ''Revista 1 nlTcrísita-
(ria*.) 
(Continúa) 
no habiendo pruebas, se podría reco-
nocer en la independencia de carác-
ter de Cristóbal Colón y sus herma-
uos." 
Tiene razón en esto ol distinguido 
folletista pero quizlás haya razones 
algo más poderosas para ese ca rác-
ter, que un abolengo acomodado, de. 
mercader de paños, como le quiere 
atr ibuir . 
Tan magnánimos fueron Isabel y. 
Fernando con el desconocido, que hcrl 
ñores y recursos le concedieron sin i n - ¡ 
dagar su origen, caso estupendo yj 
único que so registra en los siglos 
pasados, prueba evidente de quo para 
loa Reyes de Aragón y Castilla valían 
máá el saber y el talento que la ri-
queza y los honores. 
ES apellido Colombo con que le de-l 
signan los que tan solo íiciertan a 
genovizarlo no era el del Almirante 
y aunque lo fuese ,nada quiere decir | 
ya que en España existe ese mismo 
apellido y hay pueblos quo se llaman! 
Santa María de Colomba y hubo tam-i 
bién un escritor ^y frailo don Felipe I 
Colombo de Gua'dalajara, como hay i 
Colomas en Andalucía, 
Sirvió Colón, según aportan a su ' 
vida historiadores y cronistas más o 
menos verídicos, bajo las órdenes de 
Colombo el mozo como ya dejo dicho, 
cuyo apellido no era tampoco el su-
yo, pero gozaban de tal nombre y pres-
tigio éste y Colombo el viejo que cuan 
tos con ellos navegaban se firmaban 
Colombo como signo de orgullo y has-
ta de vasallaje. 
Esto no es cosa rara. 
Dn los tiempos antiguos, los sir-
vientes llevaban el apellido de los 
amos, y aún en los modernos existen 
las libreas con los colores de la casa 
a que el criado pertenece. Nada ten-
dría entonces de particular que los 
subordinados de Colombo el mozo y 
de Colombo el viejo, se llamasen Co-
lombos por orgullo, disculpable, de 
servir a sus ó rdenes . ¿No cabe tam-
bién en lo posible que los propios 
eclombos as í lo dispusieseu para es-
timularlos? 
Que Colón 3c haya llamado Colom-
bo cuando navegaba por el medi terrá-
neo no hay para qué ponerlo en duda: 
pero desde el momento que aparece 
en Lisboa, precisamente desdo que 
puso un velo a su vida pasada, viene 
la renovación del apellido antiguo; 
así se exprosa el cambio, sin darle 
explicación, en la obra atribuida a su 
hijo Fernando. 
Colón, siguió firmando de este mo-
do basta que por haber alcanzado la 
celebrida dlatinizó su lombre según 
costumbre de la época . 
"Colón", se firmó en las capitula-
ciones do Santa Fé con los Reyes Ca-
tólicos: con esta sola firma ya no ca-
be la duda. En aquellos momentos 
graves y solemnes que fueron pedes-
tal do excelsitud para su nombre ¿ha-
bía de trocar un apellido ilustre en 
la marina italiana y francesa por otro 
osouro y sin raíces en uincruna par-
te? 
Muy claro está señorí'sj que al vol-
ver a Lisboa, donde seguramente ha-
bía recuerdos de su infancia, hasta 
tenía familia, puesto que allí "se reu-
nió con sus hermanos-, renovó el. ape-
llido volviéndole a su origen y auten-
ticidad y con el se cas5 y bautizó a 
su hi jo. E l primero que latinizó el 
apellido de Colón fué el ya citado 
cronista Pedro Már t i r de Angleria 
conde Borromeo , y no escribió "Co-
lombus" escribió Colonus cosa más 
rara todavía si tenemos en cuenta que 
el escritor era italiano. E l padre Las 
Casas dice que este cronista escribía 
con diligencia, del propio Almirante. 
E l nombro Colombo no había sona-
do por ninguna parte. 
En las tantas voces citada obra 
atribuida a su hijo, se leen estas pa-
labras que auyentan toda duda res-
pecto del apellido. 
"Si queremos reducirlo a la pro-
nunciación latina es Christophorus 
Colonus." 
En una carta que don Juan I I de 
Portugal le dirigió, cuando estaba en 
España, l lamándole para que volviese 
y ayudarle en su empresa, escribía 
a Colón sin darse cuenta de que geno-
ves fuese, por el contrario, ge pudie-
ra creer que el Rey don Juan se d i r i -
gía a un portugués subdito suyo cono 
cido, y a más, bien apreciado. 
Pero en lo que se prueba más allá 
de la evidencia, que Colón no era ita-
liano, es en que j amás ha empleado 
ningún idioma itálico. Ni sus papeles 
ínt imos; ni sus anotaciones; ni en el 
preámbulo puesto a su diario de abor-
do, ha empleado tal lengua por el 
contrario; en una comunicación d i -
rigida a los Reyes, llama nuestro "ro-
mance" al castellano y esto se expli-
ca porque escribía lo que estaba pen-
fjando, lejos de la ficción que había 
adoptado al entrar en E s p a ñ a . 
Yo creo, señores, que el idioma na-
tivo no so puede olvidar n i se relega 
nunca. E l que aprendemos en la cu-
na; el que primero balbucean nues-
tros torpe3 labios; la lengua en que 
la madre prodiga sus ternuras, per-
dura eternamente on nuestro oído y 
es imposible que se olvide n i que se 
desperdicie la casión de emplearla. 
¿Cómo Colón no la empleó en la Car-
ta do Genova que quieren hacer suya?, 
Si eg suya el dato no puedo ser más ; 
expresivo y si no es suya el que pen-
só falsiftoarla sabia perfectamente: 
quo Cristóbal Colón solo escribía en' 
romance y escribía en lat ín . 
Supongo señores, que un italiano o 
un francés, por mucho tiempo que 
aquí residiesen, al dirigirse a un or-
ganismo de su patria y demostrar 
amor filial y devociones ínt imas, no 
habían de hacerlo en castellano para 
expresar mejor esos afectos. 
Seguramente me decís qus no y re-l 
putáis absurda tal suposición. Com 
esta sola prueba que tuviésemos, pa-i 
ra negar que Cristóbal Colón pudo' 
ser italiano creo que bastarla. Y aho-| 
ra debo preguntar. ¿Puede creerse¡ 
que Colónó no conociese el italiano, 
siquiera el Genovés? No es razón su-
ponerlo, pero sí cabe que no lo do-
minase. 
A mi juicio Colónó fué la primera 
víctima de sus ocultaciones. La mere-
de quo Colón se' declarase Genovés?! 
en el Mediterráneo ¿fué causa única1 
de que Colón se declarase Genvés? ' 
¿Pre tendía colocarse en un plano más 
alto y hacer mejor camino para lle-
gar al trono de 10 sReyes? 
Sabemos que el vulgo, de todos loa 
tiempos y países, mi ra mejor y cree 
más al sabio de una gran ciudad que 
al que nació en un pueblo por más sa-
bio que sea. Colón lo sabía bien y 
así lo roza la historia oculta de su 
vida. 
España, quien se ^ f ^ J p e ó s o ^ 
so y de mí; honra jnVd¿doi*j ; 
Interminalijllos serlih.n, señeires, las 
razones que pudleíile Exponer paira ¡ 
probar que Cristóbal Colón no era i ta- | 
llano ni Colombo tampoco, pero como | 
me falta lo mejor y de seguir la prue-| 
l>a de esto no acabar íamos hoy, voy j 
a exponer lo que hace algunos años i 
fué descubieirto en llonttevedra porj 









¡Don Celso García de la Riega, 
hombre gastado en el estudio y hoy 
achacoso por los años y por las lu -
chas del saber, c-s el gallego a quien 
aludo. Este hombre singular que por 
casualidad halló en un manuscrito de 
un pariente suyo, el hilo del ovillo, no 
descansó hasta no conseguir el Ovi-
llo completo y así pudo lanzarse per-
trechado con las mejores armas a 
dar una batalla que si no tuvo eco 
resonante por las muy tristes cir-
cunstancias en que se hallaba a la sa-
zón España, lo t endrá en adelante, 
pues ya somos algunos los que des-
de aquel tiempo venimos estudiando 
tan importante asunto, 
A don Celso García de la Riega, cabe 
la gloria de haber corrido el velo que 
ocultó cinco siglos el profundo mis-
terio: de él hemos aprendido a sopor-
tar las burlas de no pocas incrédulOü 
y en él así, tomaremos ejemplo pa-
ra seguir sin vacilar por la senda em-
prendida. 
Cuando publiqué la conferencia so-
bre este mismo tema, no ha faltado e< 
, f; r  111V é > i < 
ello y muojho ^ 
compañía tan respetable- ^ j 
las burlas y los Insultó^ l!aDv 
ron razones, quizas a«" inlit^¡ 
re valiente espínti. 0; d ^ 
menosprecio, vaya ^ 
cía y baga número ya ^ • 
Don Celso ^ Ia *7 p r u e b a -
do en Galicia datos > P ^ 
denles ara P ^ J ^ ¿ 3 p ^ í f llego. A l i n a s d e ^ , . 
a exponerlas yo / podré* 
her ías escucha.10 ^s 
con lo que expuse ant declr 
lag que aducen otrob ^ ... 
I 
sostenido esto J Estebau "^bo J 
convento de S a n g o s C%t0 a . 
Mulcente. P«r° ^ V ^ ^ 
bo m'ás de uno e* ^ m * ^ , 
solo lo asegura el ^ ^ V . í f 
no que lo r e a f l i ^ b0 e.¿ , 
vulgarísimo J e miles 
lo llevarou > ja jjietf 
r io . 
1. Escritura 
de '0 ̂  
D I A R I O D E L A M A R i N A Marzo 16 de 1921 P A G I N A S J E T F 
1 
A t o m o s 
ifado. 
sobre el día 
20 D E MARZO 
a las cuatro de la tarde, llevando la 
correspondencia pública, QUE SOLO 
S E ADMITE EN L A ADMINISTRA- " W " para 
CION DE C O R R E O S . V E K A L K U Z . 
E l vapor correo francés 
E S P A G N E 
dcrro tado iH^03 r ; ü c con nosotros estaba. 
^ lÍbC:S no es -conocido.- es U-













Í«e ^ E o T a d o - a b 
^ ' n f afirmación «" 
itii lina nt;,ree a un derrotara 
""a 1Udf6a?el liguista: 




.V sl la J o do derrota, no bemo^ 
* n u e t í t r a u n a " v i c t ü ' 
cuando v i -. „e «i "ciuoruui 
V ^ ^ d scusiín se agriaba y 
t aUr o J c r ni el "'Mmnesotta an 
• i Mr- alrededores.. • 
¿ a - ' ^ / c un Polf ía oyendo la d.s-
Ipr staba" a interven,,- „ „ -
F - S t a n P - n t o comenzase • la lu -
fopi0 de 
docto 
¿Heraldo de Cuba:" 
r uadonosa fué gólpeado en 
,nos oc urre pre¡ 
•untar en qu& 
, uaUn-á sido.. . 
nue ,os asesinos de don Kduar-
picen a"e la Habana. 
— . ^ . . . 
r ^ r a r ^ ^ ú n ' o l cable, uno de 
fcores de tan repugnante criu.en. 
'!0S i .tarado que ,? 
•W ,K ! ; ^.ubas o.plosivas en 
P ^ o f j a r a "morir con quienes mtoiv 
^ arrestarlos." 
t i no ™* l- lagadorn. por cer-
ra nuestros detectives... 
Un para los pasajeros del barco 






Admite pasajeros y carga geneTai. 
incluso tabaco para dichos pWtos. 
Despacho de billetes: D e ^ 1 N de 
la mañana y de I a ^ de i? tarde. 
Todo pasaiero deberá estar a bor-
do 2 HORAS antes de la marcada en 
el billete. 
Los pasajeros deberán escribiír so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla-
ridad. 
E l Consignatario. 
MANUEL OTADITY 
SAN IGNACIO, 72. ALTOS. 
El vaoor 
A L F O N S O X í l l 
Capitán C O R B E T O 





E N V I A J E EXTRAORDINARIO 
sobre el 
30 D E A B R I L D E 1921 
a las cuatro de la tarde, llevando la 
Saldrá para 
correspondencia pública. QUE SOLO 
SE ADMITE EN L A ADMINISTRA-
CION D E C O R R E O S . 
Admite pasajeros y carga general, 








13 D E A B R I L 
El vapor correo francés 
F L A N D R E 
saldrá para 
i obre el 
y para 
CORUÑA. 
V E R A C R U Z 




10 D E MAYO 
El vapor correo francés 
E S P A G N E 
jaldrá para 
:im;i 






. I.os niü 
i Costa 
.piensa 1 una Indemni-
ada en la "famos de los 
ejemplos contagian a la 
A I Z 
D e T ^ c o T a c o 
ES ASESIITATO D E I . J E F E ¡ 
DEL (.OBIliRNO E S P A S O l . 
Despacho de billetes: De 8 a 11 de 
la mañana y de 1 a 4 de la tardi». 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do 2 HORAS antes de la marcad.» 
en el billete. 
Los pasajeros defteran escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor clari-
dad. 
E l Consignatario. 
MANUEL OTADUY 
San Ignacio. 72, altos. 
pena ha producido a todo el 
ienento español de esta localidad, la 
Kerte violenta del Excmo. señor don 
se w , Kuur-io Da i o. Jefe del gobierno Kspa-
^enacisi^ ^ Colonia Española so considera 
Je alíelo. 






















) y na» 




V A P O R E S 








U N E 
Vapores f.mericanos de pasajeros 
y carga. Salen periódicamente de 
la Habana para 
NUEVA Y O R K P R O G R E S O 
VERA CRUZ T A M P 1 C O 
N A S S A U 
CORUNA V I G O S A N T A N D E R 
y B I L B A O 
Para más pormenores dirigirse a 
P R A D O 1 1 8 
Oficina de pasajes ¿ , primera. 
M U R A L L A 2 
Oficina ds pa*ajes de segunda y tercera. 
NEW YORK AND CUBA 
MAIL STEAMSHIP CO. 
W. H. SMITH. Agente General. 
Oficios 24 y 26, Habana. 
V A P O R E S TRASATLANTICOS 
de Pinillos, Izquierdo y C«. 




V E R A C R U Z . 
20 D E MAYO 
que el buque pueda tomar en 
bodegas, a la vez que la aglomera-
ción de carretones, sufriendo éstos 
largas demoras, se ha dispuesto lo si-
guiente: 
lo. Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándolos a! 
DEPARTAMENTO DE F L E T E S de 
•KM; P IÍÍHIIHÜ ' -"7-
esta Empresa para que en ellos se les mercancía en el manifestada, sea o 
ponga el sello de "ADMITIDO." | no embarcada. 
2o. Que con el ejemplar del co-i 4o. Que sólo se recibirá carga has-
nocimiento que el Departamento de j ta las tres de la tarde, a cuya hora 
Fletes habilite con dicho sello, sea ¡ serán cerradas las puertas de los al-
acompañada la mercancía al muelle! macenes de los espigones de Paula; y 
para que la reciba el Sobrecargo del 
buque que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sellado 
pagará el flete que corresponde a la 
A n ti calen lina Eftrcy reúne una 
gran virtud aliviante y curativa so-
bre las vías urinarios. Reconstituye 
la vejiga y próstata enfermas. Alivia 
las irritaciones y es de gran vaínr 
en las mucosas enfermas.—Antic?,!-
5o. Que toda mercancía que lie- culina Ebrey, el gran remedio para 
gue al muelle sin el conocimiento se-
llado será rechazada. 
Empresa Naviera de Cuba. 
el hígado, ríñones y vejiga, se «o-
cuentra de venta en todas las bo-
ticas. 
DIRECTORIO PROFESIONAL 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
J O S E L R I V E R O 
G O N Z A L O G . P U M A R I E G A 
y 
F E L I P E R I V E R O 
Abogados 
A guiar, 116. T e l é f o n o A-9280 
Habana 
Ledo. R a m ó n Fernández l l ano 
ABOGADO Y NOTARIO 
Manzana de Gómez. 228 y 229. Telefono 
A.-83W. 
Ldo . P E D R O J I M E N E Z T U B I O 
Abogado y Notario. Amargvra, 32. De-
partamento, 611. Teléfono A-227a 




30 D E MAYO 
E l vapor francés 
S a i n t R a p h a e l 
sale de Santiago de Cuba sobre el 1 ¡ 
•de cada mes, para Haití, Santo Do-
mingo. Puerto Rico, Guadalupe y 
Martinica. 
LINEA D E NUEVA Y O R K A L HA* 
V R E Y BURDEOS 
Salidas semanales por los vapore» 
" F R A N C E " . de 50.000 toneladas y 4 
hélices; L A L O R R A I N E . L A f A Y E -
T T E , CHICAGO, NIAGARA. RO-
CHAMBEAU, etc.. etc. 
Para más informe- dirijrirsv 






M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
A B O G A D O 
Edificio del Banco de Canadá . 
Dr. L O R E N Z O F R A U MÁRSAL 
ABOGADO 
E M I L I A N O M A Z 0 N 
CORUEDOB 
irtgrnoracjones de Talores, admlnlstrf.cJOn 
de fincas. Hipotecas, venta de solares 
en todos los Repartos. Manzana de Gfi-
tuez, 212. A-4832. A-0:í75. 
Dr. LUIS P. ROMAGUERA 
in. Manrique. 81. altos. Teléfono A-1989, 
fcnffhsh Spoken. 
«567 i s mz. 
Dr. Manuel González Alvarez 
Cirujano de la Asociación de Depen-
oientes. Especialista en vías urinarias V 
enferraedadea venéreas. Consultas: San 
lázaro . 30^ Lunes, Miércoles y Vier-
nes De 1L' fi 2. Teléfono M-3014. Do-
miciho: San Miguel, 188 Teléfono A-9102. 
S ^ U Clíráca Uro lóg ica del Dr . V E N E R O 
H r A i ! T A ^ A R I P r n San Migue.. 55, bajos, esquina a San Nl-
Ur. A, U . IADHIUÍAJU 1 eolás. Teléfonos A-93S0 y F - i m Trata-
Catedrático de la Universidad; m(sdic01 miento do las enfermedades genitales y 
de visita especialista de la "Covadon- urinarias del hombre y 1» mujer Bxa-
ga." Ha regresad* del extranjero Vías 10611 u l ^ t o d« la vejigü. ríñones, etc. 
urinarias, enfermeítades de señoras y de "ayos X. be practican anál is is de orl-
y - - ñas, sangre. Se hacen vacunas y se apli-
can nuevos específ icos v Neosalvasám 
Consultas de 7 y media n, 8 y media. 
Dr. P E D R O R . G A R R I D O 
i ^ j ? 0 cirujano de la Quinta de De-"Cirujano Dentista Por 1 
pendientes. Consultas: de 2 a 5 o. des de Madrid y HabanE Especialidad: 
enfermedades de la boca. Precios mó-
dicos. Consulta: de 8 a 12 y de 1 a fi. 
1 ™aoel Marí;i de Labra. 43. antes Aguila. 
'"SI So m 
¡a sangre. Consultas: de 2 a 6. San I X 
¡taro, ;>40, bajos. 
C 8837 md 5 n 
Dr. E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
Director del Sanatorio Desvernine-Albo. 
Especialidad. Enfermedades del pecho, 
iratamientc de los casos incipientes y 
avanzados de tuberculosis pulmonar. Con-
sultas y gestiones de sanatorio: de 2 
a 4. San Nicolás. 21. Teléfono M-1600. 
Dr. J O S E A . F R E S N O Y B A S T I 0 N Y 
Profesar de la Escuela de Medicina. C i -
rujano del' Hospital Calixto García 
Amistad, 34, altos. Teléfqiio A-4544. 
Dr . M . L O P E Z P R A D E S 
Médico Cirujano de las Facultades de 
Madrid y de la Habana. Con treinta auos 
de práctica- profesional. Hnfermedades 
de la sangre, ijecho, . señoras y niños. 
Partos. Tratamiento especial curativo 
de las afecciones genitales de la mujer. 
Consultas de una a tres. Gratis los mar-
tes y viernes. Lealtad, 91-93, Habana. 
Teléfono A-0226. 
9G01 9 abril. 
Dr. A R M A N D O C R U C E T 
Cirugía Dental y Oral. Slnocltl» Crónlc» 
tlel Maxilar. Piorrea Alveolar. Anestaí^* 
por el gas. Hora fija al paclent«. Con-
sulado. 20. Teléfono A-Í081, 
8969 si. m 
D R . A R T U R O E . R U I Z 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Especialista en extracciones. Aneste-
sia local y general. Consultas Je 9 a l i 
y de 2 a 4. Reina, 65. baio.. 
10 
Dr. J O S E M A N U E L B U S T O 
Clínica para las enfermedades de la piel, 
sífilis y secretas. Sol, 85. Teléfono A-6391. 
Consultas de 8 a 9 y de 1 a 4. Horas es-
peciales a quien lo solicite. 
8030 30 mz. 
P E L A Y 0 G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTARIO PUBLICO 
G A R C I A , F E R R A R A Y DIVINO 
Abog>idos. Aguiar. 11. 5o. piso. Teléfono 
A-2452. De 9 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
C O S M E D E L A T 0 R R 1 E N T E 
L E O N B R 0 C H 
Abogados. Araargnra. 11. H?bana. Cable 
y Telégrafo "Godeinte," Teléfono A-2658. 
Doctores en Medicina y Cirugía 











(antes A. LOPEZ y Ca.) 
(̂ vistos de la Telegrafía sin hüos) 
Para todos los informes relaciona-
J con esta Compañía, dirmirse a 
* wnsiguatario 
MANUEL OTADUY 
0iI> igoacio, 72, altos. Tel. 7990. 
corAwA 
El hermoso trasatlántico español 
C o n d e W í f r e d o 
de 7.000 toneladas. 
Capitán RL'IZ 
Saldrá de este puerto sobre el 
10 D E A B R I L 
Admitiendo pasajeros para 
SANTA C R U Z DE L A S PALMAS, 
SANTA C R U Z DE T E N E R I F E , 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S. A . 
SAN P E D R O . 6. 
H A B A N A 
VAPORES DE L A E M P R E S A 
"RAMON MARIMON." "EDUAR-
DO S A L A . " "CARIDAD S A L A . " 
"GUANTANAMO " " J U L I A , " "GÍBA-
RA," "HABANA." " L A S V I L L A S , " 
"JULIAN ALONSO." "PURISIMA 
C O N C E P C I O N " "REINA DE LOS 
ANGELES." "CARIDAD P A D H i A . " 
"LA F E . " " C A M P E C H E " Y 
ANTGL1N DSL C O L L A P O 
COSTA NORTE CUBA 
Habana. '^aií.t.Hén, N^vilas, Ta-
raía. Manatí, Puerto Padit. GiSara, 
Vita, Bañes. Ñipe, SagUa á t Tana-
mo. Baracoa. Guantánamo y Santia-
go de Cuba. 
Dr. F E L I X P A G E S 
CIRUJANO Di! LA OTTNTA D E 
D E P E N D I E N T E S 
Cirugía en general 
Consultas: Lunes. Miércoles y Viernes. 
(Je 2 y media a 4 y media. Virtudes. 
144-B. Teléfono M-2461. Domicilio: Baños. 
01. Teléfono K-4483. 
Dr. J . A . F E R I A N O G A L E S 
Consultas de 1 a 4 en el Consultorio 
Midico de Lamparilla. 83. Teléfono 
A-1262. Rayos X, etc. Reconocimientos 
gratis. Tratamientos y curaciones a 
precios económicos. Domicilio particular: 
Prado, -20. Teléfono A-3401. Hace visi-
tas. 
C 1C27 Ind 27 f 
Dr. E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
Catedrático de Clínica Médica de la Uni-
versidad de la Habana. Medicira Inter-
na. Especialmente afecciones del cora»-
z<5n. Consultas de 1 a^4. G, sufre 15 y 
17, Vedádo. Teléfono ^-2579, 
C 1741 31d-lo. 
I N S T I T U T O D E L D O C T O R P I T A 
AVENIDA D E I T A L I A , 50. (ANTES 
GALIANO.) 
Establecimiento médico dedicado al 
tratamiento del Artritismo. Reumatismo. 
Obesidad, Daabetls, enfermedades ner-
viosas y crónicas, contando con nume-
rosos aparatos. Baños Ruso», Turcos, de 
Luz,' Eléctricos, Masages. Gimnasia, etc., 
etc.. Rayos X. Electricidad Médica etc., 
etc. Pitia folleto gratis. 
312 ind.-9 e 
Dr . F 1 L I B E R T 0 R I V E R O 
Especialista enfermedades del pecho. 
Tnsiituto de Radiología y Electricidad 
Médica. Bx-lnterno del Sanatorio de New 
York y ex-di i«ctor del Sanatorio "L» 
Esperanza." Reina, 12Y; de 2 a 4 p. ra. 
Teléfonos 1-2342 y A -2553. 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Dlraetor y Cirujano de la C&aa de Sa-
lud "La Balear." Cirujano dtíl Hospital 
Número Uno. Especialibia en enf«rmeda-
des do mujeres, partos y cirugía en ge-
neral. Consultas: de 2 a 4. U r u ü s para 
los pobres. Kmpedradv. VKi. Teléfono 
A-2558. 
Dr. R E G U E Y R A 
Tratamiento curativo del artritismo, 
piel, (eczema, barros, etc.), reumatismo, 
diabetes, dispepsias bipercorhidria, en-
terecolitls, jaquecas, neuralgias, neuras-
tenia, histerismo, parálisis y demás en-
fermedades nerviosas. Consultas: de 3 a 
5. Escobar, 162, antiguo, bajos. No hace 
visitas a domicilio. 
8968 31 « 
sid - l a 
Dr . A N T O N I O C A S T E L L 
Médico Cirujano Dentista. Especialista 
en enfermedades de la boca v los dien-
tes. Experiencia clínica en niños. Ciru-
gía buco-dentaria moderna. Radiografía. 
ií ;a ,f1recueDcia- Medicaci6n electrolít ica. 
Lstrella, 45. Consultas gratis de 9 a 11 
y de 1 a 4. 
7567 o* m 
O C U L I S T A S 
Dr. F R A N C I S C O M . F E R N A N D E Z 
O C U L I S T A 
Jefe de la Clínica del doctor Santos Per-
nández y ocalista del Centro Gallego. 
Consultas; de 9 a 12. Prado. 105. 
Dr. A . C . P 0 R T 0 C A R R E R 0 * 
O C U L I S T A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consultas para pobres $2 al mes, de 12 
a 2. Particulares de 2 a 4. San Nicolás, 
52. Teléfono A-.sa27. 
8976 gi m 
Dr . A D O L F O R E Y E S Dr. M A N U E L D E L F I N 
Estómago G intestinos. Consulta, análi-j Médico de niños. Consultas: de 12 a 3. 
Chacón, 31. casi esquina a Aguacate. Te-
léfono A-2554. 
CURA RADYCAL Y SEGURA D E L A 
D I A B E T E S , POR E L 
sis y tratamientos, de S a 11 a. m. y I 
de 1 a 2 p. m. D'iaria. Radioscopia y Ra-
diografía (Rayos X) del abarato digesti-
vo. Martes, Jueves y Sábados. Horas 
convencionales. Lamparilla, 7t. Teléfo-
no M-4252. 
7153 :;i m. i 
Dr. L A G E 
Enfermedades secretas, tratamientos es-
peciales, sin emplear Inyecciones mer-
curiales, •de Salvarsán. Naosalvarsán, etc.; l 
cura radical y rápida. De 1 a 4. No 
visito a domicilio. Monte, 12!»» esquina a 
Angeles. Se dan horas especiales. 
C 9676 in 2^ d 
Dr. J . S A N T O S F E R N A N D E Z 
O C U L I S T A 
(?onsJlÜas: de 9 a 11 y de 1 a 3. Pra-
ao, 105, entre Teniente Rey y Drago-
nes. 
C 10186 m sa s 
C A L L I S T A S 
Dr . J . B . R U I Z 
De los hospitales de Filadelfla, New York 
y Mercedes. Especialista en enfermeda-
des secretas. Exámenes uretroscúpicos "7 
cistoscópicos. Examen del rlüón por loa 
Rayos X, Inyecciones del 608 y 914. Rei-
na, 103, bajos. De 12 p. m. a o. Teléfono 
A-9051. 
C 1T6Ü 31d-lo. 
Dr. Alberto S. de Bustamante 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición. Jefe de • la 
Clínica de Partos de la Facultad de 
Medicina. Consultas: Lunes y Viernes. 
Sol, T9. de 1 a 2. Domicilio: 15. entre 
J y K. Teléfono F-1SÜ2. Vedado. 
9SSS 13 j l 
Dr. R 0 B E L Í N 
l'ie!. sangre y enfermedades secretas. Cu-
ración rápida por sistema modernísimo. 
Consultas: de 12 a 4. Pobres gratis. Ca 
He do Jesús María. 91. Teléfono A-1332; 
de 4 y media a 6. 
L A r A N i A p V A I A S DE GRAN REPUBLICA DOMINICANA 
CANARIA, 
C A D E y 
B / R C E L O N A 
Precio del oasaje en Tercera Cla-
se: $113.60. ' 
Para rnás informe» dirigirse a sui 
Agentes Generales: 
SANTAMARIA Y CA-
San Ignacio» í S , Habana. 
Palacio Serrano. Santiagc de Cuba. 
¡«ñores 
AVISO 
Pasajeros, tanto españoles co-
íodP n .)er0S' que csta Compañía 
W ' L r a i m n 8 ú n pasajc Para 
l4s .v f-jteS Presentar sus pasa-
do C ^ ^ ^ 0 5 . ? bisados por el se-
COMPAMA G E N E R A L E I R A N -
SATLANTIQÜE 
Vapores Correos Franceses bajo con 
traf^ postal con el Gobierno Francés. 
de España. 
Habai*. 23 de Abril de 1917. 
Saidr^PÍtán: C- C O R A L E S 
Para 
El vapor correo francés 
F L A N D R E 
taidrá para 
Dr. G O N Z A L O A R 0 S T E G U 1 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-
ternidad. Especialista en las enierme-
r.ades de los niños. Médicas y Quirúrgi-
cas. Consultas: D* 12 a 2. Lfnea. entre 
F y G, Vedado. Teléfono r - 4 m 
L U I S E . R E Y 
Q U I E O P E D I S T A 
Unico en Cuba, con t í tu lo unKeiftítej-io. 
E n el despacho, $1. A dowliáUa. vreclo 
segtln distancias. Neptuno, & 2\iéfou-j 
A-3S17. Manlcure. Masajes. 
F . S U A R E 2 
Dr. J . A . V A L D E S A N C I A N O 
Dr. E L I G I O A . LOZANO 
Médico cirujano de la Quinta de Depen-
dientes y Hospital "Calixto García." E s - profesor de ia Universidad. EspeHallsta 
pecia]i_sta en, sífilis, j n e l y vías urina-lea Enfermodades Secretas y de la pfel 
Dr. E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Enfermedades de Oídos, Nariz y Gargan-
ta. 'Consultas: Lunes, Martes, Jueves y 
Sábados, de 1 a 3. Lagunas. 46, esquina a i Consultas:"' D e ' V * a ~s"~ {$20.) Prado. 2«, 
Perseverancia. Teléfono A-4465. 
D r T F E L I P E GARCÍA CAÑIZARES 
Catedrático titular por oposlclftn é e E n -
fermedades NerWohas y Mentales. Mé-
dico del Hospital "Calixto García." Me-
dicina interna en generaL Especialmen-
te: Enfermedades del Sistema Nervio-
so. Lúes y Enfermedades del Corazón. 
Qulropedlsta del "Centro Asturiano." Gra-
duado en Illinois College, Chicago. Con-
sultas y operaciones. Manzana de Gó-
mez. Departamento, 203. PJsr.' lo. De 8 
a 11 y de 1 a 6. Teléfono A-üBlñ. 
rias. Inyección de Neosaivarsán. Con-i ijpinj, 
sultas de 3 a 5 p- m. San Lázaro, SOS. 
Teléfono M-3014. Particular: cnlle 6, nú-
mero 5, Vedado. Teléfono F-6262. 
9353 7 ab 
Dr . J . M. P A R R A C I A 
De las facultades de Maryland y la Ha-
ibana. Ex-interno de los hospitales Uni-
verslty-Maryland. General-Mercy y John 
Hopkins. Medicina en general; especia-
lista en enfermedades de niños y se-
fioras. Lealtad. 86. entre Neptuno y Con-
cordia Teléfono M-909S. Consultas: de 
1 a 5 y de 7 a 9 p. m. 
7513 25 m 
Dr. P E D R O A . B 0 S C H 
Medicina y Cirugía. Con preferencia nar^ 
tos. enfermedades de niños, del pecho y 
sangre- Consultan de 2 a 4. Jesús María. 
114 altos. Teléfono A-6188. 




V E R A C R U Z 
6 D E MARZO 
Santo Domingo y San Pedro de 
Macorís. 
P U E R T O RICO 
San Juan. Aguadilla. Mayagüez y 
Poncc. 
COSTA SUR DE CUBA 
Cienfuegos, Casilda, Tunas de Za-
za. Júcaro. Santa Cruz de! Sur. Gua-
yabal, Manzanillo, Niquero. Ensenada 
de Mora y Santiago de Cuba. 
COSTA NORTE D E V U E L T A ABAJO 
Gerardo. Bahía Honda, Rio Blanco, 
Niágara, Berracos, Puerto Esperanza, Dr . J . D I A G 0 
Malas Aguas. Santa Lucía, Rio del Afecciones ú* l R l J ^ a ^ r i A ^ . f - l,nf?í" 
• « i- r \ ' A i «> . 1 rmjdadfs de las señoras. Aguila, 7S. De 
Medio, Dunas, Arroyos de Mantua y 2 a 4. 
u Fc- 1 Dr . A B R A H A M P E R E Z M1R~0~ 
(Enfermedades de la Piel y Sefioras.) 
Se ha trasladado a Virtudes, 143 y me-
dio, altos. Consultas: de 2 a 5. Teléfo-
no A-9203. 
97, (altos). Consultas: Lunes, 
miércoles y viernes; de 3 a 5. No hace 
visitas- a domicilio. 
C 12000 90 d 30 d 
altos. 
C 1742 31d-lo. 
Dr. E M I L I O J A N E 
Especialista en las enfermedades de »a 
oiel. avariosis y venéreau del. Hospital 
San Luis, en París. Consultas: de 1 n 4 
Otras horas por convenio. Campanario" 
43. altes. Teléfono 1-2583 y A-2208 
S9T3 si m 
Dr . N. G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía y partos. Tumores abdominnlefj 
(estómago, hígado, rifión. etc.). enferme-
dades de señoras. Inyecciones «n sei^e 
del 914 para la sífi l is . D« 8 • 4. Em-
pedrado. 53 
S974 31 m 
Dr. FRANCISCO J . DE VELASCO 
Enfermedades dtd Corazón. Pulmones 
Nerviosas, Piel y enfermedades secretas 
Consultas- De 1 2 a 2. los días laborables! 
Salud, número 34. Teléfono A-54181 
" D r a . MARÍA G 0 V I N dTpÉReT 
Medicina y Cirugía de la Facultad de la 
Habana y prácticas de París. Especia-
lista en enfermedades do señoras y par-
tos Consultas de 9 a 11 a. m. y de 1 
a 3 p. m- ^anja. 32 y medio. 
8975 3! m 
E L Dr . C E L I O R . L E N D I A N 
Ha trasladado su domicilio y consulta a 
Perseverancia, número 32, altos. Teléfo-
no M-2671. Consultas todos los días há-
biles de 2 a 4 fl. m. Medicina interna, 
especialmente del Corazón y de los Pul-
mones. Partos y enfermedades de ni-
ños. 
8971 S l m 
G I R O S D E L E T R A S 
J . B A L C E L L S Y C a . 
S. E N C, 
Amargura, Num. 34 
Hacen pagos por el cable j »i'rp.n letras 
a corta y larga vista sobi* N»»w York, 
Londres. París y sobre toaA» Us capi-
tales y pueiblos de E&pafU % ?aiJa8 Ba-
leares y Canarias. Agfa. úi .j» Com-
pañía de Seguros confí». iúvWdios "lio-
yal." 
Dr. A . R A M O S M A R T I N 0 N 
De las Facultades de Barcelona y Ha-
bana. Medicina y Cirugía en general. 
Piel, sangre y v ías urinarias. Consul-
tas: de 12 a 2 p. m. Animas, 19. alto». 
Teléfono A-1066. 
C 1204 30d 8 í 
Dr. G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital de Emergencia» y 
iel Hospital Número Uno Especialista 
L A B O R A T O R I O S 
Laboratorio 
de 
Química Agrícola e Industrial. 
Dr . R E N E C A S T E L L A N O S 
AnSlisis de abonos completos. $18. 
San Lázaro, 294. Apartado 2525. Teléfo-
no M-155S. 
10120 31 m 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completos, $4 moneda oflclfcl. Laborato-
rio Anal í t i co del doctor Emiliano Del-
V A l ' O K L S 
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15 DE MARZO 
Dr. ANTONIO R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades del 
pecho exclusivamente Consultas: de 12 
a 2. Pernaza, 32, bajos. 
10119 1 31 m 
i: i 
E M P R E S A NAVIERA DE CUBA 
S. A. 
AVISO A L COMERCIO 
En el deseo de buscar una solu-[ D n % P E R D 0 M 0 
cien que pueda favorecer al COmíY- , consultas de 1 a 4. Especialista 
ció embarcador, a los carretoneros y 
a esta empresa, evitando que sea con* 
eteida al muelle más carga que la 
en vías urinarias y enfermedades re- gado. Salud. 60, bajos. Teléfono A-3e22 
néreas. Cistoscopla y cateterismo de los Se practican anál i s i s químicos en ge-
uréteres. Inyecciones de Neosalvarstn. neraL 
Consultas de 10 a 12 a. m. y de 3 a 6 p. 
m.. en la calle de Cuba, número 69 
Z A L D 0 Y COMPAÑIA 
Cuba, Nos. 76 y 78. 
Hacen pagos por cable, giran letras a 
corta y larga vista y dan cartas de cré-
dito sobre Londres, Paría, Madrid. Bar-
celona. New York, New Orleana, Fi la-
delfla. y demás Capitales y ciudades 
de los Estados Unidos. Méjico y Euro-
pa, así como sobre todos los rueblos ja 
España y sus pertenencias. S* reciben 
depósitos en cuenta corriente. 
D O C T O R J . A. T R E M 0 L S 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
K e c h ' o 6 K i ^ l r ^ ñ o ^ ^ E - e S r ^ Drs. Ernesto y Roberto Romagosa 
nodrizas. Consultas: de 1 a 3. Consula-
do. 1?8. entre Virtudes y Animas. 
C 1743 31d-lo. 
Dr . F . H . BÜSQÜET 
Consultas y tratamientos de Vías Ori-
narlas y Electricidad Médica. Rayos X, 
alta fiecuencla y corrientes. Manrique, 
50 De 12 a 4. Teléfono A-4474. 
C 8584 ind 20 oc 
u/inarias. estrechez de la orina, vené- T V . A l F R E D 0 G DOMINfi íIF? reo, hidrocele, s í f i l i s ; au tratamiento A l i r i X U l ' V V I . UXJinHHUUSLL 
por inyecciones sin dolor. Jesús Ma-' lUyo!» X. Piel. Enffirmeaades Secretas, 
ría. 33. Teléfono A-1766. Tengo Neosalvarsán para inyecciones. De 
SS71 31 m 1 a 3 p. m. Teléfono A-5WU Prado, 8S. 
Cirujanos Dentistas. De las Universida-
des de Harward, Pensylvania y Haba-
na. Horas fijas para cada cliente. Con-
sultas: de 9 a í y de 2 a 5. Consula-
do, 19. 'bajos. Teléfono A.C792. 
8744 31 m 
N. G E L A T S Y COMPAÑIA 
IOS, Ágular. IOS, esquina a Amarsrura. 
Hacen pagos por el cable; facilitan car-
tas do crédito y giran letras a corta v 
larga vista. Hacen pagos por cable, gi. 
rao letras a corta y larga vista nobre 
todas las capitales y ciudad* Impor-
tantes de los Estados UuKiok, i í ' j l co v 
Europa, así como sobrí» ud*»« Ivs pue-
blos de España. Dan coítHa de crédito 
sobre New York, Fi ladel«» . New Or-
leans, San Francisco, LOHCLJM, París , 
Hamburgo. Madrid y Bait^*«Ma. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra ooveda cons-
truidas con todus loa atif.lantos moder-
' nos y lar alquilamos píua iiua..dar va-
lores de todas clases »>y¿f >u nropla 
custodia dt ios inter6rf*eoi». tí¡n esta 
oficina daremos todo* i».*» OisUlle» qua 
se deseen. 
N . G E L A T S Y C 0 M P . 
B A N Q U E É 
C 8381 la 9 o 
Dr. J O S E D E J . Y A R I N I 
Cirujano Den+lst». Consultas de 10 a ta 
y de 2 a 5. Especial Idad «n el trata-
miento de las eníermedadef de laa en-
cías. (Pionca alveolar) previo examen 
r a d i o g r a f í o ,v bacteriológico. Hora fija 
para cada alíente. Precio por consulta 
$10. Avenida de Italia. 16; de 9 a 11 v 
de 1 a 4. Teléfono A-384Í 
£1 M A B I 0 D E L A MABI-
KA lo enenentra wsted en 
cualquier población de la 
JBepúWica, 
. ^ O L L E T I N 1 7 
r Í ^ D E M E S S E 
í [ í ^ W 0 l 0 B A D 0 
TRADUCIDA 
DÉL F R A N C E S 
POH 
^ S T O R Y B E D O Y A 
obelas íconUnna) 
Pronto y guárdeselas us-
^ a S ^ a 8 m ^ el bolsuio. y 
^ iieLf^^are10 ^ c o francos. 
$ ^os «pnv P̂ -r los muebles 
al Prendero hasta 
- ^ . ^ t r ó o,? parchó ' 
modestas alhajas que para él tenían 
inestimable precio.. . todo había teni-
do que venderlo!' 
Sus hechos de armas do otros tiempos 
eran nad'a en comparación de lo que 
había sufrido aquel día. 
Aquel sí que bahía sido un día do 
prueba, en que había tenido que pro-
bar su valor heroico. 
Se había separado de sus venerandas 
reliquias que con tan legítimo orgullc 
ostentaba, pero lo había hecho por cum-
plir con su deber. 
Siendo solo, por nada del mundo hu-
biera consentido en separarse de aque-
llos tesoros... Pero necesitaba dine-
ro para la pobre niña, y no había va-
cilación posible. 
¡Pero el sacrificio habla eido terrible! 
E n fin, la cosa era ya un hecho sin 
remedio posible. 
Se levantó, dió un par de vueltas por 
la habitación, y volvió a encender la 
pipa. 
¡ Fúmatola hasta la última bocanada, 
veterano! ¡ P o r i u e ya habrá llovido 
cuand'o vuelvas a fumar otra! 
I X 
DA POSADA D E L SOL D E OUO v 
Cuando se viajaba en diligencia, las 
que diariamente recorrían la Francia 
en todas direcoiones, hasta que reem-
plazaron los ferrocarriles a aquellos 
medios de locomoción, es decir, hará 
yecto, han disminuido considerablcmen-. no sólo ora el posadero más rico del i mujer Olimpia se ocupase del manejo t Usaba papalina do encaje, adornada 
te el número d o posadas bueñas. P;IIS. sino que además era funcionario y dirección d'e la posada, l imitándose con cinta color de malva, y una cade-
L a m á s afamada hace treinta auos es públ ico . | él a condimentar las salsas, especialidad na larga do oro maciza prendida al 
hoy un bodegón. \ ^ ' 
Sin embargo, en la época en que co' | reuní i 
mienza nuestro relato hab ía aún una' del can tón . ¡ E r a de ver vestido de pai-
posada antigua en Augervile, en el ca- ^ sano y ceñido el vienlre con la faja tri-
mino de Orleans a P a r í s , a veinte l i i - | co lor! ¡E ra imponente! 
lómetros de Etampes, que gozaba de i Pero no se podfa decir que se le co- i cuando ejercía sus funciones do tenien-• gala de capitán de bomberoiT'con' su 
merecida reputación. ¡ n o c í a por completo hasta que se le ha- te alcalde un casaquín blanco de dril • casco y todo. 
Encima de la puerta cofliera de en- | b ía visto de uniforme de gala do ca- ' t ía siempre un casaquín blanco de d'rll I E l matrimonio no tenía hijos 
pi táp do bomberos, con su gran sable ' y su correspondiente delantal de cocí- Olimpia decía a cuantos se lo que-
que 1c iba dando en las piernas, con ñero y su gorro blanco, traje que des-' rían oir que no era por culpa euya-
sn cuello alto dorado, on el que bri-1 de tiempo antiguo es el tradicional de, y la noticia no dejaba do extraflar tan-
l laha el águila imperial, con su casco 1 los cocineros. ; to más, cuanto que Juan se ponía mfls 
reluciente y cuya felpilla encarnada pa- , E l bueno del posadero no era muy' colorado que un pavo cuando su espo-
trada, y en el pico de una barra d'e hie 
rro enmohccid'o, se hnm'üoleaba, ; 
de enseña un magnífico sol de 
luciente y qu» se c l i süng i fa 
cuenta pasos de la hoster ía . 
Allí era dóndo antigimmento 
noche la diligencia. 
E l Sol de Oro de Augervillc 
siendo d'e padres a hijos hacía 
años de los Latiei l le . 
I U " . I i *— CUHUÍIUCIILO-I iao ociioaa, coyc^K'uua-U ¡LA, ,CÍI ¿n ut> OTO UlHCIZa preilalÜa al 
las funciones d'e segundo alcalde! en que no había encontrado quien le cuello, que serpenteándolo el pecho le 
ía las de c ap i t án de los bomberos j aventajara, como tampoco en hacer to- llegaba hasta el abdomen," lisos ambos 
da clase de asados, ya fueran de re- como dos tablas. E n un broche ovala-
ses vacunas, de aves o d'e caza. | do oistentaba la fotografía de Santiago 
Fuera do las grandes solemnidades, I Barrón-Ltitroille, vestid'o de uniforme de, 
cuando ejercía BUS funciones do tenien-• gala de capP' 
te alcalde un casaquín blanco de dril ¡ casco y todo, 
tía siempre un casaquín blanco de d'rll \ E l matrimo 
hacía recia un penacho do caballero y con I hablad'or; Olimpia era la encargada de sa lanzaba^ delantñ d'e él, con la mayor 
sus d'os charreteras de oro que le cu-j llevar la palabra; pero en tratándose sencillez, esta confidencia, de cuya fal-
venía brían la tercera parte de las espaldas. ; de cocina no se cansaba do hablar. E r a ta do pudor no se daba cuenta 
sonta Barrón-Latreil le estaba hecho un ce- su delicia dar recotas a los viajeros Tales eran los dueños de l a ' posad i 
| bón, obeso, pequeño, rechoncho; tenia ¡ que se habían chupado los dgdos con , del Sol del Oro, donde había de te'ncV 
a buen paso 
Blemp todo ¡Hust a de Í:M̂  ,l0 tan famosas como concurridas. 
cruces,- E n los cuatro ángulos de Francia pu-
lulaban las posadas del Caballo Blanco, 
del Sol de Oro, de L a Cruz Blanca, d'el 
<iran Ciervo, del Cisne de la Cruz., da 
l ia Cabeza Negra, del Iieón de Oro y un 
sinnúmero de nombres parecidos. 
Cada una de estas posadas recibía 
diariamente un número grande de via-
jeros, a quienes el viaje al aire libre 
despertaba el apetito y que sabían lo 
que era comer bien; así es que, agu-
zado el amor propio de los posaderos, 
se coniía en las posadas mucho mejor 
d'e lo que hoy se come generalmente en 
los restaurants del ferrocarril y hasta 
en las grandes ciudades, Paris inclusi-
vo. 
Lía. primera sazón, los pescados, las 
aves, i * caza escogida, eran para los 
viajeros, gente dcsi-ontentadlza, golosa, 
y que pagando bien no hubiera vuelto 
a comer por segunda vez en una mesa 
d'onde no hubiera comido bien la prime-
ra. 
Los viajantes del comercio y los ev-
cnrslonlstas, llamados así con más .pro-
piedad que boy, afluían en gran núme-
ro, y todos preguntaban dónde hacía 
noche la diligencia, seguros de que all í 
donde hacía meses les tenían prepara-
da buena cena y buena cama. 
L a verdad es,que BÓlp en Francia se 
come con arte y por el gusto de comer 
bien. 
Los extranjeros, que en su país no 
se cuidan de comer bien, sino de apla-
car el hambre, en cuanto viajan por 
Francia se hacen epicúreos. 
Los víveres, en general, son de cali-
dad superior. 
Las comidas se sirven mejor condi-
mentadas, más gustosas, lo cual excita 
el apetito, deleitando la vista. 
Desdo que los caminos de hierro trans- bleas do familia dándolo ésta, a guisa Pero la verdad era que ]n posada no Metida en su vestido de color d'e mal 
portan en diez horas do un extremo a i de distintivo honroso, el moto de E l R i - había salido de manos d'e los Latreille, va con esclavina de la misma tela en 
otro d'e Francia a los viajeros, quo an- cacho. porque Barrón, ya de por sí bastante verano y de pieles en invierno. Iba, vc-
tlguamentc hubieran necesitado diez o Barrón-Latreille. o mejor dicho. E l R l - obtuso, lo iba siendo cada día más por nía. reprendiendo a los criados y vigl-
doce días para recorrer el mismo tra-1 cacho, como le llamaban generalmente,' la vida que se daba, y dejaba que su I lando todo Por sí misma. 
Pedro no había tenido mas que una hl-1 Decían que no estaba gordo por man 
ja, quo en 180S se había casad'o con I tenerse del aire. 
Santiago Barrón, de modo que enton-i Tenía una salud de hierro y un apo-
ces estaba al frente do la posada Bar- ¡ tito fenomenal, 
rón-Latrcille, el cual, si no ganaba ¡ Tragaba bebiendo y comiendo por 
tanto como sus predecesores, gozaba de | cuatro, o mejor dicho, era un sumidero 
relativa prosperidad, puesto que antes cuando comía, y bebía como un suizo, 
de él los que la habían tenido se ha-1 Hay que inventar una palabra para 
bían retirad'o con el rifión bien cubler-! dar idea de su manera de beber. E r a 
to. ; un abismo humano. Por lo demás, un i 
L a gente burlona del país se éntrete 
nía en. pedirle recetas sólo por el BM-( ra"ooSÍS"dtel sol d ^ o r n T 
to do oirle decir: "Coge usted, etc," í . - l ^ s a d ^ . ? ( í I .So1 de 0̂ o> y} 
E l cdiflcio.t que era entonces prósix;-
t no existe: 10 ue in  a i ; •oo  i a, t . . fnú ri m nH u 
que pronunciaba con una entonación t ^ o n s ^ r v ^ e n ^ ^ M ^ 1 5 0 , y S 
tan particular, que se le hacía a uno , ¿ó r i ^ .i^ms, ?.,Í^ eom*vc<t recuer-
la boca atrua i ao del diama que tuvo lugar en la po-
n?. , * u , s ? d a el afi0 l m ' y ^mos a roto-
Olimpia y su marido formaban, como rir, ha olvidado ya a los Barrón-Latroi• 
ella decía púdicamente, el mtts divertí- lie, quo murieron a seir? meses de dtfc'« 
do contraste. | tancia uno de otro en 1876, en la ¡n-
calles parecían arroyos. Se llenaba uno 
de lodo hasta los tobillos, de ese lodo 
blanquecino de las carreteras. 
E l cielo tenía color gris sucio. 
E l aire estaba saturado de humedad. 
Los pájaros, persiguieron los Insoc-
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H á g a n o s una visita y encontrará en 
nuestra Casa el art ículo que desee 
propio para un Regalo caprichoso. 
Objetos de Plata, Fantasías y otras mochas Novedades. 
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Parece mentira que todavía aquí 
4a Cuba haya personas que se de-
diquen a ciertas negocios de los cua-
les no entienden "de la misa la me. 
día." 
Así pasa con los que idearon y 
después hicieron la película ''La 
: Maldita'' que, aparto de ser un bur-
tdo ataque a la Religión y a la mo-
I ralldad, constituye asimismo una 
i vergüenza para el arte cinematográ-
Iflco. 
Escenas de verdadera inmoralidad, 
i actores que no debíamos llamarles 
como tales, argumento que no existe 
! o si lo hay no se entiende. 
Pequeño re-íuraen este que obtuvi-
I rnos de la susodicha "'film' que deja 
muy mail a sus autores y a los empre-
sarios iqiie engañados o no, pusieron 
en la pantalla de sus teatros escenas 
tcdo lo contrarias a laá buenas cos-
tumbres. 
De los títulos que aparecen en el 
transcurso del drama (?), no diga-
mos nada... Hay algunos que cons-
tituyen una verdadera burla al idio-
ma de Cervantes. He aquí una pe-
queña muestra de ellos y que con-
servamos en nuestra memoria con 
caracteres imborrables: 




"Vamos hacer un negocio morro-
cotudo.'' 
"Vamos a'cogov masa. 
Etcétera, etc., etc. ¿Para qué se-
guir? Todo?, son por el estilo de los 
oue hemos oop7fi¿{?. Cosa esta que 
demuestra la exquisita kultura de los 
que -tal escribieron. 
Por otra parce, ¿a qué viene esa 
burla al sacerdote católico? ¿Que 
significa eso? 
Nosotros somos de oplinión, des-
pués *de haber visto la tal película, 
que- los que la hicieron estaban com-
pletamente vacíos del sentido prác-
tico y también del común. De otro 
modo no se comprende. 
Perqué atacar a la Religión y a 
la moralidad, per se, de un país como 
es este, tan católico, es verdadera-
mente algo contraproducente para un 
negocio como el que nos ocupa, don-
de talmente parece se pensó más en 
la parte económica que en la artís-
tica . . . 
Para que nuestros lectores se den 
cuenta de lo chocarrero de la pelí-
cula de que tratamos, no tienen más 
que saber que cierto empresario tu-
vo que cortar parte de ella, en deu-
do aparecía un sujeto que hacía la 
agonía de tan mala manera, de mo-
do tan poco regil que más bien pare-
Cía que estaba bailando una asquero-
sa rumba, que despidiéndose para 
siempre de "este valle de lágrimas". 
¿Es este, por ventura, eJ "jirón 
arrancado a la vida real," etc, que 
los propagandistas de "La Maldita" 
nos anunciaron en grandes canelo-
nes? Arreglados ertamos si lo es. 
Poique "el jirón", es verdad 
que existe, pero no arrancado 
á la vida real que nosotros supu-
simos, sino a la de la indecencia y 
a la de la estupidez-
Y es hora ya de que no se engañe 
más al público con películas, que co-
mo "La Maldita" son una maldlciÓTi 
verdadera para e! arte del cine y 
también para Cuba, puesto que a es-
ta última y a modo de escarapela po-
nen por delante, para mayor efectis-
mo y . . . para mayor desprestigio. 
F A K I R 
magnos problemas sociales que conmue-
ven los cimientos de la t ie r fa . porque 
taita a toda esa leg is lac ión social lo 
qu© la d a r í a eficacia, y fa l ta la jus-
t i c ia cristiana y el amor, que acerca-
r ían distancias y suavizar ían odios . . . 
¿UOnde Señor, encontraremos un po-
co de luz que disipe las aensas t in ie -
blas, donde la esperanza que reanime 
nuestros corazones?... Sólo en t í Dios 
mío—sólo en tu gran misericordia, y 
por eso los que miramos con espanto y 
dolor lo que hoy ocurre, no sabemos 
sino postrarnos de hinojos a tus plan-
tas y exclamar con todo el anhelo de 
nuestro ser: ! piedad S e ñ o r . . . por t u 
B^an misericordia! 
Mas, ¿merecemos que Cristo J e s ü s que 
con tanto amor t r a t ó a Cuba vuelva 
ella su mirada que salva y sant i f ica? . . . 
¿ E n qué ee conoce el malestar que 
re ina? . . . 
¿Acaso leyendo las c rón icas de socie-
aad ee d i r ía que estamos en la época 
del año más santa y recogida? . . . Los 
teatros rebozan de gente, los cines es-
Las estufas "GARLAND." fabri-1 e L a d ^ 
Cadas en los Estados Unido- — r e u n i o n e s cpntrnúan. se mul t ip l i can 
H O Y C O M O A Y E R 
iunquo luego si se les pide para nues-
tras obras ca tó l i c a s sociales, se excu-
sen con que no pueden con tanto gas-
to, y son muchas las cosas que tienen 
encima.. . En cuanto a nuestra juven 
tud femenina, causa v e r g ü e n z a como 
v is ten . . . mejor dicho, como se desnu-
dan. . . . 
Hace pocos días r ec ib í una carta de 
una persona que me suplicaba no ce-
Jase en la campaña y se lamentaba 
amargamente de có.mo llevaban a los 
AMERICANAS 
^ E x t r a v a g a n c i a s Y a ^ k e e s , ' 
OS, SOn las fiestas, el lujo- es aterrador, y en 
]«» >̂,._ „ ' „ L _ - , r , . ; vuelve en sus redes aún a aquellas se 
las que mas Se USan noy en E-U- j ñ o r a s que creemos piadosas, pero qui 
ropa, gozando de una popularidad , c T a u d ^ T ? Vglnl0c8enferSeess £0%Sot 
« n ^ v m . y fie encargan docenas de trajes cnurme. 
Las hay de muchos tamaños y 
para diferentes clases de combus-
tible: carbón, leña o gas, o tam-
bién para gas y carbón o leña a 
un mismo tiempo. 
Con una cocina o estufa "GAR-
LAND** <ií»mnr#» Kav 1n «(-OTiriríarl í 11eacentes, de cómo iban las señoras , y 
L i m ^ U Siempre nay i a SegUriOaa , de qué manera se presentaban en el 
dé» nnííí»r rnr ins tr í»n rn«n Am íal . í e m p l 0 - - - es im escándalo para cuan-Qe poaer COCinar. en CaSO ae raí- tos en el templo vemos Intentar hacer 
la genuflexión media—la doble resulta 
imposible—a las que van con faldas 
cortas y estrechas que se l e í suben 
hasta las rodil las dejando a l descubier-
to tod'a la p ie rna . . . con la media cala-
da que es una p r o v o c a c i ó n . . . No diga-
mos nada de los escotes..! 
Conversaciones, posturas, modales, lec-
turas, todo corre pareja con la desen-
voltura en el ves t i r . . . Muchas de esas 
Jóvenes h a b r á n hecho o e s t a r á n hacien-
do los ejercicios.. . ¿ P a r a q u é ? . . . Las 
hemos visto a algunas acudir con sus 
toi let tes Inmodestas a escuchar al Pa-
d r e . . . porque era de buen tono mez-
clarse en estos actos piadosos, y salir 
de l a Iglesia, de la capilla, sin que el 
acento grave del predicador 
L d C d S d 
S i g u e c o n s t r u y e n d o e n s u G r a n F á b r i c a de muebles 
f i n o s , l o m á s m o d e r n o , s ó l i d o y de l m á s r e f i n a d o 
g u s t o : j u e g o s de A p o s e n t o , Comedor y S a l a , c o n a n a 
so l a d i f e r e n c i a , a p rec ios M A S ECONOMICOS, a 
l a a l t u r a de l a s i t u a c i ó n . 
tar alguno de los combustibles ci-
tados. 
En la Avenida de Italia, nú-
mero 63, está el salón-exposición 
de las cocinas "GARLAND," sien-
do la entrada libre. 
Lá^ cocinas "GARLAND," no 
tardando mucho tiempo, estarán 
en todas las casas donde no es- , 
- , . » acento grave del predicador hiciese 
ten reñidos sus moradores con sus (™ella en sus e s p í r i t u s gr ibólos, sin que 
. t « corazones de candad" superficial intereses, PUeS SOn, ' ademas de ; ^e Srava8en las verdades eternas que 
. . * . r . * . . I nos recuerdan nuestro principio y nues-
muy limpias, elegantes e ingenio-i trc>1 f l n " - Y c«ando n e g u é Pascua y 
vuelvan a reanudarse los bailes de mo-
da y comidas a la americana. . . torna-
rán ellas t ambién a ser fieles concu-
Casa Meras F á b r i c a y a l m a c é n d e M u e b l e s f i n o s . 
A S e s : i t a H a ( G a l í a n o y B a r c e l o n a ) 
T E L E F O N O A 6 2 5 1 
T A L L E R E S : 
S A N J 0 5 E 113. 
T e l . A - 0 2 9 8 
sas, las más económicas n el con-
sumo. 
Hn estos momentos en que aún ig-
noramos quién ha de ser nuestro pró-
ximo Presidente, si e® que al fln la 
República perdura, tn los Estados Uni-
dos, pacíficamente entre las aclama-
clones de paTtidarios y contraricís, 
lia tomado posesión de su alto cargo 
Warren Harding, que aproveclió el 
agudo ataque de Wüsonitls que pade-
cía el pueblo, para triunfar arrolla-
doramente en los pasados comicios. 
(Bn las meses que transcurrieron 
entre su elección y el día 4 de marzo, 
se dedicó el Presidente electo a la 
obTa trascendental de (escoger sus 
compañeros de labor ejecutiva los cua 
les habrán de compartir las miles 
de responsabilidades que durante el 
transcurso de su Administración se-
guramente se presentarán. 
Entre los políticos prominentes, que 
sonaron como candidatos a formar par 
te del nuevo Gabinete se encontraba 
oí cx-Gobernador del Estado de Illi^ 
nois, Mr. Lowden. 
Su fama hasta ahora dependía de 
haber sido el contrario más fuerte de 
nuestro querido General Wood, en la 
batalla para la postulación del Parti-
do Republicano, de cuyo combate sur-
gió como tercer candidato inesperado 
(caballo negro como allá se les 11a-
ma) Harding, que se sumó los votos 
de los partidarios de ambas rivales. 
El Presidente electo hubo de ofre-
cerle el cargo honroso de Secretario 
del Departamento de Marina; y aqui 
es donde surge lo original del caso, 
no por el hecho de la no aceptación, 
porque en fin, otros ha habido que 
han rechazado puestos tan elevados 
como éste, sino por las razones adu-
I L E G A R O N 
C I N C O 1 1 
P R O D U C T O S D E L 
D R . F R U J Á N 
DE LA FACULTAD DE MEDICINA DE PARIS 
J A B O N , L O C I O N 
C R E M A P A R A L A C A R A 
P A S T A D E N T I F R I C A 
V A S E L I N A P E R F U M A D A 
D E V E N T A E N : 
SEDERIAS: Fin de Siglo, La 
Opera, El Vestido Rosa. 
FARMACIAS: El Crisol, Neptu-
no y Manrique; Penichet, Luya-
nó, 3; Arisse, ^Correa, 2; Maclas, 
San Francisco y Buenaventura; 
Cátala, Habana, 187; Orihuela, 
Visía Hermosa y Sarta Ana. 
Y en las Droguerías de Sarrá, 
Johnson, Taquechel, Barrera, Ma-
jó Colomer. 
IMPORTADOR EXCLUSIVO: 
S A L V A D O R V A D I A 
AgTuar, 116*—Habanâ  
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cidas que estimaba él como de mu-
cho peso. 
Uno de esosi motivos que a nosotros 
nos parecerá rarísimo, era el de que 
tenía que interesarse por bus r suntos 
personales. 
¿Cómo, aquí diríamos, puede uno 
ponerse un parche mejor que el de 
Secretario de Despacho, cuando meros 
contratistas de Obras Públicas han le-
vantado fortunas e Inspectores de los 
Impuestos no tienen por qué envi-
diarle nada a nadie? 
Probablemente pensará Lowden 
abrir su bufete o emprender algún ne-
gocio, pero vayan ustedes a propo-
nerle una inocentada como esta, a 
nuestros políticos y se leg reirán en 
la cara. 
También ha tenido Lowden é-l valor 
de rechazar la Secretaría de Marina 
fundándose en que no tenia experien-
cia alguna en este ramo. Aquí no se 
pararían en esas sutilezas, porque des-
pués de todo, mal que bien, a veces 
habrán salido en. algún yaterito en 
la Playa de Marianao, o habrán pes-
cado tiburones o por lo monos algún 
resfriado. Sobre todo, que para diri-
gir nuestra pequeña escuadra, , los 
grandes conocimientos técnicos de un 
militar sobran. 
Además ¿qué ciudadano no se con-
sidera bastante capacitado para po-
nerse al frente de la Marina? y basta 
para criticar cuando llega It. hora, 
las maniobras de un Jellicoe o un 
Dewey. 
Todavía en nuestro poderoso vecino 
del Norte se recuerda el famoso Se-
cretario, nacido tierra adentro, en In-
diana, que hubo de revistar la en-
tonces humilde escuadra amfricana, 
y que se quedó mudo de asomb. o cuan 
do descubrió el hecho, para él Insó-
lito, de que los barcos fueran huecos 
por dentro. 
Bn*la ya larga lista de Secretarios 
del ramo, ha habido muchísimos que 
estaban muy poco acostumbradas al 
olor del agua salada y a los hábitos 
de los marinos. 
Por cierto, que entre las reformas 
que Introdujo el ex-Slecretario Da-
niels la peor fué la de prohibir la 
cerveza abordo y exigir el consumo 
del famoso grape juice. No es necesa-
rio decir que su popularidad con los 
hombros de mar aumentó grandemen-
te desde ese día. 
Gracias debemos darle a Dios por-
que este buen aeñor Lowden haya 
anunciado su principio sobre la Ido-
neidad para ocupar puestos públicos, 
muy lejos de estaa benditas playas. 
Eche usted a rodar error tan tremen-
do (sobre todo en sus efectos) y no 
sabe uno dónde va a parar. 
Si no lo aguantan, cualquier día le 
oiremos decir, consternados que los 
Reipresentantes deberán asistir a las 
sesiones diarias de la Cámara o que 
no basta ser general, para ser Secro-
tario de Despacho y .demás blasfemias 
como estas. 
Nuestro sistema político', fundado 
en el culto más ferviente de los prin-
cipios republicanos, no podría resis-
tir conmociones de esta naturaleza, 
con el éxito que los intereses genera-
les, y sobre todo los particulares res 
quieren. 
"Rara atvis'* indudablemente, es 
aquel que no acepta una Secretarla 
P O D R I G Ü E Z Y A I X A U 
IMPORTADORES DE EFECTOS SA-
NITARIOS" EN GENERAL 
Ofldnas: Cienfuegos, 9, 11 y 18. 
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Teléfono A-6530. 
rrentes de ambas cosas, olviá'ando en-
tonces, si es que aún las recordaban, 
las palabras que las excitaban a ia 
v i r tud , a la modestia y la santifica-
ción. 
Reinan en nuestra sociedad unas teo-
r ías en materia de re l ig ión , de feminis-
mo de m o r a l . . . que acongoja y hace 
pensar con ter ror en un m a ñ a n a en el 
cual las mujeres serán hombres. los n i -
fios desconocerán la inocencia, y los 
hombres se h a r á n todo e l d'afio que 
puedan. . . bajo pretexto de reclamar 
jus t i c ia . 
¿Podemos confiar qu© el Corazón de 
J e s ú s t e n d r á misericordia de nosotros? 
¡L.a tuvo tanta y t an t a . . . y nosotros 
hemos respondido tan m a l ! 
Sin embargo... se t r a t a d'e aquel que 
perdonó al m o r i r . . . de Aquél que se 
de Aquél 
para dedicarse a cuidar sus intereses 
pesonales; pero ¿han pensado usté-: comVádecla' d'e"ÍóV'pechados 
des en el calificativo que se merecen Que ante la negación de Pedro no "tu 
todos aquellos que creen l ^ r suplir 
la Patna que hunden, con el dinero amo?.. . 
que han mal habido de ella, siendo Meiruémonos a E l . . . p idámosle con 




O ó É a ( . á t i c a 
todo corazón: ; Piedad, Señor . . , 
por tu gran misericordia!. . . 
piedad 
SUFRAGIOS 
el eterno d'escanso de su cristiana ma-
dre. 
AVISO A LOS PAJES DED S A N T I S I -
MO SACRAMENTO 
"DE L A DIRECCION 
E l año pasado, el Jueves Santo, Pa 
jes de J e s ú s Sacramentado de varias 
Asociaciones, especialmente de las Ur-
sulinas, S. Corazón de la Calle Salud 
73, Reparadoras, etc., fueron a vis i tar 
los monumentos, d i s t inguiéndose por su 
recogimiento, y d'ando el buen ejemplo 
de piedad y de amor a J e s ú s Sacramen-
tado. Cada Asoc iac ión iba llevando su 
band'a y medalla de Paje. 
E l buen ejemplo dado el año pasado 
deben mul t ip l i ca r lo los verdaderos Pa-
jes del San t í s imo Sacramento. 
M. I . Axchlcofradía del Eantislmo Sa-
cramento, de la S. I Catedral. Semana 
Santa de 1921. Fiestas de reglamento. 
i ; ¡ Nuestro programa!!! 
Por coincidir el tercer Domingo de 
Marzo con la fiesta de Domingo d'e Ra-
mos, queda suprimida nuestra mensual 
festividad euca r í s t i c a . Pero no por eso 
se rán menores nuestros deberes duran-
te la p r ó x i m a Semana. 
Marzo 2 i . - J U E V E S SANTO. A las 
9 a. m . , t e n d r á lugar en la S. Iglesia 
Catedral (y es fiesta reglamentaria de 
nuestra hermandad') los Divinos Oficios 
de la In s t i t uc ión . En esa m a ñ a n a , el 
Excmo. señor Obispo Diocesano, con su 
acostumbrada bondad, d i s t r i bu i r á l a S. 
Comunión a todos los hermanos de am-
bos sexos. A ESTE ACTO D E B E N 
A C U D I R TODOS LOS H)RMANOS, SIN 
EXCEPCION. A con t inuac ión de la 
Misa se ver i f icará la solemne proces ión 
al Monumento, tomando parte en ella 
nuestros asociados. 
Esperamos d'e todos los cofrades que 
acudi rán , con su insignia, a la fest ivi-
dad de este solemne día, invitando fra-
ternalmente a cuantos amigos deseen 
recibir a Jesucristo en el Sacramento. 
Y en cuanto a las señoras y jóvenes i n -
vitadas por nuestras hermanas, espera-
mos t ambién que se •Jes recuerde la 
grave obl igación que tienen de acudir 
a l templo con traje veraaderamgnte mo-
desto; van a recibir a Jesucristo, Pure-
za inmaculada. Ppr la tarde, a las 3, 
se verificará la piadosa ceremonia del' 
Mandato, predicando en ella el M . I . 
doctor Alber to Méndez. Esta parte de 
la solemnid'ad del día no es obligato-
r i a para los hermanos. 
Marzo 25.—VIERNES SANTO. A las 
9 de la mañana , of ic iará nuevamente 
nuestro Prelado. En la t ierna ceremo-
nia de la adorac ión de la Cruz los her 
manos vasones sub i r án al presbiterio, 
como de costumbre. A las hermanas 
se les ofrecerá el Santo Cristo a l pie 
del presbiterio. Unos y otros t o m a r á n 
t ambién parte en la proces ión . A la 
cuatro de la tarde pred icará el se rmón 
de a l Soledad de Mar ía el M . I . doctor 
A n d r é s Lago. Esta parte de la fiesta 
del Viernes no es obligatoria para la 
hermandad. <• 
Marzo 2 6 . - S A B A D O SANTO. Los 
Oficios de este día comenzarán a las 
8 de la m a ñ a n a . No son obligatorios 
para los hermanos. 
Marzo 27.—DOMINGO D E PASCUA. 
Solemnís imo Pont i f ica l a las nueve de 
la mañana , predicand'o el M . I . doctor 
A n d r é s Lago. Concluida la santa M i -
sa se ce l eb ra r á la solemne procesión, 
portando la Custodia el Excmo. señor 
Obispo de la Habana; en el la tomaran 
parte todos los hermanos. En este día 
el Rvdmo. Prelado Diocesano i m p a r t i r á 
a los fieles la Bendición Papal con i n - I 
d'ulgencia plenaria. L a fiesta solemne 
, Señor.... se?ijn 
tu gran misericordia! 
Se han celebrado en l a iglesia de los 
Padres Franciscanos de esta ciudad', el 
10 del actual por el eterno descanso de 
l a señora Leandra Mateo, fallecida el 8 
de Febrero del corriente a ñ o en el pue-
blo d'e Guijosa (Soria.) 
Fueron costeados por eu querido hi jo , I Nueva York, Marzo, 16 
el fervoroso Terciar lo Franciscano, se- ' 
ño r Carlos Ayuso y Mateo, quien con 
este hecho ha dado una prueba más de 
su catolicidad, y fervlentea amor a la 
autora de sus d í a s . 
Mo con llorar, sino con l a oración y 
la limosna, se aprocha a los ' difuntos 
como dice San Juan Cr isós tomo. De 
ninguna ut i l idad son para los difuntos 
los aparatos fúnebres , n i los vestidos 
de luto, n i de l levar la c in ta negra al 
sombrero. 
MERCADO NEOYORQUINO 
rBB C U B A SC OAR C O R P O K A T I O ^ 
¿ Q u é / ó t r o grito pueden hoy proferir 
nuestros labios, ni que otra súplica ex-
halar nuestros corazones?... 
Se halla el horizonte tan entenebrecí- z?^7'0'. a l!1 solapa o en e, 
do, se encuentra la atmósfera tan car- í Principal y más ciertamente les os de 
gad'a, está el mundo tan desquiciado, i alivio el Santo Sacrificio de la Misa, el 
que el alma se azora, se angustia, bus- 5? obra por su propio valor, indepen-
ca un rayo de luz que rasgue las den- ' dientemente d'e la virtud del sacerdo-
sas nubes, busca un destello de espe-11?. y de los presentes, porque en él 
ranza que se abra paso a través de to- Cristo es el-, principal sacerdote qua lo 
dos los pesimismos que nos rodean... ofrece. Otra cosa acontece con la ora-
i Y a dónfle hallar ese rayo de luz, | ci6n y las buenas obras, pues cunndo 
ese destello d'e esperanza' . . . uno no está en gracia, su oración no 
l A h ! en vano se esfuerzan los hom s i g u i l S e d ^ 
esTpIz DfoVnrTse ^ Tdm^d^^^ 
I f daydoSÍsuJr1e0mon2nSeiah\lSrTtldde0l S Y a s ^ l e n ^ 8 d6UdaS' men03 P0' 
^ o í ^ ^ e r o rnodtnseÍ?u0iráPnaCíoIdC^ 1 E s ^ m u T ^ t a j o s o orar por las a,-
laT Lfgas d^ias7 N a ^ i o n e f ^ s e H e ^ ^ « i 1 5 ^ ^ , ^Lff\T £1 
a efecto una paz duradera, una paz j u s - i ^ t Ĵle\̂ !lc}Zn̂ LBeJnlS hh 
ta que evite a la humanidad los espan- y- vPZar&n Incesantemente por sus 
tosos horrores que consigo trajo la 
guerra. . . 
En vano se pretende solucionar los 
<-,9n un octavo de punto de descuento en cada una se vendieron ayer 
400 acciones comunes de la Cuba Cañe. 
* í i A BOJMJ 
Nueva York, Marzo, 16. 
_, • "Baja en los valores de fispéclalldades. Los d'e la Atlantic Gulf v West 
Tndles descendieron en l a nueva baja,, mientras los de la General Asphat y l a 
i nlted Prult son objeto de al p res ión de grandes ventas." 
BO NOS 
Nueva York, Marzo, 16. Cotizaciones d'e ayer; 
Casa Especial para 
Bouquet de Novia, Cestos, 
Ramos, Coronas, Cruces, etc. 
Rosales, Plantas de Salón, 
Arboles frutales y de som-
bra, etc., etc. 
Semillas de Hortalizas y Flores 
Enviamos gratis catálogo de 
1919-1920 
A r m a n d y H n o . 
OFICINA Y JARDIN: 
GENERAL LEE Y SAN JULK) 
Teléfonos: 1-1858. 1-7029 
MARIANAO 
bienhechores. 
Celebró solemnemente el Santo Sacri-
ficio ^e la Misa, y el responso el R . 
P. Eustasio Arronategul . 
L a parte musical fué interpretada por 
el coro de l a Comunidad Seráf ica . 
Asistieron amigos y conocMos en gran 
n ú m e r o . 
Reiteramos . a l estlmaao terciar lo , 
nuestro sentido pésame, a l par «pie 
elevamos a l cielo súp l i ca ferviente por 
De la Liber tad, del , 
Primeros del. . . . . , , . 
Segundos del 
Primeros del. . . . . . . 
Segundos del. . . . . . 
Terceros del 
Cuartos del 
United States Vlctory. . . 






















ÜXTIMAS V E X T AS V O F E R T A S 
Cnb» exterior, del. . ... 
Cuba exterior, del. . » 
i Cuba Rallroad. . . . . 
I Havana Electric' cons. 
1 Cuban American Sugar. 
! City of Bordeaux. . . 
ülty of Lyons 
City of Marselllee, . . 
City of París . . . . 


































do este rifa, como las del Jueves v Ti. 
nes Santo, por la mañana son rt» í 
t n c t a obligación para todos los 
nos. 
OBSERVACIONES 
la.--Dos asientos de la hermandad 
taran reservados; no obstante, con 
Uniera que en estos días la aglomerr 
ción do fieles es inmensa, rogamoi i 
todos los asociados que acudan m 
tualmente. l 
2a.—.Rogamos a. todos los hemanos, *!• 
pecialmente a las beneméritas asod» 
vías, que envíen flores para adoníaii 
.Monumento; pueden hacerlo el mlércri 
les por la larde o el Jueves Santo at-
tes de las 8 a. m. 
Sa.—El Jueves Santo hallarán los het' 
manos preparado el desayuno en\l¿i 
claustros de la Catedral, pudiendo pa-
sar por la Sacr i s t ía . 
4a.—Rogamos a los hermanos varonsi 
que procuren invi tar a la Comunión dil 
Jueves Santo al mayor número posible 
de amigos que vengan, con su 
pío, a en seña r a l pueblo a cumplir m 
deberes para con Dios. Invítenlo» tan-
bién para las fiestas do Viernes SatK 
y Domingo d'e Pascua. 
5a.'—Lean atentamente '"Muestra H> 
j i t a ; ' ' cuando ya no la necesiten entrt-
guenla a quien pueda utilizarla, 
dola. 
6a.—Esperamos que durante la Semi' 
na Santa no tendremos que lamentar la 
ausencia do n ingún hermano'acaten 
do. Los hermanos perezosos deben !»• 
cudir la modorra y acudir como buenoi 
7a.—El Domingo tío Ramos, PontlD 
cal a las nueve y media. ' , 
Htibana y Marzo 19 de 1921. 
E l Rector, N. de Pazos. 
El Mayordomo, J . F . Arnetto. 
E l Secretario, A. Calvo. 
V A P O R E S A 
con pasa je a precios rt-
ducidos: 
En el presente mes saldrán sm» 
nalmente con rumbo a los P ^ ^ J 
Norte de España, vapores de la 
Nescota. Recomendamos visite 
tros almacenes y encontrará : 
Mantas, de $8 a $45. 
Baúl bodega, fibra, de $20 a ?» 
Baúl camarote, fibra, de $18 * 
Baúl escaparate, de $40 a W 
Maletas, de $2.50 a $175. 
Maletines de $3 a $125. 
Neceseres de todos precios. 
Portamantas, de $1.5') a $3.6» 
" E l L a z o d e 
Manzana de Gómez, frente fll T*® 
Telefono A - W 





Nada agrada tanto a los n i ñ o s 
como U N J U G U E T E 
E L D I A 19 ES SAN J O S E 
Juguetes para todos los gustos, 
L A M A S G R A N D E : 
L A M E J O R 
S U R T I D A 
No lo deje para mañana» venga a vern ca5a« 
y le e n s e ñ a r e m o s lo que contiene nuestra 
Con poco dinero c u m p l i r á su compromi»0. 
L o s R e y e s M a g o s , 7 3 
C2205 3t.-16 ld.-19 
cdghuJUIES ROBIH s C - l ü í P 
U n i c o s i m p o r t a d o r e s : M A R Q U E T T E Y R O C A B E R T I . A q u i a r n ? 1 3 6 H a b a n a 
